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O setor têxtil sempre foi de grande importância na economia do 

nordeste brasileiro, desde as grandes safras de algodão que ocorriam 

no passado, quando este era um dos principais produtos agrícolas da 

região e encontrava neste setor o amparo necessário para sua 

sobrevivência como cultura agrícola. Atualmente, com a disceminação 

quase que total do algodão pela praga agrícola do “Bicudo", as 

empresas têxteis da região vêm importando de outros países não 

somente esta matéria prima, mas também a lã e materiais sintéticos. 

Consequentemente, mudanças profundas foram ocasionadas no 

interior dessas empresas, o custo dos seus produtos foram 

diretamente afetados. Isto, porém, veio a provar a solidez do setor, 

visto que o mesmo não se abalou e continuou crescendo e sendo um 

dos principais responsáveis pelo desenvolvimento econômico da 

região.

Segundo o Cadastro Industrial do Ceará (1992), em 1991 havia 

265 indústrias têxteis operando e 23 em fase de implantação. O setor 

era responsável por 16.645 empregos contra 108.447 gerados pelas 

demais indústrias de transformação, ou seja, 15,35% dos empregos do 

Estado do Ceará eram proporcionados pelo setor têxtil. Levando-se 

em consideração as insignificantes quebras de empresas do ramo e o 

acréscimo daquelas que concluíram seu processo de implantação, 

podemos dizer que posição atual é praticamente a mesma.

A partir das demonstrações contábeis de dez grandes 

empresas têxteis do Estado do Ceará, todas sociedades anônimas, 

referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1994, o presente 

trabalho tem como objetivo verificar o desempenho 

econômico/financeiro do setor, neste período, através da análise dos 

índices-padrão de rentabilidade, liquidez e estrutura de capitais das 

empresas estudadas. O setor engloba empresas de pequeno, médio e 
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grande porte. As grandes são representadas em sua maioria por 

sociedades anônimas, isso implica uma maior organização 

administrativa, pois este tipo de sociedade é mais exigida pela 

legislação. A lei 6.404 de 1976 (Lei da S.A.), em seu art. 176, 

parágrafo 1o, obriga as mesmas a publicarem suas demonstrações em 

jornais de grande circulação, quando estas forem constituídas sob a 

forma de sociedades anônimas de capital aberto - com ações 

negociadas em Bolsa de Valores, e quando tratar-se de grandes 

empresas até mesmo as de capital fechado. As de capital aberto ainda 

estão obrigadas a observar as normas expedidas pela Comissão de 

Valores Mobiliários e serão obrigatoriamente auditadas por auditores 

independentes registrados na mesma Comissão (art. 176, parágrafo 3o 

da mesma Lei). Por tudo isso as demonstrações contábeis das dez 

empresas deste trabalho merecem toda a credibilidade pois são todas 

S.A., o que torna o trabalho mais confiável.

Embora a amostra seja relativamente pequena, o estudo de 

índices-padrão é viável, visto que a padronização dos mesmos, poderá 

guiar o usuário de análise para verificação das informações 

econômico/contábeis das empresas do setor de fiação e tecelagem no 

exercício financeiro de 1994.

O método estatístico proposto é o dos quartis. Estas medidas 

que são congêneres da Mediana são conseguidas a partir de um 

agrupamento dos índices de rentabilidade, liquidez e estrutura de 

capitais das demonstrações contábeis das empresas em 1994, os 

dados serão colocados em ordem crescente e divididos em quatro 

intervalos, os pontos que dividem estes intervalos são os quartis. 

Cada quartil serve de divisória entre uma parte que representa 25% 

da amostra e outra de mesma significância, ou seja, a amostra será 
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dividida em quatro intervalos cada um correspondendo a 25% do 

total.

O presente trabalho tem por objeto a formação de indices- 

padrão para análise dos indicadores de rentabilidade, liquidez e 

estrutura de capitais de 1994 de dez empresas do setor de Fiação e 

Tecelagem que operam no Estado do Ceará, para posteior análise 

dos indices inviduais das mesmas em comparação aos padrões do 

setor (da amostra). O método estatísco estabelecidos é o dos quartis 

que dividem a amostra em três intervalos de igual relevância, cada 

um representando 25% da amostra. De acordo com a posição do 

índice da empresa analisada, quando comparado aos padrões, a 

empresa poderá estar em péssima, regular, boa ou ótima situação em 

cada indicador estudado.

O trabalho será dividido em dois capítulos, que serão formados 

por itens e sub-itens, que objetivam levar o leitor à compreenção do 

processo de padronização de indices e constatação da classificação 

dos quocientes estudados.

O primeiro capítulo tratará da parte mais teórica do trabalho, 

explicação do que são os índices-padrão, como se formam, sua 

utilidade e como eles podem auxiliar na análise de uma empresa em 

particular, além de explicar o método estabelecido e o porquê de sua 

escolha.

O segundo será a parte prática do trabalho, 'mostrando a 

importância de cada um dos indicadores, a maneira de calculá-los e 

padronizá-los. Veremos a análise das empresas que compuseram a 

amostra em cada um dos índices de rentabilidade, liquidez e estrutura 

de capitais estudados no presente trabalho, bem como, ao final, uma 

opinião geral sobre a situação economico/financeira do setor, 

enquadrando as empresas da amostra nos intervalos de índices, 
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 tomando-se por base as conceituação obtidas conforme gráfico 

(péssimas, regulares, boas ou ótimas).



CAPÍTULO 1



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c»à í- fc A C
1 - ÍNDICES-PADRÃO

Neste capítulo iremos abordar o que são os índices-padrão, 

como utilizá-los, como eles podem auxiliar na análise de balanços e os 

métodos estatísticos utilizados para sua formação e estudo.

1.1 - O QUE SÃO ÍNDICES-PADRÃO

Ao ouvirmos a palavra padrão, a associamos logo a um ponto 

de referência ou a um exemplo ideal, isto, porém, não é correto. O 

conceito de índice padrão é diferente, por exemplo do conceito de 

custo-padrão. Segundo Eliseu Martins custo-padrão é aquele 

conseguido através de um estudo dos insumos, mão-de-obra e gastos 

gerais utilizados na composição de um produto, o tempo da mão-de- 

obra aplicada com respectivo custo monetário, a quantidade de 

matéria-prima utilizada, embalagem, enfim todos os recursos 

empregados na composição de cada unidade (lote) de produtos 

acabados - prontos para comercialização. Comparando este custo- 

padrão calculado tecnicamente, com os custos realmente apurados, as 

variações encontradas são consideradas anomalias, pois fugiram ao 

padrão estabelecido.

No caso específico de índices-padrão, o raciocínio deve ser 

outro, pois não se trata de estipular índices ideais para setores, mas 

tão somente agrupá-los em tabulações de intervalos, para facilitar o 

estudo. Visando uma melhor projeção da análise de empresas, no 

presente trabalho utilizaremos 3 quartis, que separarão os índices em 

quatro intervalos. Como os índices antes de começarmos o trabalho 

de formação de padrões são colocados em ordem crescente, o 

primeiro quartil será o menor, o segundo será o valor da mediana e o 
12



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

elas é muito importante para que se atinja os objetivos desejados e os 

índices-padrões assumam a utilidade pretendida. Se as empresas são 

distintas, ou seja, se tiverem empresas de pequeno, médio e grande 

porte compondo a amostra, por exemplo, não é possível a 

padronização dos índices, pois os mesmos são compostos por 

percentuais ou quocientes que não dão nenhum tipo de peso para os 

diferentes elementos da amostra, não podemos comparar dados se as 

situações são completamente adversas. Não seria prudente o estudo 

a pé de igualdade de indústrias que têm, digamos, uma disparidade de 

dez para um em seus patrimônios. As estruturas de capitais são 

diferentes. As grandes empresas têm uma imobilização técnica mais 

significativa monetariamente do que as pequenas, uma vez que seus 

equipamentos, como a estrutura exige, são mais modernos. Por outro 

lado, as pequenas empresas são menos significantes em valores 

absolutos. Esta disparidade atrapalha a análise, por tratar-se de 

situações diferentes, que acarretam influências internas significativas: 

custos/faturamento e consequentemente os números que determinam 

o resultado e o patrimônio dessas empresas. As empresas precisam 

ser mais ou menos homogêneas, no que se refere à relevância 

patrimonial no contexto da amostra, caso contrário a utilidade da 

análise ficará prejudicada.

Os quartis dividem as empresas por performance, as que 

estiverem acima do 3o compõem 25 % das que têm maiores índices, se 

os índices forem do tipo quanto maior melhor, serão elas as que se 

encontram em melhor situação. As empresas cujos índices figurarem 

entre o 2o e 3o quartis deixam com índices inferiores aos seus 50 % 

das concorrentes, só ficando em desvantagem em relação às 25 % de 

melhores índices. As que se enquadrarem entre o 1o e 2o quartis, 

estão em situação delicada no aspecto focado pelo índice em questão, 
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pois só estão superando as últimas 25 %, aquelas que tenhem índices 

inferiores ao 1o quartil, estas são as de piores índices, com 

desempenhos considerados insuficientes no aspecto analisado, pois 

deixam com índices superiores aos seus três quartos de suas 

concorrentes.

Além do estudo intra-setor, pode-se estender a análise de 

secções econômicas em relação a outras de mesma natureza, ou 

mesmo englobando toda a economia em uma análise macro­

econômica. No presente trabalho, no entanto, nos restringimos à 

análise dentro de um único sub-gênero têxtil: o de Fiação e 

Tecelagem.

Matarazzo, Dante Carmise - Análise Financeira de Balanços: AbordagBm Básica - 2a Ed., São Paulo 

Atlas 1987, página 151.
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1.3 - COMO UTILIZAR OS ÍNDICES PADRÃO

RENTABILIDADE DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 

EMPRESAS DO SETOR BETA NO EXERCÍCIO DE 19X0.

O primeiro passo a ser dado é o cálculo dos índices de cada

uma das empresas, para tanto necesitamos dos dados contidos nas

Demonstrações Financeiras das mesmas.

Neste exemplo utilizaremos o índice de rentabilidade do

Patrimônio Líquido, que é conseguido através da seguinte fórmula:

Na tabela de n° 1 temos o lucro líquido e o patrimônio líquido 

das empresas exemplo, com os respectivos índices de Rentabildade 

do Patrimônio Líquido.

TABALA 1 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO, LUCRO LÍQUIDO E

RENTABILIDADE DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE EMPRESAS

EXEMPLO DO SETOR BETA EM 19X0.

-onte: Demonstrações Financeiras de empresas exemplo do setor Beta

EMPRESAS .. ......... . «PX> LLL.
A ■Í.OOO.õ 50.0 5,00

B 1.200,0 80,0 6,67

C 900,0 35,0 3,89

D 1.150,0 65,0 5,65

E 1.100,0 70,0 6,36

F 1.050,0 55,0 5,24

G 950,0 45,0 4,74

H 850,0 30,0 3,53

1 1.115,0 72,0 6,46

J 2.000,0 130,0 6,50
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Com os índices em mãos, o próximo passo será a colocação 

dos mesmos em ordem crescente de índices, para posterior formação 

dos quartis.

CLASSIFICAÇÃO EM ORDEM CRESCENTE DE ÍNDICES

TABALA 2 - ÍNDICES DO SETOR BETA EM ORDEM CRESCENTE

Fonte: Demonstrações Financeiras de empresas exemplo do setor Beta

..  EMPRESA INBtCE................ . L:<SEQ®iCiA

A 3,53 PRIMEIRO

B 3,89 SEGUNDO

C 4,74 TERCEIRO

D 5,00 QUARTO

E 5,24 QUINTO

F 5,65 SEXTO

G 6,36 SÉTIMO

H 6,46 OITAVO

1 6,50 NONO

J 6,67 DÉCIMO

Com os índices agrupados em ordem crescente, a próxima 

etapa será o cálculo da posição, para que seja verificado de quais 

índices será a média que formará os 3 quartis.

1.3.1 - CÁLCULO DA POSIÇÃO DOS QUARTIS

N = 10 (no presente trabalho N será 9 para estudo de 

rentabilidade e 10 para estudo de Liquidez e Estrutura de Capitais, 

pois uma das Companhias a CTN S.A. não publicou a D.R.E., por 
estar em fase pré-operacional).

17



 

 

 

 

 

 

 
 

PRIMEIRO - N/4 = 10/4 = 2,5

SEGUNDO - 2N/4 = (2x10)/4 = 5

TERCEIRO - 3N/4 = (3x10)/4 = 7,5

O “N” representa o somatório das frequências acumuladas do 

Universo da Amostra. Como já temos os índices, resta-nos calcular os 

quartis. O cálculo de quartis é feito desta maneira, o primeiro fica na 

posição 2,5 , ou seja, entre o segundo e terceiro índice, o segundo na 

posição 5, é o próprio quinto e, o terceiro na posição 7,5 , entre o 

sétimo e o oitavo.

1.3.2 - CÁLCULO DOS QUARTIS

PRIMEIRO - ( 3,89% + 4,74% )/2 = 4,32%
SEGUNDO-( 5,24% ) = 5,24%

TERCEIRO - ( 6,36% + 6,46% )/2 = 6,41%

Agora já temos os três pontos ( quartis ), então já podemos 

formar o gráfico ilustrativo.

GRÁFICO l - Quartis inferior, Médio e Superior dos índices 
de Rentabilidade do P.Líquido das empresas do setor Beta 
em 19X0.

Fonte: Demonstrações Financeiras de empresas exemplo do setor

Beta
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- Q1 é o Quartil inferior que deixa com índices iguais ou inferiores a si 

25% do universo da amostra;

- Q2 é a Mediana ( Quartil médio ) que deixa com índices iguais ou 

inferiores a si 50% do universo da amostra;

- Q3 é o Quartil superior que deixa com índices iguais ou inferiores a 

si 75% do universo da amostra;

Podemos utilizar o gráfico acima para enquadramos empresas 

deste setor em um dos intervalos, então verificamos se o seu índice, 

no exemplo o de Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido, foi 

péssimo, regular, bom ou ótimo para os padrões do setor. Se a 

empresa se enquadrar no primeiro intervalo, como este é um índice do 

tipo quanto maior melhor, estará entre as de piores índices no (s) 

período (s) analisado (s) e a conceituação será péssima. Se se situar 

no segundo terá regularidade no indicador analisado. Se se encaixar 

no terceiro terá tido uma boa rentabilidade sobre os capitais próprios 

no (s) ano (s). Se estiver com indices superiores a Q3, ou seja, no 

quarto intervalo serão empresas de ótimos índices, pois representam 

as 25% de melhores índices. Quando os índices analisados são do 

tipo quanto menor melhor o raciocínio é inverso, no quarto intervalo 

serão péssimas, no terceiro regulares, no segundo boas e no primeiro 

péssimas.

Walter, Milton Augusto, 1925 - 1986 - Introdução à Análise de Balanços / Milton Augusto Walter. São 

Paulo: Saraiva, 1986 - 1988, páginas 321/322
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1.4 - O MÉTODO ESTABELECIDO: QUARTIS

A estatística vem a ser grande auxiliar na composição destes 

índices-padrão. Existem 3 tipos de medidas de posição, a saber: 

Média, Moda, Mediana e congêneres. A medida que será utilizada 

neste trabalho será a dos Quartis ( congênere da Mediana ).

Quartis: Os quartis vêm a ser uma espécie de reforço para a 

mediana (quartil médio), que por si só não seria uma medida confiável 

para utilização como padrão de comparação, pois divide a amostra em 

apenas dois intervalos, já os quartis dividem em quatro.

Essa medida é extremamente rígida, por isso será muito útil 

fixar uma faixa-padrão, tendo no centro a mediana.

Assim, por extenção do conceito Mediana, devem ser definidos 

os valores que dividem o conjunto de dados observados em quatro 

partes iguais.

Esses valores são representados por Q1, Q2 e Q3. Esses 

símbolos estatísticos devem ser reconhecidos por primeiro, segundo e 

terceiro quartis. O quociente Q2 corresponde a Mediana.

Os quadros que determinarão em que nível a empresa estará 

frente ao padrão para o setor serão:

a) PARA ÍNDICES DO TIPO QUANTO MAIOR MELHOR:

QUADRO N° 1
f RENTABILIDADE/LÍQUIDEZ ' CONCEITO/PADRAO

1 - Superior ao terceiro quartil (Q3) Muito Bom

2 - Entre o segundo (Q2) e terceiro (Q3) Bom

3 - Entre o primeiro (Q1) e segundo quartil (Q2) Regular

4 - Inferior ao primeiro Quartil (Q1) Péssimo
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b) PARA ÍNDICES DO TIPO QUANTO MENOR MELHOR:

QUADRO N° 2

ESTRUTURA DE CAPITAIS CONCEITO/PADRAO

1 - Inferior ao primeiro Quartil (Q1) Muito bom

2 - Entre o primeiro (Q1) e segundo quartil (Q2) Bom

3 - Entre o segundo (Q2) e terceiro (Q3) Regular

4 - Superior ao terceiro quartil (Q3) Péssimo

O primeiro quartil (Q1) expressa que 25% das empresas 

observadas possuem índices iguais ou inferiores a si.

O segundo quartil (Q2) indica metade das empresas 

observadas ( 50% ) com índices iguias ou menores do que ele.

No terceiro quartil (Q3), a indicação é de que 75% da amostra 

observada tem índices iguais ou menores do que ele.

Walter, Milton Augusto - Introdução à análise de Balanços. Vol. 1 - São Paulo. Saraiva, 1988, páginas 

321/322.
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2 - ANÁLISE DE ÍNDICES-PADRÃO DE

INDÚSTRIAS DO SETOR DE FIAÇÃO E 

TECELAGEM DO ESTADO DO CEARÁ EM 1994.

Para efetuar análises das Demonstrações contábeis, o analista 

deverá se atentar antes para os seguintes detalhes:

a) Os registros contábeis da(s) empresa(s) estudada(s) devem ser mantidos 

com esmero;

b) ainda que o Departamento de Contabilidade da empresa realize um 

grande esforço para manter os registros de forma correta, é altamente 

desejável que os relatórios financeiros sejam auditados por auditor 

independente ou, pelo menos, tenha havido uma minuciosa revisão por parte 

da auditoria interna;

c) é preciso tomar muito cuidado na utilização de valores extraídos de 

balanços iniciais e finais, principalmente na área de contas a receber e 

estoques, pois muitas vezes tais contas, nas datas de balanço, não são 

representativas das médias reais de período;

d) na medida do possível, os demonstrativos objetos de análise devem ser 

corrigidos tendo em vista as variações do poder aquisitivo da moeda 

(correção monetária integral);

e) a análise de balanços limitada a apenas um exercício é muito pouco 

reveladora, salvo em casos de quocientes de significação imediata. 

Adicionalmente, é necessário comparar nossos quocientes e tendências com 

os quocientes dos concorrentes.
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As dez (para efeito de rentabilidade apenas nove, pois uma delas se 

encontrava em fase pré-operacional no período analisado - a C.T.N. S.A.) 

empresas que serão analisadas neste trabalho, além de serem todas 

sociedades anônimas, são de médio e grande porte. Isto implica em uma 

maior organização administrativa/contáblL

Como estas sociedades são obrigatoriamente auditadas por 

auditores independentes, as suas demonstrações assumem uma maior 

credibilidade, para efeito de autenticidade nos números demonstrados.

Para efeito de cálculo do patrimônio líquido médio para a formação 

dos padrões de rentabilidade do Patrimônio Líquido, o valor do mesmo em 

1993 foi corrigido pelo índice da UFIR, que é o indexador obrigatório para a 

correção monetária do Balanço, para só então ser tirada a média do mesmo 

com o do final de 1994.

Apesar da análise está restrita a um único perído (1994), trata-se de 

uma análise de índices-padrão, estamos comparando resultados de 

empresas concorrentes (que atuam no mesmo setor e na mesma região) e 

isto, sem dúvida, aumenta a importância das informações conseguidas.

2.1 - CONSTRUÇÃO DE ÍNDICES-PADRÃO DOS

INDICADORES DE RENTABILIDADE, LIQUIDEZ E 

ESTRUTURA DE CAPITAIS

Neste tópico efetuaremos os cálculos dos índices, bem como as 

suas padronizações em forma de quartis, como a posterior análise setorial 

em cada índice.

Para o estudo da rentabilidade o número de elementos da amostra 

será 09 empresas, uma vez que a Companhia Têxtil do Nordeste S.A.-CTN, 

uma das empresas analisadas neste trabalho, estava, em 1994, em fase pré- 

operacional e não publicou a sua Demonstração do Resultado do Exercício. 

A falta destes dados impossibilitou o cálculo dos índices para esta empresa, 

por isso a excluímos da análise para efeito de rentabilidade. Para a análise 
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de liquidez e de estrutura de capitais, no entanto, o número de empresas 

analisadas será dez.

2.1.1 - FORMAÇÃO E PADRONIZAÇÃO DE ÍNDICES DE

RENTABILIDADE
V»— i.S F fc

Os índices de rentabilidade se destinam a medir a capacidade 

percentual de produzir lucro dos capitais investidos nos negócios. 

Porém, não só os capitais próprios geram lucros, os capitais de 

terceiros investidos na empresa também geram, a rentabilidade será a 

de todos os capitais e não somente dos capitais próprios. No entanto, 

o lucro líquido vai ser revestido em favor do capital empregado pelos 

sócios (Patrimônio Líquido), toda a rentabilidade (Lucro Líquido), 

inclusive a gerada pelos capitais alheios será ao final do exercício 

incorporada ao Patrimônio Líquido da Entidade (Arnaldo Carlos de 

Resende, 1986 - Estrutura de Análises Financeiras).

É a rentabilidade que determina a viabilidade de uma atividade 

econômica, ela representa a remuneração aos investidores, sejam eles 

participantes ou não da administração/gestão dos negócios.

O Lucro é objetivo de todo e qualquer emprendimento 

econômico, pois só através dele é possível o acúmulo de recursos para 

reinvestimentos, principalmente de longo prazo, que contam com maior 

incerteza quanto ao retorno. O investidor espera da empresa que ela 

própria gere recursos suficientes para sua sobrevivência e 

crescimento, para o consequênte aumento no capital inicialmente 

investido.

Reis, Arnaldo Carlos de Resende - Estrutura e Análise de Demonstrações Financeiras , 2a ed., 
São Paulo. Saraiva 1986 - página 153.
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Se o lucro aumejado não está sendo auferido, os investidores 

podem direcionar seus recursos disponíveis para outro tipo de 

aplicação, mais rentáveis e menos arriscadas, como o Mercado 

Financeiro, por exemplo. Onde, quase sem assumir riscos, podem 

conseguir rendimentos mínimos de 6% ao ano.

Para efeito de Rentabilidade, tendo em vista que em 1994 a 

empresa Companhia Têxtil do Nordeste S.A - CTN, encontrava-se em 

fase pré-operacional, portanto não publicara sua Demonstração de 

Resultado de Exercício, as empresas analisadas serão apenas 09.

Os índices utilizados neste trabalho são o da Margem Líquida 

e o da Rentabilidade do Patrimônio Líquido, que são assim explicados:

a) ÍNDICES DE MARGEM LÍQUIDA

O índice de margem líquida é conseguido através da seguinte 

fórmula:

Este índice é conseguido, como mostra a fórmula, da divisão 

do Lucro Líquido pela Receita Líquido apurados no perídodo em 

estudo, representa quanto as vendas estão deixando de lucro para 

empresa, qual o valor conseguido de lucro para cada R$ 100,00 

vendidos.

As 09 empresas a serem analisadas apresentaram as 

seguintes margens líquidas no exercício findo em 31 de dezembro de

1994.

Conforme Demonstrações Financeiras Publicadas em jornais locais, atendendo à legislação societária 

(com cópias em anexo).
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Na tabela de n° 3 informa o lucro líquido e a Receita Líquida 

em 1994 das nove empresas a serem analisadas. Na tabela n° 4, 

cujos cálculos têm por base os dados da n° 3, estam agrupadas em 

ordem crescente as margens líquidas das empresas da amostra em 

1994.

TABELA 3 - LUCRO LÍQUIDO E RECEITA LÍQUIDA ( EM R$ 1.000)

... EMPRESA l.líquiDo R.LÍQUIDA
Têxtil Bezerra de Menezes S.A. (2.388) 18.650

Têxtil Baquit S.A. - TEBASA 4.072 27.164

Jangadeiro Têxtil S.A. (246) 3.955

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 41.222 136.357

TBM S.A. Indústria Têxtil 1.300 22.538

Fiação Nordeste do Brasil S.A.-FINOBRASA 3.296 101.707

COTECE S.A. 18.879 35.466

Têxtil União S.A. 2.130 16.393

Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 3.696 13.003

Fonte: Demonstrações Financeiras das empresas publicadas, em 1995

TABELA 4 - ÍNDICES DE MARGEM LÍQUIDA DE EMPRESAS DO 
SETOR DE FIAÇÃO E TECELAGEM

Fonte: Demonstrações Financeiras das empresas publicadas, em 1995

EMPRESA M.Liquida
Têxtil Bezerra de Menezes S.A. -12,80%

Jangadeiro Têxtil S.A. - 6,22%

Fiação Nordeste do Brasil S.A.-FINOBRASA 3,24%

TBM S.A. Indústria Têxtil 5,77%

Têxtil União S.A. 12,99%

Têxtil Baquit S.A. - TEBASA 14,99%

Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 28,42%

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 30,23%

COTECE S.A. 53,23%
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1.1) CÁLCULO DOS QUARTIS

a.1.1)  quartil inferior (Q1)

A posição do quartil inferior de margem líquida será 

conseguida através da seguinte fórmula:

Q1=N/4

onde, N é igual ao total da amostra

Neste caso (como a C.T.N. não publicou sua D.R.E., por está 

em fase pré-operacional):

Q 1=09/4

Q1=2,25

Será, portanto, formado pela soma do segundo índice da 

tabela n° 4, a 25% da diferença entre o segundo e o terceiro.

Q1 = -6,22% + (3,24%-(-6,22%))25%

Q1= -6,22%+ 9,46%x25%

Q1 = -6,22%+ 2,37%

Q1 = -3,85% (quartil inferior)

a.1.2)  quartil médio (Q2)

A posição deste Quartil será conseguida através da seguinte 

Fórmula:

Q2=N/2

onde, N é igual ao total da amostra
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Neste caso (como a C.T.N. não publicou sua D.R.E., por está 

em fase pré-operacional):

Q2=09/2

Q2=4,5

Será, portanto, formado pela soma do quarto índice da tabela 

n° 4, a 50% da diferença entre o quarto e o quinto.

Q2= 5,77% + (12,99%-5,77)25%

Q2= 5,77% + 7,22%x25%

Q2= 5,77%+ 3,61%

Q2= 9,38% (quartil médio)

a.1.3)  quartil superior (Q3)

Q3=3N/4

onde, N é igual ao total da amostra

Neste caso (como a C.T.N. não publicou sua D.R.E., por está 

em fase pré-operacional):

Q 1=3x09/4

Q1=6,75

Será, portanto, formado pela soma do sexto índice da tabela n°

4, a 75% da diferença entre o sexto e o sétimo.

Q3= 14,99% + (28,42%-14,99%)75%

Q3= 14,99%+ 13,43%x75%

Q3= 14,99% + 10,07%

Q3= 25,06% (quartil superior)
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Graficamente os quartis ficam assim:

GRÁFICO 2 - Quartis inferior, Médio e Superior dos índices 
de Margem Líquida de empresas do setor de Fiação e 

Tecelagem, em 1994

Fonte: Demonstrações Financeiras das empresas publicadas em 

jornais locais, em 1995.

Como nos mostra o gráfico N° 2, temos 3 quartis, o primeiro 

chamaremos de Q1 (quartil inl^f^r^ic^r), o segundo que é correspondente 

a mediana chamaremos de Q2 (quartil médio) e o terceiro que 

chamaremos de Q3 (quartil superior).

As empresas que em 1994 apresentaram índices inferiores a 

-3,85% tiveram uma péssima margem líquida (lucratividade sobre 

vendas) no referido exercício, nota-se que os seus resultados no 

período foram negativos, ou seja, deram prejuízo. Portanto a situação 

está ruim não somente em relação ao setor, mas em um contexto mais 

amplo, pois todos os índices de rentabilidade serão negativos. As 

empresas Têxtil Bezerra de Meneses e Jangadeiro foram as da 

amostra, conforme tabela n° 4, que se enquadraram intervalo, foram as 

piores margens líquidas em 1994.

As empresas que estiverem com índices entre -3,85% e 9,38% 

são consideradas como regulares para o setor em análise, pois apesar
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de estarem entre as 50 % de índices menores, ainda conseguiram 

superar 25% das sociedades que compõem o universo amostrai. Se 

enquadram nesta situação a FINOBRASA e a T.B.M. que tiveram 

margens líquidas regulares no período analisado (ver tabela n° 4).

As que apresentaram índices figurando entre 9,38% e 25,06%, 

ou seja, a Têxtil União e TEBASA, conseguiram boa rentabilidade 

sobre vendas em 1994, em relação às demais da amostra.

As que conseguiram índices superiores a 25,06%, atingiram 

ótimas margens neste período, superando 75% das Companhias 

analisadas. As empresas da amostra que conseguiram melhores 

margens em 1994 foram a Elizabeth Nordeste, a Vicunha e a 

COTECE, as três tiveram margens consideradas ótimas para os 

padrões do setor, pois ultrapassaram o quartil superior.

Em um contexto geral as empresas deste setor não 

conseguiram em 1994 uma boa rentabildade sobre o faturamento. Há 

uma dispersão muito relevante entre os quartis, caracterizando que o 

setor possue margens líquidas bastante diferenciadas, a variação de 

rentabilidade do quartil superior em relação ao inferior é de 28,91%, 

isto fica bastante definido no gráfico n° 2, a empresa de maior índice foi 

a COTECE S.A.
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b) ÍNDICES DE RENTABILIDADE DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O índice de Rentabilidade do Patrimônio Líquido é conseguido 

através da seguinte fórmula:

Este índice é conseguido, como mostra a fórmula, da divisão 

do Lucro Líquido pelo Patrimônio Líquido Médio (conseguido através 

da média entre P.L.incial corrigido e o P.L.final). Representa quanto as 

os sócios estão ganhando em troca do capital que têm investido na 

empresa, quanto estão conseguindo de lucro para cada R$ 100,00 

investidos na companhia (se calculado em forma percentual).

1.1) ATUALIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 1993, PARA 
CÁLCULO DE PL MÉDIO

O lucro líquido já se encontra expurgado da inflação, uma vez 

que está em moeda do final do exercício.

No entanto, o Patrimônio líquido sofre alterações devidas à 

distribuição de dividendos e integralizações de capital, por uma 

questão de simplicidade toma-se o patrimônio líquido médio.

Para cálculo do patrimônio líquido médio, toma-se o inicial 

corrigido soma ao final e divide por dois.

A correção do patrimônio líquido inicial será feita com o uso da 

UFIR (Unidade Fiscal de Referência). As empresas que publicaram 

em 1995 valores de 1993 cotados em Cruzeiros Reais terão seus 

P.Ls. corrigidos na tabela de n° 5.
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Na tabela de n° 5 faremos a atualização dos Patrimônios 

Líquidos de seis empresas. Para tanto utilizaremos os valores da 

UFIR em 31/12/93 (quando era informada diariamente) e de 12/94 

(quando era informada mensalmente). As empresas que publicaram 

em moeda de poder aquisitivo contante ou Reais já estão com os 

patrimônios líquidos prontos para o cálculo da média.

UFIR DE 31/12/93 - CR$ 185,12

UFIR DE 12/94- R$ 0,6618

zonte: Calendário Objetivo de Obrigações IOB, de novembro de 1995.

Na tabela de n° 6, será efetuado o cálculo do P.L. médio para 
os períodos de 1993 e 1994, para o posterior cálculo dos índices.

TABELA 5 - ATUALIZAÇÃO DO PATRUIMÔNIO LÍQUIDO DE 1993 
DE SEIS EMPRESAS DE NOSSA AMOSTRA

Fonte: Demonstrações financeiras publicadas em jornais locais, em 1995

EMPRESA P.L. 12/93 - CR$ PL>2/93í|i UFIR P.L. 12/93 - R$
Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 16.606.000.000 89.703.975,7995 59.366.091,18

Têxtil Baquit S.A. - TEBASA 6.253.000.000 33.778.089,8876 22.354.339,89

Jangadeiro Têxtil S.A. 442.000.000 2.387.640,4494 1.580.140,45

TBM S.A. Indústria Têxtil 14.575.000.000 78.732.713,9153 52.105.310,07

COTECE S.A. 15.815.710.000 85.434.907,0873 56.540.821,51

Têxtil União S.A. 7.061.148.000 38.143.625,7563 25.243.451,53
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TABELA 6 - CÁLCULO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO MÉDIO

Fonte: Demonstrações financeiras publicadas em jornais locais, em 1995

............................
PMRWL) |||94 (R$MIL) MEDIA(R$ MIL)

Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 59.366 57.523 58.445

Têxtil Baquil S.A. - TEBASA 22.354 36.660 29.507

Jangadeiro Têxtil S.A. 1.580 334 957

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 20.695 251.906 136.301

TBM S.A. Indústria Têxtil 52.105 53.744 52.925

Fiação Nord.do Brasil S.A.-FINOBRASA 81.254 89.169 85.212

COTECE S.A. 56.541 75.107 65.824

Têxtil União S.A. 25.243 27.980 26.612

Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 778.382 12.602 395.492

TABELA 7 - LUCRO LÍQUIDO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Fonte: Demonstrações financeiras publicadas em jornais locais, em 1995

EMPRESA 1 £,ipyDO P.L. MÉDIO:.
Têxtil Bezerra de Menezes S.A. (2.388) 58.445

Têxtil Baquit S.A. - TEBASA 4.072 29.507

Jangadeiro Têxtil S.A. (246) 957

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 41.222 136.301

TBM S.A. Indústria Têxtil 1.300 52.925

Fiação Nord. do Brasil S.A.-FINOBRASA 3.296 85.212

COTECE S.A. 18.879 65.824

Têxtil União S.A. 2.130 26.612
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As nove empresas de nosso estudo sobre rentabilidade 

apresentaram os seguintes índices de Rentabilidade sobre o 

Patrimônio Líquido no exercício findo em 31 de dezembro de 1994.

TABELA 8 - ÍNDICES DE RENTABILIDADE DO PATRIMÔNIO 

LÍQUIDO DE EMPRESAS DO SETOR DE FIAÇÃO E TECELAGEM

'EMPRESA RENTABILÍDADEkDOP.L.
Janqadeiro Têxtil S.A. -25,71%

Têxtil Bezerra de Menezes S.A. -4,09%
Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 0,93%

TBM S.A. Indústria Têxtil 2,46%
Fiação Nordeste do Brasil S.A.- 3,87%

Têxtil União S.A. 8,00%
Têxtil Baquit S.A. - TEBASA 13,80%

COTECE S.A. 28,68%
Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 30,24%

b.2)  CÁLCULO DOS QUARTIS

Tomando-se como base os índices das empresas acima 

analisadas, foi possível fazer a padronização dos índices de 

Rentabilidade do Patrimônio Líquido do setor de Fiação e Tecelagem. 

O método estatístico utilizado foi o dos quartis.

2.2.1) Quartil inferior (Q1):

A posição do quartil inferior será conseguida através da 

seguinte fórmula:
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Q1=N/4

onde, N é igual ao total da amostra.

Neste caso (como já foi explicado no tópido anterior, a amostra 

para rentabilidade será de apenas nove empresas)

Q 1=09/4

Q1=2,25

O seu cálculo será feito da seguinte maneira: tomaremos o 

segundo índice da tabela n° 8 e somaremos a 25% da diferença entre 

o segundo e o terceiro.

Q1= -4,09% + (0,93%-(-4,09%)x25%

Q1 = -4,09% + 5,02%x25%

Q1 = -4,09% + 1,26%

Q1= -2,83% (quartil inferior)

2.2.2) Quartil médio (Q2):

O quartil medio é encontrado através da seguinte fórmula:

Q2=N/2

onde, N é igual ao total da amostra.

Neste caso,

Q2=09/2

Q2=4,5
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Para encontrarmos este quartil que somaremos ao quarto 

índice da tabela n° 8, 50% da diferença entre o quarto e o quinto 

índices da mesma tabela, como segue:

Q2= 2,46% + (3,87% - 2,46%)x50%

Q2= 2,46% + (1,41 %)x50%

Q2= 2,46% +0,71%

Q2= 3,17% (quartil médio)

2.3,3) Quartil superior (Q3):

Para acharmos a posição do quartil superor usaremos a 

seguinte fórmula:

Q2=3N/4
onde, N é igual ao total da amostra.

Neste caso,

Q2=3x9/4

Q2=6,75

O valor deste quartil será dado pela soma do sexto índice da 

tabela n° 8 a 75% da diferença entre o sexto e oitavo da mesma tabela. 

Q3 será igual a:

Q3= 8,00% + (13,80% - 8,00%)x75%

Q3= 8,00% + (5,80%)x75%

Q3= 8,00% +4,35%

Q3= 12,35% (quartil superior)
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Graficamente, os quartis são assim analisados:

GRÁFICO 3 - Quartis inferior, Médio e Superior dos índices 
de Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido das ind.de 
Fiação e Tecelagem, ano 1994.

Fonte: Demonstrações Financeiras das empresas publicadas em 

jornais locais, em 1995.

A remuneração aos capitais próprios, também não foi das 

melhores. Basta dizer que 25% das empresas, por reflexo do que 

ocorrera com a margem líquida, também tiveram índices de 

rentabilidade do Patrimônio líquido negativos, menores do que -2,83% 

(quatil inferior), considerados como péssimos índices. São elas a 

Jangadeiro e a Têxtil Bezerra de Meneses, que também foram as duas 

de piores margens líquidas.

Metade das empresas analisadas não conseguiram remunerar 

seus acionistas na ínfima taxa de 3,17% (Q2), ou seja, não 

conseguiram ultrapassar uma taxa que ainda perde para a mínima 

oferecida pelas instituições financeiras em 2,83% anuais (6% - 3,17%). 

As que se situaram abaixo do quartil mediano e que conseguiram 

ultrapassar o índice de Q1 (quartil inferior), ou seja, que se 

enquadraram no conceito regular são a Elizabeth Nordeste e TBM, que 

apresentaram índices superiores a -2,83% (Q1) e inferiores a 3,17% 

(Q2).
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Dois terço apresentaram índices iguais ou inferiores a 12,35% 

(Q3), as que se enquadravam no terceiro intervalo (com íncices 

superiores a 3,17%) podemos dizer que foram empresas com boa 

rentabilidade sobre o patrimônio líquido em 1994, são elas a 

FINOBRASA e a Têxtil União.

As demais 25% conseguiram ultrapassar este patamar 

(12,35%). Essas conseguiram remunerar seus capitais próprios em 

uma faixa tida como ótima comparadas às das demais. A TEBASA, 

COTECE e Vicunha Nordeste foram as três que apresentaram 

melhores índices, tiveram índices considerados ótimos para os 

padrões da amostra.

Em uma análise geral vê-se que ocorreu a mesma coisa que 

ocorrera com a margem líquida, há uma relevante dispersão nos 

quartis, porém um pouco menor do que naqueles. As empresas que 

tiveram índices próximos a Q3 superam as de índices próximos a Q1 

em 15,18%.
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2.1.2 - FORMAÇÃO, PADRONIZAÇÃO E ANÁLISE DE 

ÍNDICES DE LIQUIDEZ

A empresa se desenvolve tendo em vista a obtenção de 

recursos para manter e continuar seus objetivos.

Para que a mesma possa manter seus compromissos em dia, 

ela deverá se responsabilizar em liquidá-los na data do vencimento. 

Isto ocorre porque há uma necessidade de que as relações entre os 

fornecedores e clientes sejam de caráter creditício para a capacidade 

de operacionalização entre os agentes econômicos.

Nitidamente, a empresa objetiva liquidar suas obrigações. 

Para tanto, é necessário que a mesma possa controlar o seu fluxo de 

entradas e saídas para anteceder informações sobre os numerários 

que irão sobrar ou faltar.

Os índices de liquidez mostram a base financeira da empresa 

em sentido amplo (a curto e longo prazo).

Muitas pessoas confudem índices de liquidez com índices de 

capacidade de pagamento. Os índices de liquidez não são índices 

extraídos do fluxo de caixa que compara as entradas com as saídas de 

dinheiro. São índices que a partir de confronto dos ativos circulantes 

com as dívidas, procuram medir quão sólida é a base financeira da 

empresa (neste trabalho, setor econômico). Uma empresa com bons 

índices de liquidez tem condições de ter boa capacidade de pagar suas 

dívidas, mas não estará, obrigatoriamente, pagando suas dívidas em 

dia em função de outras variáveis como, prazo, renovação de dívidas 

etc.

Os índices de liquidez servem para determinar a situação 

financeira da empresa, comparam a parte positiva (bens, direitos e 

disponível) do patrimônio com a parte negativa (obrigações). 
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Verificando a capacidade da empresa em arcar com os compromissos 

assumidos sem para tanto depender de rendimentos ainda não 

auferidos.

Os indicadores mais utilizados para a análise de liquidez das 

empresas são:

a) liquidez geral;

b) liquidez corrente;

c) liquidez seca.

A empresa se desenvolve tendo em vista a obtenção de 

recursos para manter e continuar seus objetivos.

Para que a mesma possa manter seus compromissos em dia, 

ela deverá se responsabilizar em liquidá-los na data do vencimento.

A empresa pode apresentar baixos índices de liquidez e 

mesmo assim ter capacidade de arcar com suas obrigações, bastando 

pois que seja rentável. Mas, quanto maior for o resultado obtido na 

análise, melhor para a (s) empresa (s) analisada (s).

Para análise de índices-padrão para as indústrias têxteis 

cearenses, os indicadores de liquidez corrente e seca serão 

estudadados.

Reis, Arnaldo Carlos de Resende - Estrutura e Análise de Demonstrações Financeiras, 2a ed.
São Paulo; Saraiva 1986 - página 153.
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a) ÍNDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE

O índice de liquidez corrente é representado pela seguinte 

fórmula:

Este índice, através da comparação entre ativo e passivo 

circulantes, nos mostra a posição da empresa/setor analisado quanto a 

“capacidade” de arcar com obrigações assumidas para os 360 dias 

posteriores ao da realização do balanço patrimonial, com recursos 

gerados pela realização de seu ativo corrente.

É um índice do tipo quanto maior melhor, pois no denominador 

da fração temos valores patrimoniais positivos e no numerador 

negativos.

Isto é óbvio se estamos dividindo bens e direitos por 

obrigações o quociente que se deseja é superior a unidade.

Na tabela de número 9 encontramos os dados necessários 

para o cálculo dos índices de liquidez corrente para as dez empresas 

da amostra. Os índices já calculados e em ordem crescente para cada 

uma das empresas podem ser vistos na tabela de número 10. Esta 

nos fornecerá os dados para a padronização (formação dos quartis) 

dos índices a analisar.
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TABELA 9 - ATIVO CIRCULANTE E PASSIVO CIRCULANTE DAS

EMPRESAS EM 19994 JEm Reais 1.000)

Fonte: Balanços Publicados em jornais locais, em 1995

■ . :;l •

EMPRESA
-

ATIVO
CIRCULANTE
.....................

PASSIVO

CIRCULANTE

Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 7.447 3.399

Têxtil Baquil S.A. - TEBASA 19.235 7.792

Jangadeiro Têxtil S.A. 4.652 2.130

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 82.776 63.647

TBM S.A. Indústria Têxtil 8.816 5.608

Fiação Nordeste do Brasil S.A.-FINOBRASA 53.139 45.375

COTECE S.A. 49.703 27.692

Têxtil União S.A. 7.055 6.037

Cia. Têxtil do Nordeste - CTN 12 446

Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 4.276 5.128

TABELA 10 - ÍNDICES DE LIQUIDEZ CORRENTE DE EMPRESAS 

DO SETOR DE FIAÇÃO E TECELAGEM EM 1994

Fonte: Balanços Publicados em jornais locais, em 1995

• E M P M E E A • ÜQUIDEZÇORRi^NTBliB
Cia. Têxtil do Nordeste - CTN 0,03

Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 0,83
Têxtil União S.A. 1,17

Fiação Nordeste do Brasil S.A.-FINOBRASA 1,17
Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 1,30

TBM S.A. Indústria Têxtil 1,57
COTECE S.A. 1,79

Jangadeiro Têxtil S.A. 2,18
Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 2,19

Têxtil Baquil S.A. - TEBASA 2.47
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a.1)  CÁLCULO DOS QUARTIS

Tomando-se como base os índices das empresas acima 

analisadas, foi possível fazer a padronização dos índices de liquidez 

corrente do setor de fiação e tecelagem. O método estatístico utilizado 

foi o dos quartis.

a.1.1) Quartil inferior (Q1):

A posição do quartil inferior será conseguida através da 

seguinte fórmula:

Q1=N/4

onde, N é igual ao total da amostra.

Neste caso:

Q1=10/4

Q1=2,5

Será portanto a mediana entre o segundo e o terceiro índices 

colocados em ordem crescente na tabela número 10, o quartil inferior 

de liquidez corrente será:

Q1 = (0,83 + 1,17):2 ou Q1 = 0,83 + ( 1,17-0,83)X50%

Q1 = 0,83 + 0,34x50%

Q1 = 0,83 + 0,17

Q1= 2,00:2

Q1= 1,00 (quartil inferior)

a.1.2) Quartil médio (Q2):
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O quartil médio é aquele que se encontra no centro da 

amostra, ou seja, a mediana que é calculada da seguinte forma:

Q2=N/2

onde, N é igual ao total da amostra.

Neste caso:

Q2=10/2

Q2=5

Será portanto a mediana da amostra, ou seja, será o quinto 

índice da tabela número 10.

Q2= 1,30 (mediana) 

a.1.3) quartil superior (Q3):

O quartil superior será conseguido através da seguinte fórmula:

Q3=3N/4
onde, N é igual ao total da amostra.

Neste caso:

Q3=3x10/4

Q3=7,5

Será portanto a mediana entre o sétimo e oitavo índice 

colocados em ordem crescente na tabela número 10, o quartil superior 

será:
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Q3= (0,79 + 2,18):2 ou

Q3= 3,97:2

Q3= 1,99 (quartil inferior)

Q3= 1,79 + (2,18 - 1,79)x50%

Q3= 1,79 + (0,39x50%)

Q3= 0,83+ 0,20

Graficamente os quartis de liquidez corrente ficaram assim:

GRÁFICO 4 - Quartis inferior, Médio e Superior dos índices 
de Liquidez corrente das ind.de Fiação e Tecelagem, ano 
1994.

Fonte: Balanços publicados nos jornais locais, em 1995

O setor encerrou o exercício financeiro de 1994 com uma boa 

liquidez corrente na grande maioria das empresas que compuseram a 

amostra, com exceção da Companhia Têxtil do Nordeste S.A.-CTN e 

da Elizabeth Nordeste S.A. O caso da CTN S.A. pode ser explicado, 

pois a mesma se encontrava em fase pré-operacional não possuindo 

assim estoques, nem créditos com terceiros. Já a Elizabeth Nordeste 

S.A. encerrou o período realmente com péssima liquidez corrente. No 

contexto geral tem-se como “padrão” índices superiores a 1,00, ou 

seja, a situação em que a empresa poderá saldar todas as suas 

dívidas de curto prazo sem para tanto precisar de todo o seu ativo 

corrente (disponibilidades, créditos realizáveis no decorrer do exercício 

seguinte ao da realização do balanço e estoques), devemos observar 
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que muitos destes créditos não serão recebidos e que provavelmente 

existem estoques encalhados, que não serão realizados. No entanto, 

é importante observar que boa parte dos estoques estão sendo 

analisados a preço de custo, e que serão vendidos com lucros.

A situação intra-setor é bastante dispersa no que se refere a 

liquidez corrente, nota-se que os índices dos quartis (Q1, Q2 e Q3) são 

bastante diferentes, enquanto o primeiro (quartil inferior) só chegou a 

1,00, o segundo (quartil médio) já atingiu 1,30 e o terceiro (quartil 

superior) chegou a 1,99. As empresas cearenses que atuam no setor 

de fiação e tecelagem e que em 1994 obtiveram índices de liquidez 

corrente inferiores a 1,00, como é o caso da Elizabeth Nordeste e da 

C.T.N., esta com o atenuante de estar em fase pré-operacional como 

foi explicado no primeiro parágrafo deste sub-item, podem ser 

consideradas como empresas que encerraram 1994 com péssima 

liquidez corrente para os padrões do setor ao qual pertencem. Já 

aquelas que oscilaram entre os quartis de índices iguais a 1,00 e 1,30 

(Q1 e Q2), caso da Têxtil União, FINOBRASA e Vicunha do Nordeste, 

tiveram regularidade neste exercício, as que ficaram com índices entre 

1,30 e 1,99 (Q2 e Q3), T.B.M. e COTECE, tiveram uma boa liquidez 

corrente, porém aquelas que conseguiram atingir índices de liquidez 

corrente iguais ou superiores a 1,99 foram as melhores situadas neste 

aspecto no referido período, uma vez que conseguiram superar em 

liquidez corrente um quarto das empresas da amostra. As empresas 

TEBASA, Têxtil Bezerra de Meneses e Jangadeiro forão, nesta ordem, 

das dez analisadas as de melhores índices de liquidez corrente em 

1994.
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b) ÍNDICES DE LIQUIDEZ SECA

O índice de liquidez seca é representado pela seguinte 

fórmula:

LIQUIDEZ ' SECA ' =

CIRCULANTE

A liquidez seca só difere da corrente por não considerar para o 

cálculo do índice, os valores dos estoques do ativo circulante. Quando 

analisado em conjunto com o índice de liquidez corrente é possível o 

destaque do peso que representa os estoques no ativo corrente da 

empresa analisada.

A análise deste índice é muito importante, pois pode ocorrer de 

parte dos estoques da (s) empresa (s), embora encalhados, portanto 

de realização improvável, estejam compondo o ativo circulante e assim 

comprometendo a análise da liquidez corrente.

A análise do índice de liquidez seca, vem sanar este problema. 

O índice de liquidez seca representa o valor que teríamos em 

disponibilidades caso realizássemos de uma só vez todos os nossos 

ativos circulantes, sem considerar os estoques, para cada R$ 1,00 de 

nossa obrigações de curto prazo assumidas para com terceiros.

A tabela n° 11 informa os valores dos ativos circulantes menos 

os estoques e passivos circulantes com os quais as empresas da 

amostra encerraram o exercício financeiro de 1994. A tabela n° 12, 

com base nos dados da de n° 11, informa em ordem crescente a 

liquidez seca das mesmas empresas no referido período, para que 

possa ser feita a padronização e a análise.
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TABELA 11 - ATIVO CIRCULANTE MENOS ESTOQUES E PASSIVO

CIRCULANTE (EM REAIS 1.000)

Fonte: Balanços das empresas publicados em jornais locais, em 1995.

EMPRESA EStOQUes P.CIRCULAN

Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 4.949 3.399

Têxtil Baquil S.A. - TEBASA 12.699 7.792

Jangadeiro Têxtil S.A. 2.256 2.130

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 57.651 63.647

TBM S.A. Indústria Têxtil 5.811 5.608

Fiação Nord.do Brasil S.A.-FINOBRAS 36.875 45.375

COTECE S.A. 31.209 27.692

Têxtil União S.A. 5.521 6.037

Cia. Têxtil do Nordeste - CTN 13 446

Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 2.932 5.128

TABELA 12 - ÍNDICES DE LIQUIDEZ SECA DE EMPRESAS DO 

SETOR DE FIAÇÃO E TECELAGEM

Fonte: Balanços das empresas publicados em jornais locais, em 1995.

EMPRESAS ;F LIQUIDEZ SECA 01
Cia. Têxtil do Nordeste - CTN 0,03

Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 0,57
Fiação Nordeste do Brasil S.A.-FINOBRASA 0,81

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 0,91
Têxtil União S.A. 0,91

TBM S.A. Indústria Têxtil 1,04
Janqadeiro Têxtil S.A. 1,06

COTECE S.A. 1,13
Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 1,46

Têxtil Baquil S.A. - TEBASA 1,63
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b.1)  CÁLCULO DAS POSIÇÕES DOS QUARTIS

Tomando-se como base os índices acima calculados, foi 

possível fazer a padronização dos índices de liquidez seca do setor de 

fiação e tecelagem.

b.1.1)  Quartil inferior (Q1):

A posição do quartil inferior será conseguida através da 

seguinte fórmula:

Q1=N/4

onde, N é igual ao total da amostra.

Neste caso:

Q1=10/4

Q1=2,5

Será portanto a mediana entre o segundo e o terceiro índices 

colocados em ordem crescente na tabela número 12, o quartil inferior 

de liquidez seca será:

Q1 = (0,57 + 0,81):2 ou

Q1 = 1,38:2)

Q1= 0,69 (quartil inferior)

Q1 = 0,57 + ( 0,81 - 0,57)X50%

Q1 = 0,57 + 0,44x50%

Q1 = 0,57 + 0,22

b.1.2)  Mediana (Q2)

50



 
 

 

 

 

 

 

Q2= 0,91 (quartil médio)

b.1.3) quartil superior

Q3= (1,06 + 1,13):2 ou Q3= 1,06 + ( 1,13 - 1,06)X50%

Q3= 1,06 + 0,07x50%

Q3= 1,06 + 0,04

Q3= 2,19:2)

Q3= 1,10 (quartil inferior)

Graficamente os quartis são apresentados da seguinte forma:

GRÁFICO 5 - Quartis inferior, Médio e Superior dos 
índices de Liquidez Seca das ind.de Fiação e Tecelagem, ano 

1994.

Fonte: Balanços das empresas publicados em jornais locais, em 1995

Se observarmos o caso da C.T.N. e da Elizabeth Têxtil, 

conforme tabela n° 14, observamos que as mesmas se situam no 

intervalo de conceito péssimo, as duas não conseguiram atingir o 

quartil inferior, portanto, a exemplo do ocorreu com a liquidez corrente, 

são as duas de piores liquidez seca, ambos inferiores a 0,69 (no caso 
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da C.T.N. o porquê dos baixos índices é explicado no tópico que fala 

de liquidez corrente).

As que se situaram no intervalo de 0,69 a 0,91, tiveram uma 

situação regular, visto que apenas 50% das empresas analisadas 

tiveram melhores índices de liquidez seca em 1994. No caso 

específico do setor analisado na tabela n° 14, as empresas 

FINOBRASA, Têxtil União e Vicunha do Nordeste se encaixaram nesta 

situação.

Analisando o gráfico 4, podemos verificar que o intervalo entre 

os quartis mediano (0,91) e superior (1,10) é o de conceito bom, ou 

seja, as empresas que apresentaram índices entre estes pontos, como 

é o caso da TBM e Jangadeiro enceraram o referido exercício com 

uma boa liquidez seca.

Finalmente, conforme nos mostra o intervalo de índices 

superiores a Q3, o quarto de empresas do setor, que apresentaram em 

1994 maiores índices de liquidez seca têm condições de em 1995 

pagar todas as suas obrigações de curto prazo, contando para tanto 

com recursos do ativo circulante sem considerar estoques, sobrando- 

lhes ainda mais de R$ 0,10 para cada R$ 1,00 que desembolsarem. 

Conforme tabela n° 14, as empresas TEBASA, Têxtil Bezerra de 

Meneses e COTECE são as que se enquadram neste rol, nesta ordem 

foram as que terminaram 1994 com melhores índices de liquidez seca, 

todas elas tiveram índices superiores a 1,10.
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2.1.3 - FORMAÇÃO E PADRONIZAÇÃO DE ÍNDICES DE 

ESTRUTURA DE CAPITAIS

Os índices deste grupo mostram as grandes linhas de decisões 

financeiras, em termos de obtenção e aplicação de recursos.

Objetivam detectar o processo de composição das 

imobilizações, com suas respectivas origens, bem como a relação 

referente as origens: dos sócios e de terceiros (curto e logo prazo).

As fontes de recursos para aplicações tanto no ativo 

permanente como corrente (nosso foco é o permanente imobilizado), 

podem ser:

I) Capitais de Terceiros, que podem ser:

l.l) Financiamentos/Empréstimos de curto prazo: que não é 

recomendado, uma vez que bens imobilizados são de realização lenta 

e para se auto pagarem necessitam de um maior prazo para 

pagamento.

I.ll) Financiamentos/Empréstimos de longo prazo: no caso 

de a empresa precisar recorrer a capitais de terceiros para investir no 

ativo fixo, o mais recomendável que estes sejam exigíveis a longo, pois 

quando o pagamento for ocorrer o bem imobilizado, por exemplo, já 

terá ajudado a gerar recursos para o pagamento.

II) Recursos próprios: é, sem dúvida alguma, a melhor fonte 

para investimentos no imobilizado, pois os recursos gerados serão
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*

todos absorvidos pela própria empresa, que não incorrerá no ônus 

causado por capitais alheios ( sobre os empréstimo/financiamentos 

incidem juros que tornam os capital de terceiros mais caro ).

a) ÍNDICES DE COMPOSIÇÃO O DO ENDIVIDAMENTO

Os índices de composição do endividamento são conseguidos 

através da seguinte fórmula:

COMP.DO ENDIVIDAMENTO 

CAPITAIS DE TERCEIROS.

- PASSSIVO CIRCULANTT /:

...........................................

O índice da composição do endividamento relaciona as 

obrigações de curto prazo com o total.

O objetivo deste índice é verificar o percentual que representa 

as dívidas vencíveis no decorrer do exercício seguinte ao da realização 

do Balanço Patrimonial com o total das das obrigações assumidas. 

Vale dizer as dívidas de longo prazo são mais adequadas do que as de 

curto, enquanto estas ocasionarão desembolsos mais recentes, 

necessitando, pois, que a empresa faça caixa em pouco tempo, 

vendendo seus estoques ou recebendo os créditos com terceitos, 

aquelas dão uma maior folga a empresa que terá um maior prazo para 

conseguir disponibilidades para arcar com as dívidas contratadas.

A seguir se seguem as tabelas de números 13, onde estão os 

dados para cálculo dos índices: passivo circulante e capitais de 

terceiros, e a de número 14 que apresenta os índices das dez 

empresas analisadas.

Reis, Arnaldo Carlos de Resende - Estrutura e Análise de Demonstrações Financeiras. 2a ed., 
São Paulo, Saraiva 1986 - página 153.
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TABELA 13 - PASSIVO CIRCULANTE E CAPITAIS DE TERCEIROS
(EM R$ 1.000)

Fonte: Balanços das empresas publicados nos jornais locais, em 1995

P.Ç1RGIULANTE CAP.TERCEIROS

Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 3.399 12.415

Têxtil Baquil S.A. - TEBASA 7.792 11.457

Jangadeiro Têxtil S.A. 2.130 18.853

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 63.647 152.100

TBM S.A. Indústria Têxtil 5.608 13.869

Fiação Nord. do Brasil S.A.-FINOBRASA 45.375 62.181

COTECE S.A. 27.692 41.843

Têxtil União S.A. 6.037 18.603

Cia. Têxtil do Nordeste - CTN 446 3.055

Elizabeth Nord. S.A. Indústria Têxtil 5.128 11.123

TABELA 14 - ÍNDECES DE COMPOSIÇÃO DO ENDIVIDAMENTO DE 
EMPRESAS DO SETOR DE FIAÇÃO E TECELAGEM

Fonte: Balanços das empresas publicados nos jornais locais, em 1995

......  ' ......... COMP.DO ENDIVIDAM. '
Janqadeiro Têxtil S.A. 11,30%

Cia. Têxtil do Nordeste - CTN 14,60%
Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 27,38%

Têxtil União S.A. 32,45%
TBM S.A. Indústria Têxtil 40,44%

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 41,85%
Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 46,10%

COTECE S.A. 66,18%
Têxtil Baquil S.A. - TEBASA 68,01%

Fiação Nordeste do Brasil S.A.- 72,97%

a.1) CÁLCULO DOS QUARTIS
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a.1.1) Quartil inferior (Q1):

Este quartil será encontrado com o uso da seguinte fórmula:

Q1=N/4

onde, N é igual ao total da amostra.

Neste caso,

Q1=10/4

Q1=2,5

Será portanto a mediana entre o segundo e o terceiro índices 

colocados em ordem crescente na tabela número 14, o quartil inferior 

de composição do endividamento, será:

Q1 = (14,60% + 27,38%):2 ou Q1= 14,60%+(27,38%i14,60%)X00%

Q1= 14,60% + 12,78%x50%

Q1 = 14,60% + 6,39%

Q1 = 41,98%:2

Q1= 20,99% (quartil inferior)

a.1.2) Quartil médio (Q2):

Este quartil será encontrado com o uso da seguinte fórmula:

Q2=N/2

Q2=5

Será a mediana da amostra, ou seja, o quinto índice da tabela 

n° 14.
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Q2= 40,44% (quartil médio)

a.1.3) Quartil superior (Q3):

Este quartil será encontrado com o uso da seguinte fórmula:

Q3=3xN/4

Q3=7,5

Será a mediana entre o sétimo e oitavo índice da tabela n° 14.

Q3= 112,28%:2

Q3= 56,14% (quartil superior)

Q3= (46,10% + 66,18%):2 ou Q3=46,10%+(66,18% - 46,10%)X50%

Q3=46,10% + 20,08%x50%

Q3=46,10% + 10,04%

Graficamente os quartis ficaram assim distribuídos:

GRÁFICO 6 - Quartis inferior, Médio e Superior dos índices 
de Composição do Endividamento do setor de Fiação e 

Tecelagem

Fonte: Balanços das empresas publicados em jornais locais, em 
1995
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Empresas com índices abaixo de 20,99% estarão em situação 

ótima, visto que as demais estarão em situação boa, regular ou 

péssima, como é o caso da Jangadeiro e da C.T.N., onde as mesmas 

tiveram como resultado de composição do endividamento os valores 

de 11,30% e 14,60%.

O intervalo entre o quartil inferior ( 20,99%) e médio (40,44%) 

engloba empresas de boa composição de endividamento, é o caso da 

Têxtil Bezerra de Menezes, Têxtil União e T.B.M.

Aquelas que obtiverem um resultado de composição do 

endividamento entre 40,44% (Q2) e 56,14% (Q3) estavam numa 

situação regular se comparadas com as demais empresas analisadas. 

No caso específico das empresas cearenses, podemos encontrar a 

Vicunha Nordeste e a Elizabeth que se situam no intervalo acima 

citado.

As empresas com resultados acima de 56,14% (Q3) estavam 

em péssima situação se comparadas com as demais empresas 

estudadas, é o caso da COTECE, TEBASA e FINOBRASA.
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b) ÍNDICES DE IMOBILIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O índice de imobilização do Patrimônio Líquido é calculado 

através da seguinte fórmula:

Este índice relaciona o ativo permanente (recursos 

imobilizados) com os capitais próprios (patrimônio Líquido). 

Verificando qual a proporção que as aplicações em ativos fixos, de 

realização lenta, guardam em relação ao passivo não exigível (o 

patrimônio líquido só é exigido em caso de liquidação da companhia), 

determinando assim a política de imobilização da entidade.

Através deste índice é que vamos verificar a composição do 

capital circulante líquido das empresas/setor, se ele é todo financiado 

por capitais alheios, se tem uma parte de capital próprio, ou se ele é 

todo próprio (ocorre quando a empresa na trabalha com 

financiamentos/empréstimos de longo prazo - pouco comum em 

grandes empresas).

Quando dividimos o Ativo Permanente pelo Patrimônio Líquido 

encontramos um quociente que significa que para cada R$ 1,00 

aplicado no ativo fixo temos R$ Y (o valor do quociente) de Patrimônio 

Líquido. Em um exemplo numérico suponhamos que Y seja igual a 

R$ 1,50. Então diriamos que para fazer face ao investimento de 

caráter permanente a empresa utiliza recursos não exigíveis (também 

permanentes) e ainda lhe restou R$ 0,50 para cada R$ 1,00 que 

investiu. Esta diferença está compondo o capital circulante líquido e 

representa a parte do mesmo de origem dos próprios sócios. Uma 
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empresa que apresente este índice está em uma ótima situação tanto 

para curto como para longo prazo. Se a composição do capital 

circulante líquido fosse apenas de capital de terceiros exigíveis a longo 

prazo a situação também estaria boa, pois a empresa teria uma folga 

financeira no curto prazo para conseguir gerar recursos e arcar com 

estes compromissos quando exigidos, no entanto, com a existência de 

capital circulante próprio a situação ainda é melhor, pois eles são de 

propriedade dos sócios e não precisarão ser pagos no futuro, além de 

não incorrer em ônus de curto prazo necessários na obtenção de 

empréstimos/financiamentos de longo prazo (pagamento de juros).

A tabela de n° 15 nos fornece os dados necessários para o 

cálculo dos índices, os índices estão, já em ordem crescente, prontos 

para formação dos quartis, na tabela n° 16.

TABELA 15 - ATIVO PERMANENTE E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
(R$ 1.000)

ônte: Balanços das empresas publicados em jornais locais, em 1995

EMPRESA ATIVO

PERMANENTE
PATRIMÕNI 
O LÍQUIDO

Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 60.569 57.523

Têxtil Baquil S.A. - TEBASA 20.002 36.660

Jangadeiro Têxtil S.A. 14.536 334.272

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 237.291 251.906

TBM S.A. Indústria Têxtil 53.336 53.744

Fiação Nord.do Brasil S.A.-FINOBRASA 80.413 89.169

COTECE S.A. 65.425 75.107

Têxtil União S.A. 33.558 27.979

Cia. Têxtil do Nordeste - CTN 11.262 8.220

Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 19.403 12.602

Matarazzo, Dante Carmise - Análise Fiananceira de Balanço; Abordagem Básica - 2a Ed. - São Paulo, 

Atlas 1987; página 106.
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TABELA 16 - ÍNDICES DE IMOBILIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO DO SETOR DE FIAÇÃO TECELAGEM

Fonte: Balanços das empresas publicados em jornais locais, em 1995

EMPRESA IMOB. DO P.L.
Janqadeiro Têxtil S.A. 4,35%

Têxtil Baquil S.A. - TEBASA 54,56%
COTECE S.A. 87,11%

Fiação Nordeste do Brasil S.A.- 90,18%
Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 94,20%

TBM S.A. Indústria Têxtil 99,24%
Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 105,30%

Têxtil União S.A. 119,94%
Cia. Têxtil do Nordeste - CTN 137,01%

Elizabeth Nordeste S.A. Indústria 153,97%

b) CÁLCULO DOS QUARTIS 

b.1.1) Quartil inferior (Q1):

Como já foi visto no item anterior, a posição do primeiro quartil

é: Q1=2,5

Será portanto a mediana entre o segundo e o terceiro índices 

colocados em ordem crescente na tabela número 16, o quartil inferior 

de imobilização do patrimônio líquido será:

Q1= 141,67%:2)

Q1= 70,84% (quartil inferior)

Q1 = (54,56% + 87,11%):2 ou Q1=54,56% + (87,11%-54,56%)X50% 

01=54,56% + 32,55%x50% 

01=54,56% + 16,28%

b.1.2) Quartil médio (Q2):

A posição será, como já foi visto 5, ou seja, Q2=5
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O quinto índice colocado em ordem crescente na tabela n° 16, 

será o quartil mediano.

Q2= 94,20% (quartil médio)

b.1.3) Quartil superior (Q3):

Como já foi visto no item anterior, a posição do primeiro quartil

é: Q1=7,5

Será portanto a mediana entre o sétimo e o oitavo índices 

colocados em ordem crescente na tabela número 18, o quartil inferior 

de imobilização de patrimônio líquido, será:

Q3= (105,30% + 119,94%):2 ou 03=105,30% + (((9l94%-(05,30%)X50% 

03=105,30% + 14,64%x50%

Q3= 105,30% + 7,32%

Q3= 225,24%:2)

Q3= 112,62%(quartil superior)

Graficamente os quartis ficariam assim localizados:

GRÁFICO 7 - Quartis inferior, Médio e Superior dos índices 
de Imobilização de Patrimônio Líquido de empresas do setor 

de Fiação e Tecelagem

Fonte: Balanços das empresas publicados nos jornais locais, em

1995
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Notamos que as empresas que encerraram o ano de 94 com 

índices inferiores a 70,84% tiveram uma ótima política de imobilização 

de capitais próprios, deixando com índices piores do que os seus 75% 

da amostra analisada. Se enquadraram nesta situação as empresas 

Jangadeiro e TEBASA, as melhores neste indicador em 1994.

Aquelas que se mantiveram-se entre 70,84% (Q1) e 94,20% 

(Q2), no caso das empresas analisadas, a COTECE, FINOBRASA e 

Vicunha do Nordeste se enquadraram neste rol, apresentaram bons 

índices de imobilização do patrimônio líquido.

As empresas que tiveram índices oscilando entre os quartis 

médio e superior (94,20% e 112,62%), tiveram regularidade neste 

indicador, só conseguiram superar 25% da amostra, no caso das 

empresas cearenses, são elas a T.B.M. e a Têxtil Bezerra de Meneses.

As empresas de piores políticas de imobilização de capitais 

próprios em 94 neste setor da amostra analisada foram a Têxtil União, 

a C.T.N. e a Elizabeth Nordeste, todas com péssimos índices. Todas 

apresentaram índices superiores ao terceiro quartil (112,62%), 

nenhuma delas possui capital circulante próprio, foram consideradas 

péssimas neste indicador. No caso específico da C.T.N. isto pode ser 

explicado pelo fato dela estar em processo de implantação, no período 

analisado, portanto fora de operacionalização .
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c) ÍNDICES DE IMOBILIZAÇÃO DE CAPITAIS NÃO CORRENTES

O índice de imobilização de capitais não correntes é calculado 

através da seguinte fórmula:

IMOBILIZAÇÃO..DE... CAPITAIS NÃO... CORRENTES ' ' ' | (ATIVO

PERMANENTE / CAPITAIS NÃO CIRCULANTES ( ELP + PL ))X100

Este é um dos mais importantes índices deste grupo, uma vez 

que é ele que determina se a política de imobilizações está ou não 

correta. A divisão do ativo permanente, que como já foi dito é de 

realização lenta, pelos capitais investidos cuja exigência só se dará a 

longo prazo ou não se dará (Patrimônio Líquido), serve para informar 

se os recursos imobilizados tem por origens obrigações que só 

incorreram em desembolsos futuros, dando tempo para que os 

investimentos se auto-amortizem, ou se a empresa terá que gerar 

recursos para pagar dívidas de curto prazo, cujos recursos estão 

aplicados no ativo imobilizado.

Recursos oriundos de dívidas vencíveis a curto prazo devem 

ser aplicados no ativo corrente, pois sua realização deve ocorrer 

concomitantemente ao pagamento das mesmas.

Os ativos (aplicações dos recursos) das empresas dividem-se 

em duas partes distintas, a saber:

I) Uma corresponde à instalação de sua capacidade produtiva 

(imóveis, máquinas, equipamentos etc.), estes investimentos são de 

caráter permanente, por isso classificados no Ativo Permanente (fixo), 

que não se destinam à venda/comercialização (podem ser vendidos, 

mas em caráter excepcional), mas sim para formar o suporte estrutural 
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necessário à realização da produção e comercialização, ou seja, a 

operacionalização.

II) A outra corresponde aos investimentos correntes, ou seja, 

de rápido giro. Os estoques são um exemplo, vão ser vendidos com 

lucros e novamente produzidos ou comprados no próximo ciclo 

operacional. O saldo com os clientes serão recebidos e dados novos 

créditos. Enfim os bens e direitos classificados no ativo circulante 

estão sempre em movimentação. A velocidade deste giro depende do 

ciclo operacional da empresa, política de compra e vendas, bem como 

dos prazos dados aos clientes para quitação dos créditos oferecidos, 

ou recebidos de fornecedores para o pagamento das obrigações 

assumidas.

III) E, no meio termo ainda temos o Realizável a Longo Prazo, 

que surge de excepcionalidades, como vendas cuja liquidação 

financeira da operação só se dará após o exercício seguinte ao 

balanço, e outros direitos de prazos assemelados.

O ativo fixo, bem como o realizável a longo prazo são bens e 

direitos de realização lenta, levando vários períodos financeiros para 

se realizarem por completo, principalmente o imobilizado (máquinas, 

Equipamentos etc.) que só serão totalmente realizados quando acabar 

também a vida útil do bem. Como a realização é lenta os recursos 

aplicados nestes bens deverão ter uma exigência mais prolongada, 

dando um maior tempo para os mesmos se auto-amortizarem.

O capital circulante líquido da empresa é formado por recursos 

não exigíveis ou cuja exigência só se dará no longo prazo. A política 

creditícia, de produção, enfim a operacionalidade da organização 

dependerá desta folga financeira, que permite o giro dos negócios, 
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sem que seja preciso recorrer a capitais de terceiros. Se o capital de 

giro líquido é negativo, a empresa estará trabalhando com capitais 

alheios de exigência rápida não só em suas operações corrente, que 

também são de realização rápida, mas também estará necessitando 

dos mesmos para imobilizar e isso pode comprometer sua liquidez, já 

no curto prazo.

TABELA 17 - ATIVO PERMANENTE E CAPITAIS NÃO
CORRENTES (R$ 1.000)

Fonte: Balanços das empresas publicados nos jornais locais, em 1995

EMPRESA j ATIVO

PERMANENTE

CAP. NÃO

ORRENTE

Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 60.569 66.539

Têxtil Baquit S.A. - TEBASA 20.002 40.325

Jangadeiro Têxtil S.A. 14.536 17.057

Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 237.291 340.359

TBM S.A. Indústria Têxtil 53.336 62.005

Fiação Nord. do Brasil S.A.- 

FINOBRASA

80.413 105.975

COTECE S.A. 65.425 89.258

Têxtil União S.A. 33.558 40.545

Cia. Têxtil do Nordeste - CTN 11.262 10.829

Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 19.403 18.597
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TABELA 18 - ÍNDICES DE IMOBILIZAÇÃO DE CAPITAIS NÃO 
CORRENTES DE EMPRESAS DO SETOR DE FIAÇÃO TECELAGEM

Fonte: Balanços das empresas publicados nos jornais locais, em 1995

EMPRESA IMOB.CAP.NÃO. CORR.
Têxtil Baquit S.A. - TEBASA 49,60%
Vicunha Nordeste S.A. Indústria Têxtil 69,72%
COTECE S.A. 73,30%
Fiação Nordeste do Brasil S.A.- 75,88%
Têxtil União S.A. 82,77%
Janaadeiro Têxtil S.A. 85,22%
TBM S.A. Indústria Têxtil 86,02%
Têxtil Bezerra de Menezes S.A. 91,03%
Cia. Têxtil do Nordeste - CTN 104,00%
Elizabeth Nordeste S.A. Indústria Têxtil 104,33%

c.1) CÁLCULO DOS QUARTIS

c.1. 1) Quartil inferior (Q1):

Como já foi visto no item anterior, a posição do primeiro quartil

é: Q1=2,5

Será portanto a mediana entre o segundo e o terceiro índices 

colocados em ordem crescente na tabela número 18, o quartil inferior 

de imobilização de capitais não correntes será:

Q1= 143,02%:2)

Q1= 71,51% (quartil inferior)

Q1= (69,72% + 73,30%):2 ou Q1 =69,72% + (73,30% -69,72%)X50% 

Q1 =69,72% + 3,58%x50% 

Q1=69,72% + 1,79%

c.1. 2) Quartil médio (Q2):

A posição será, como já foi visto 5, ou seja, Q2=5
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O quinto índice colocado em ordem crescente na tabela n° 18, 

será o quartil mediano.

Q2= 82,77% (quartil médio)

c.1. 3) Quartil superior (Q3):

Como já foi visto no item anterior, a posição do terceiro quartil

é: Q1=7,5

Será portanto a mediana entre o sétimo e o oitavo índices 

colocados em ordem crescente na tabela número 18, o quartil superior 

imobilização de capitais não correntes, será:

Q3= 177,05%:2)

Q3= 88,53%(quartil superior)

Q3= (86,02% + 91,03%):2 ou Q3=86,02% + (91,03% -86,02%)X50% 

Q3=86,02% + 5,01%x50%

Q3= 86,02% + 2,51%

Graficamente os quartis ficaram assim distribuídos:

GRÁFICO 8 - Quartis inferior, Médio e Superior dos índices 
de Imobilização de Capitais não Correntes de empresas do 

setor de Fiação e Tecelagem

Fonte: Balanços das empresas publicados em jornais locais, em 1995
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A grande maioria das empresas da amostra, exatamente 80%, 

apresentaram índices de imobilização de capitais não correntes 

satisfatórios. Apenas duas empresas da amostra não se saíram muito 

bem neste indicativo em 1994, são elas a C.T.N. e a Elizabeth 

Nordeste, tiveram péssimas política de imobilização para os padrões 

do setor no Estado. Elas imobilizaram todos os seus recursos não 

correntes e ainda parte dos correntes, ou seja, deverão gerar recursos 

para pagar dívidas de curto prazo aplicadas no ativo fixo. Estas 

empresas e também a Têxtil Bezerra de Meneses, esta porém com 

índice inferior a 100%, ou seja, possui capital circulante líquido 

positivo, em 94 apresentaram péssimos índices de imobilização de 

capitais não correntes. As três tiveram índices superiores a Q3 

(88,53%).

As empresas que tiveram indices entre 82,77% (Q2) e 88,53% 

(Q3), apresentaram-se regulares neste aspecto, no caso deste estudo 

a Jangadeiro e T.B.M. são as três enquadradas nesta situação.

Aquelas, de nossa amostra, cujos índices ficaram no intervalo 

entre 71,51% (Q1) e (Q2) 82,77%, tiveram uma boa política de 

imobilização de capitais não correntes, são elas a Têxtil União, a 

COTECE e a FINOBRASA.

As de melhores indicadores, inferiores a 71,51% (Q1), foram a 

TEBASA e a Vicunha do Nordeste, ambas consideradas, para os 

padrões do setor, como empresas de ótima política de imobilização de 

capitais não correntes.
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2.2 - RESULTADO DA PESQUISA

Verificou-se na pesquisa que muitas empresas se 

enquadraram em um mesmo intervalo em ambos os índices de 

rentabilidade e liquidez. No entanto, nos de estrutura de capitais 

nenhuma teve mesmo conceito nos três índices. Algumas tiveram 

conceituadas no mesmo intervalo para índices de imobilização do 

patrimônio líquido e de capitais não correntes, porém tiveram outros 

conceitos no de composição do endividamento.

2.1.1 - ANÁLISE DE RENTABILIDADE DO SETOR DE 

FIAÇÃO E TECELAGEM EM 1994

A rentabilidade do setor de Fiação e Tecelagem não foi das 

melhores em 1994.

Os quartis encontrados em nossa análise de rentabilidade 

sobre vendas e rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido nos evidencia 

isto.

Um quarto das empresas, as menos rentáveis no referido 

exercício, tiveram margem líquida e rentabilidade do patrimônio líquido 

respectivamente inferiores a -3,85% e -2,83%, índices de rentabilidade 

negativos representam prejuízo, portanto elas enceram o resultado no 

ano passado com rentabilidade negativa. Das empresas da amosta, se 

enquadram nesta sitação a Têxtil Bezerra de Meneses e a Jangadeiro, 

que foram as empresas menos rentáveis em 1994. Tiveram péssima 

rentabilidade para os padrões do setor (gráficos 2 e 3 e tabelas 4 e 8).

Metade das empresas não conseguiram nos mesmos índices 

superar 9,38% e 3,17%, estes índices não estam tão bons se verificarmos 

que lucrar R$ 9,38 para cada R$ 100,00 que se vende não pode ser meta 
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para ninguém e ganhar apenas R$ 3,17 para cada R$ 100,00 investidos 

na empresa não é considerado rendimento satisfatório para nenhum 

sócio. As Instituições Financeiras remuneravam em no mínimo 6,00% ao 

ano, sem que o investidor necessitasse incorrer em nenhum risco. As 

que se enquadraram no intervalo de índices inferiores a estes e 

superiores a -3,85% (margem líquida) e -2,83% (rentabilidade sobre o 

patrimônio líquido), como é o caso da T.B.M. que teve uma rentabilidade 

regular para os padrões do setor. A empresa Elizabeth Nordeste teve 

uma ótima margem líquida, porém apresentou uma rentabilidade sobre o 

patrimônio líquido apenas regular.

O quarto da amostra que teve margem líquida entre 9,38% 

(Q2) e 25,06% (Q3) e rentabilidade sobre o patrimônio líquido entre 

3,17% (Q2) e 12,35% (Q3), encerrou 94 com uma boa rentabilidade. 

Apenas a Têxtil União se enquadrou nesta situação, teve em ambos os 

índices um bom resultado. A FINOBRASA foi boa em rentabilidade do 

patrimônio líquido, porém regular em margem líquida.

As empresas que conseguiram margens líquidas superiores a 

25,06% (Q3) e rentabilidade sobre o patrimônio líquido superior a 12,35% 

(Q3), tiveram ótima rentabilidade em ambos os índices. As empresas 

cearenses analisadas que se encaixaram nesta faixa são a COTECE e a 

Vicunha do Nordeste, foram elas as empresas mais rentáveis em 1994. A 

empresa Elizabeth Nordeste foi ótima em margem líquida, porém apenas 

regular em rentabilidade do patrimônio líquido. Com a TEBASA ocorreu o 

contrário foi ótima em rentabilidade do patrimônio líquido e boa em 

margem líquida.
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2.2.2 - ANÁLISE DE LIQUIDEZ DO SETOR DE FIAÇÃO E 
TECELAGEM EM 1994

A grande maioria das empresas analisadas encerraram o 

exercício de 1994 com uma boa liquidez para 1995.

Os índices que usados para se chegar a esta conclusão foram 

os de liquidez corrente, que compara o ativo circulante com o passivo 

circulante e os de liquidez seca que fazem a mesma comparação sem 

considerar no ativo circulante os valores dos estoques.

Os piores índices de liquidez corrente foram inferiores a 1,00 

(Q1)e os de liquidez seca inferiores a 0,69 (Q1). Da amostra utilizada 

neste trabalho apenas duas empresas se situaram nesta faixa, são 

elas a C.T.N. e a Elizabeth Nordeste, que tiveram péssimos índices de 

liquidez neste perído.

As que tiveram liquidez corrente superior a 1,00 (Q1) e inferior 

a 1,30 (Q2) e liquidez seca entre 0,69 (Q1) e 0,91 (Q2), ou seja, se 

enquadradando no segundo intervalo , tiveram regularidade neste 

período, no caso específico das empresas cearenses apenas a 

FINOBRASA, a Têxtil União e a Vicunha do Nordeste.

As que tiveram liquidez corrente entre 1,30 (Q2) e 1,99 (Q3) e 

liquidez seca entre 0,91 (Q2) e 1,10 (Q3) encerraram 94 com uma boa 

liquidez nos dois índices estudados. Das dez da amostra, apenas a 

T.B.M. se encaixa nesta faixa.

As empresas de melhor liquidez foram aquelas que 

conseguiram índices de liquidez corrente e seca, respectivamente 

superiores a 1,99 (Q3) e 1,10 (Q3). Da amostra utilizada neste 

trabalho, a TEBASA e a Têxtil Bezerra de Menezes foram empresas 

com ótimos índices de liquidez em 1994. A Jangadeiro Têxtil teve 

ótima liquidez corrente, porém sua liquidez seca foi somente boa.
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É importante frizar que a nossa análise só é valida para 

liquidez de curto prazo, pois não calculamos índices nem padrões de 

liquidez geral, que também considera valores realizáveis e exigíveis no 

longo prazo (Ativo Realizável a Longo Prazo e Passivo Exigível Longo 

Prazo).
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2.2.3 - ANÁLISE DE ESTRUTURA DE CAPITAIS DO

SETOR DE FIAÇÃO E TECELAGEM

Estes índices também são, como os de liquidez, de natureza 

financeira e, como na liquidez, grande maioria das empresas da 

amostra também apresentaram índices satisfatórios.

Os índices utilizados para este estudo foram os índices de 

composição de endividamento, imobilização do patrimônio líquido e 

imobilização de capitais não correntes.

As empresas que apresentaram piores índices de estrutura de 

capitais em 1994, apresentaram índices de composição do 

endividamento, imobilização do patrimônio líquido e imobilização de 

capitais não correntes respectivamente inferiores a 56,14 % (Q1), 

112,62 (Q1)% e 88,53% (Q1). Das empresas da amostra a C.T.N. e 

Elizabeth Nordeste apresentaram os piores índices de imobilização se 

enquadrando nos dois indicadores. Porém, na composição do 

endividamento as duas foram respectivamente ótima e regular.

Aquelas que tiveram índices inferiores aos citados no parágrafo 

anterior e superiores a 40,44% (Q2), 94,20% (Q2) e 82,77% (Q2), 

respectivamente para os três índices, encerraram 1994 com índices de 

estrutura de capitais regulares. Nenhuma empresa da amostra se 

enquadrou nestes intervalos. A T.B.M. teve os índices de imobilização 

enquadrados nos intervalos, ou seja, regulares, porém a sua 

composição de endividamento foi ótima.

As que se enquadraram no terceiro intervalo nos três indices, 

ou seja, com índices superiores a 40,44% (Q2), 94,20% (Q2), 82,77% 

(Q2) e inferiores a 20,99% (Q3), 70,84% (Q3), 71,51% (Q3), 

respectivamente, são consideradas empresas de boa estrutura de 

capitais. Das dez analisadas nenhuma, se enquadra nos 3 intervalos. 
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Nos índices de imobilização a COTECE e a FINOBRASA foram boas, 

no entanto as duas foram péssimas em composição de endividamento.

As que apresentaram melhores índices, neste ano, tiveram 

índices inferiores a 20,99% (Q3), 70,84% (Q3) e 71,51% (Q3), 

respectivamente para índices de composição de endividamento, 

imobilização do patrimônio líquido e imobilização de Capitais não 

correntes. Nenhuma empresa também se enquadrou nesta situação, a 

TEBASA teve ótima imobilização de capitais próprios e corrente, no 

entanto teve uma péssima composição do endividamento.

Verifica-se que nesta amostra existe uma relação inversa entre 

índices de imobilização e composição do endividamento. Empresas 

que apresentaram índices satisfatórios em imobilização, tiveram 

péssima composição de endividamento e vice-versa.
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RELATÓRIO DA DIHETORIA
f

1C-901904

7.447 1865

1
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'l

I

NOTAS EXPLICA. IVAS

!•

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:

DEMGNSTRAÇÃG DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO ÜOUIDO 
MILHARES DE REAIS EM 1904 E MLHÔES DE CrUZEIRGS REAIS EM 1993)

BALANÇO PATRIMONIAL
EM MLHARES DE REAIS EM 1994 E MILHÕES DE CRUZEIROS REAIS EM 1993

2.793
’ 4.404

19.878

37812 • ' 10.131
l‘l 8.797.1’ • 

ma»1' '
6t^.(9KI

----------- . . ------
=2 TÊXTIL
~sx_ b*x*rh* nar MtNexta s.a.
=>----- , ry, .. ..

Sarhdr** Aclontlas. , 1 ■ t '
Cumprindo a* dtopoeliç}** da ta a,4O4/76, aprasonlamo* as Damonslr*- 
Ç** CprtáOai* do Exercido Social encenado em 31 da dezembro da

1994, Cdocamo-noa a disposição dos sanhoros para oulras nlonmaçõas 
que ao façam necessárias. FartakaraCE. 20 de abnl da 1995.

A DIRETORIA

DEMGNSTRAÇÃG DO RESULTADO DO EXEWUlCIC ■
EM MILHARES DE REAIS EM 1994 E '

MILHIÓES DE CRUZEIROS R£AIS EM 1983

ativo • > r1’

ií;A«•.•!•>• •/■•ri- 
i<;ir.r'i. .

CIRCULANTE
i. . • ,i

COM o Bancoi
ApAcagOa* ftanoanai, 
Claníaa ' ’ 'r" '• ■ 
4*|Pto p/Dav, DuvtfMoi 
Adlam i Fomaoadorei 
CrMoa o/Funoian4ria* 
Crádilo* Recaio 'An < 
OádHoa DMno* - , ■ ' 
Ertojai ' <T?| ■ ,
Deapaa|* E»ec. S*□|*^l* -|r.- 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Inaroon0panh|M ..
EfHprtMimoi CornpsAtãrtot 
0*pMo RaifaMM

PERMANENTE '

• t
•». h •

.1 (w:11, 
i. i

1 1234 
(6) 

' • 1
8

.':,<.-40

' 1-204>i-«vi‘>ii--*-'U-

3.680
(57) 
\ 1

3®
13

•n prtíH»»•■ *
' ■ 1J902
■■Taaa
';11 »tji 3 -•'- •• : o?* 

■ ’. ' 3 1) ‘. .28

175 M8
• 10 í1' ' 3
I&M0 ' 17288

hra|tim|nfo* 
ImoMátado 

Dairido .. 
TOTAL

PASSIVO
1994 1990

'circulante 3.399 2.105

Fomacedcri* 928 10^12
It*IIIuíçõ** Flr*roalna* 1.603 •47

OCrnOaçôei Fiscal» 128 32
G^^^^ Sodal* 201 64

Gbrrgaiçõui Dlvan**» 231 72
P-Ovísôrr* - 308 68

rEXIGfVEL A LONGO pRAZO 
I W ve

9.016 1077

'ljM6'ln^Gíuiç>*i FlnanoArii ’ 3.781 •
Inlenoo^1perVa^ 4.068 ,
Gbrgaçõea Sociais • 1.167 31
PATRIMÔNIO L(QUIDG 57J23 16600

Capiía Social 5844 637
Con. MoneL do Caplial - 52 906 15.435

Capllai Soc. Alualizado 58.750 16072
Rasava» di C*plal 1.716 335
Reserves da Lucroi 9 2
Liem* Aollmul*dai 197
TOTAL 6S 938 19.878

RECEITA BRUTA DE VENDAS

Imposlo* a Vandas Carraílada*

Racoila Uqulda de Vandei

Cuslo das Vandai

LUCRO BRUTO

DESPESAS OPERACIONAIS

Va-xlas
Adminlslnallv**
Despesas Fnano*ln** Uquidai
Depr*dlaçõa*/Am*rllt*çõa*
Depredações Aprop. ao Cuslo
Ouíaa Ra:al*l Oparactonaiii

LUCRO OPERÁCIÕNÃL

RESULT. DE PARTIC.'SGCIETÁRIAS 

EFEITOS INFLACIONÁRIOS .

Variaçõa* Monal Uqrudaa
Con. Monalária do Balanço

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS

RESULT. ANTES DO IMP. DE RENDA 

PROVISÃO DG IMPOSTO DE RENDA 

PREJUÍZO LlGUlDG DG EXERC(CIG 

prejuIzg pgr açág * .

1994 1903

21.783 --_mi3i073

(3.113) (479

18.650 2894

(13.834) J1.2«

4818 • ' 13U

(1893)

(1JBU, 
(1546) 

(48)
(2436) 
1D58 

.--■•428 -

"~^"~923

• (145

(15 
(301
133
121

286

r3a79) (1-7B9.

(4.747)
1518

(D

306

(2)

(367) (18)

. ^2388) ...(‘-•JXS)

(R$ 0,9401) rÇ;RMa0£7)

. ” • ;* • ’
Dalalhai dca Evanoi

Capllai 
Social

Rever.** Lucro*/rPra^.) 
Acumulado*

Toí*l do 
Pe^l. Uquldod* Caplial da Lucras

Jb«Mm em 31.128»
637 . 7 1 • 58 703

A)u>li Ex. Anlarlor
Prejuízo do Exercido , 1 ■ ' ‘

Doeçôeí i Sutrv*rçO**
Coreçáo Mona do Exercício

19
15.744 1

(5) 
(1.069)

(3) 
1216

(5) 
(1X69) 

16 

16.961

S*do am 31.1293 .' 637 15.770 2 197 16.606

Canvar*to em R**M . ' 232 • 5.734 ■ 2 72 6.040

' Ajual* Ex. Amaro • ' ■ > ■

Prejuízo do Eie^lido T
Doaçô** * Subvançõo* 

Correção MonaL do Exercio
' Aumento d* Capií*

.1

5.612

36S
54.132
(5612)

7

(136) 
(731B8)

(500)

(136) 
(2088) 

368 

53.639 

0

SAfeaemniZH
» - - - ___

• 5.B44 ■ 54.622 9 (2.952 57.523

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL TÊXTIL BEZERRA DE 

MENEZES 8A, 4 una sociedade môrlrna que Iam como OMIdadai 
pnepondaranai: i) produÇlO • comiardaLzaçáo da fta* mblo, InduaNa 
no marcado atoem* b) paridpeÇlo am ouva* sooiad*ld*a.
NOTA 02 - APRESENTAÇÃO OAB DEMONSTRAÇÕES CON­
TÁBEIS: Aj Aa Dernondaçõe* OoniOêii d* TÊXTIL BEZERRA DE 

MENEZE 9 8/A tanm atobonadii am conlarmidadi com ai dlapoaigõei 
di IO dai Sodadadei por AçOa*. b) Em 01/Jul/94, aimá* da Medida 
Provisdra n 542, di 3O|wV94, foi Iri^j^klo novo podllo monalárlo, o 
real Em oonwquknda, oi aakloa dai operações ratlzadai no período do 
01 da janeiro da 1894 a 30 da jurlOo da 1994, expeseoi em cruzaim* 
leaM loram convertido na propOrçio do CR$ 2.750,00 para RS 1,00 ea- 

guindo oom o registo dai oparaçOM reaüadiM após aasa dala |4 ax- 
pr»**a*'im reato. Ai dl*ur*n*çl*l oantábaU roíaüna* a 31/d*z/93l 
|a^eaa^|*daa p** Ona õ* c^npar|bbidad^ kxern m^ndd|| am auza^]^ 
raat(CF«K' 1-' ' 1 •
NOTA 03 - SUMÁRIO DAS PRÁTICA8 CONTÁBEIS: A) REGIME 
DE APURAÇÃO DO RESULTADO - A TÊJXT. BEZERRA DE MENE­

ZES 8/A utUa o ragima da o^mpaUnc^ para o rajgnio di auan open*- 
çOaa. B) CORREÇÁO MONETÁRIA - Oi aMoa lnfl*olonánlo* sobro o 

aldo pmamanto, patlmOnlo Iquodo • Manaoa di mdlOM ívo ra»nha 
cdoi na* dimoniiraç6ai ccrltiO* lomaxfcoai por baaa a vw|aç|o do 
lodloa di tottotiolU^ÍTR). C) AT7VCSPASSIVOS CIRCULANTES EA

NOTA 06 - IMOBIUZADO:
Tax* *nu*l 
d* Deprat 1994 1983

T*nraro • 28/ 78
Edmc*çõ*i 4 7X20 2133
In*l*l ações 10 3 6^13 975
Mdvaí* i Ulr^uiloi 10 466 127
Máq. Apor. Equlp, , 10 19 690 635!
Equlp. Proc di Daduá 20 334 82
Vácuos 20 94 27
Aa*nl a Famaoadara* - 55 -
Oulaa imobilliaCÓM 10 18 6
Im*Ml.zap&al im Andameno * - 129 -
r-D^na*^J* - (23.711) (5-967)

8.797 2.793
DIFERIDO

Tax* *nu*l
do Armol 1994 1993

Despam Pré-Oparac, / 10 2^397 5.579
(-^)Amorí Acumulada - (8.117) (1.115)

4.464
/

7

lodloa di tottotiolU^ÍTR). C) AT7VCSPASSIVOS CIRCULANTES EA /
LONGO PRAZO: C.1- APUCAÇÕE8 FINANCEIRAS NO MERCADO /

ABERTO: Ragirtiodii ao cuslo rcmcldo doi reraímanloi lnoannldaa il4
• daía *— --------iv i * ao v*|On -----d. c n rnÊDrtOS E

NOTA 07 - EMPRÊSTIMO? DE LONOO PRAZO:
Vanciman^ío /
1996
1997
Di IKMa^<>2OO

_ data do Mango wwr ao vetor d* marcado C.2 - CRÊDíTOS E 
OBRIGAÇÕES POR EMPRÊSTMOS: haorporam Mui roapKdhraa en­
canga ftoanMlo* ktoondoi, oorraçõei monetária* • v*rta0** cambiali 
• qua a*lau «UfcmOMda(vlda nolo 07). C3 - ADIANTAMENTOS DE 
OONJRATO DE CÁMMO E BOUHF EXPORTAÇÕES: 8io danara**- 1 " 

doi palo valo di cualo atraatMo da val*ç8o cambial iM a dala do ba- 
lançrc Oa adlartamanloa c*rrn*axarteare* a operaçde* da venda* a prazo 
já aloloadaa aaláo lendo apresentada* deduzida* do conlpa a receber. 
Ca - PROVSAO para CRÊDíTOS DE UQUDAÇAo DUVGGSA O 
valo co^amOdo no baíanço 4 auUdanla para cobre Ioda* aa parda* pra- 
vtotoa aobra o* crMo* qua arnmOMm rloaoa C8 — ESTOQUES: Sáo 
aaáerto* ao culo mádo dii aqlOüçSaa ou di prcduplko Martora* ao 
valor di mucado(vld* nota 04) D) ATIVO PERMANENTE; 0.1 - KVES- 
TMENT06: Ai parlldpaçOaa permanente* a rala anloa im oarl*ladaa 
taram ataatzada* pato mátodo da aquOvaiOrncl* peamoniaL (nota 06). Aa 
dama* aaUlo damoaaledaa io cualo corrigido monelartamanta i quan­
do mcmaOio, radwkd* di prwtoáo parc pardoa. 02 - aAOBUZADO E • 
DFEROO Depredado 6 amodzado paio mátodo Inaar com bae* em 
l*x*e qua corlanptam a «Ida út^*carOmlo* doa bana a o prazo do racu- 
peraçáo doa çaatoa pná-opan*OlaN**l roop*d^1*ma^*a(v*d* nola 08).
NOTA 04 - ESTOQUES: ’ - •

1 1994 1993

Produtos Acabado* 123 150
PnadMlOli ím El*È*n*içA* . /''153 42
Mil*raaHMno■ a Emb*l*ç*m . 1,37S 317
Ouro* Estoqua* 397 62

• . •A. Xi • . » *

Vakx
156
99

X538

NOTA 08 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO: A) CAPITAL SOCIAL O C*pll*l 

Social Inloçndlzado, pertencente a Acional»* domfctlladoe no Pala, eslá 
npnNiaintado pala* íegutol*o daMe» da Aç!O(:

Crcxlal
Autor zado

Capflí*
MligrJUado

- (niná/i** 1DGO.OGO 644Í23

- Prelanerol*il Cl**** *A* 2D00jMT 1.^j855
- PrawwiclMi Cl*a** iB* 300000 134.500
- Preferencia* Claa** iÇi 100.000 *

eaaeaea •••••••
3.4BB.0BB 7340784

Am acbnrtat, di acorio com oi Eslaluto* Social», 4 assegurado um dl- 
Vdando mWnu da 25% do lucro Uqukto do aaarüldo. 0) AJUSTES DE 
EXERC(C|QS MTEHCRES; Ragirtam oa a*.ío* da retíflcepão da ano 

I omlaSlo Imputával* ao exercício amador a nlo amixdvali a laloi eíO 
asquanla*, noa lermo* do Art 186, parágito primeiro, da M 8.404/78.

DIRETORIA

Praalnonlo - Ivan RorlOguoa Bezerra - Nan Rodrigues Bezerr*
PiMkte^a

DEMONSTRAÇÃG DA ORIGENS E
. APUCAÇÕES DE RECURSOS 

EM MILHARES DE REAIS EM 1994 E MILHÓES

DE CRUZEIROS reais Em 19Q3

1994 1993

ORIGENS DOS RECURSOS
DAS GPERAÇÔES (2637) (880)

Prejuízo (quão do •xarndcto !7388l (1.069)
D*ap*lai(IaolOllM) qui nio afalam o capil* 

drcua^l*
Carn*çáo monalária do btoanço (13^18) (306)
Carneçâa monetária di Múluae-Empna**i 
Cdiloadas * (745) 147
Dapradaçõe* * i^^onUtaçd^ i 2.436 30^1
Raeullado d* EquNaMncla Palrlmonlai (7B6| 242

Ajua* (nagaUvo) di *x*mlla** anl*nlona* (136) m

DE ACIONISTAS E TERCEIROS 8.993 1D56

• C^rfribiJiçdei para raaarvu da capií*! 368 16
Aumento do cxlg)vel * longo praio 8X25 1342
DA REAUZAÇáG DE ATIVOS DE LONGO 

PRAZO E PERMANlEfTTE IR 8

Allr*çá* i b*l**ac
D* Inv*aama^**1maNlllUdo do Aílvo
Parmanenla i 13 5

TOTAL DAS ORIGENS 6360 373

APLICAÇÕES DE RECURSOS 
NA AQUISIÇÃO GOS AtIVGS PE LONGO 

PRAZOEPEFMUNENTE .. 719

Aumento no Lnabazl*d*TrrvMllmer^IO 
derldo 528 . < 97
Aumanlo do *9vo reallzáv* a longo prazo 1.675 677

TOTAL DAS APUCAÇÕES
y

22^1 719

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULA^E 4.168 (346)

REPRESENTADO POR; 
V^nlaçá* do *Svo O■ncUl*rle 0.769 1.766
Variação do p*aelv* drouieníi 2.601 ' 1112

Aumento rOlrrlnUçá*) do Caplal Crauanl» 4.188 pí«)

__________PARECER DOS AUDITORES INDEPENOENTE8_________  

lona Sm. Direiorii, Con*alhainal i AdorielM di
TÊXTIL 8EZERA DE MENEZES «A . '*

F^^l^a-Co.
1) E»*mln*mol oi balanço* p*lr1m*n|al* di TÊXT|L BEZERI( A DE 

MENEZES SA. lamuao* am 31 da daieniOra d* 1994 i 1919], i ai 
raapaclhraa damonairaçdee do raa^l^l^ da* mulagOaa no palrln!l^l* li­
quido • da* odgana i apacaçâM d* n*ou**i, oann**paKienli ao araai- 
dOa lindo» naquela* õ*.**, aiaboradoa aOb a raaponiabiMiAi la sua 
atorioairaçío Noiai ra*pon**btlidad* á a da («peam una opir Io io 
br* umi darran*ln*pdal ronláb^l*. 2) Noaao* aaamei laram co» mkloi 
di acordo com ii n^mai di audliod* i compreandaram: (•) o | lana)* 
man|* doi ln*u*lhal> oarl*dar*nrlo * rea/loa* doi saldai. O vot m* di 
toaneaçbai i o sMam* axiUM i di *anlnal*i namo* de enGdr.ni, (b) • 

oar*1»l*lÇla com b*ee am laatai. dai aviMIolai • doi raoNho pi iu 
portam oi valora* • ai rtormaçôe* *onl*la*r* dMX(aaa*; * (cj • avaliar 
çto da* pn8llo** • dai asímaU»** coTiAbeis ma* repraaernuGrai adota- 
dai pela admlrma^ilo da anlidada, bom oomo da apnae*nl*çá* Ia* da 
monaiaçOai oo^iiIOai* lamadai am o*njlunl* 3) Em no*** oçr iIO, ■* 
d*mon^1n*çlõ*l co^íá^* acim* na)enin<al nalpnaeanrlam, adequadr maní* 
am lodoi oi **paol*• míevania*. a poogl* paMmonlai i financair* di 
TÊXTIL BEZERRA DE MENEZES SA am 31 di dazambro m 1994 
i 1993. O rasunado di lu** operações, as mulaçda* ai iai paf IrnlN* 
Uquido i ai crígani i apncaçAe* di iaui r*ousai. -afaranai ao* e<ar*i 
cto* loCOa naqual*i d*las, di aco^ com oi ftlndçto* di CoriUilM1*0*



 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  
 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

 
 

 
 
 

 
 
 

 

PASSIVO
19931994

2. 1963.399CIRCULANTE

8

I

17388

Reserve*
de Capital de Lucros

637 7 1 58 703

i

1

637 15770 2 197 16.606
T

Cornseita om Resta 2232 725.734 6.040

.1

(500)
5.612

95.644 (Z952) 57023

NOTAS EXPLICATIVAS

I

(23.711) (5.967)

2.7838.797
DIFERIDO

Taxa anual

14280 4.444
/

PARECER DOS AUDITORES INDEPENOENTES

1994 1993
r

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: DIRETORIA
i

671

Capital 
Social

Despesa* Préüporac. 
(-)Amot. Acumulada

Luooa/(Pre|.) 
Acumulados

Total do 
Prtr. Uquido

(136) 
(2388)

t •
OotSIhM dos Eventos

123
153 

1023
397

Am acionistas, M acordo com os Estatuto» Sodala, 4 assegurado um dt- 
vidando mWrno d* 25% do lucro liquido do sxarclcto. 8) AJUSTES DE 
EXERCÍCIOS ANTERIORES Rogírtim m efeitos di ratOlcisllo de erro 

• omissão Imputávet* ao exercido entortar o náo atrrtxíveia a latos sub­
sequentes, noa termo» do Art 186, palgrato primeiro, da M 5.404/76.

1012
947
32
64
72
66 

1077

cipitN
IHegraJlzado 

644.923 
1_7t».005

134.506

150
42

317
62

ünniZii» 
Prolerandiis Claeoo *A*
PielirendsM Claeee *0'
Preferenciaii Oim* "O"

Terreno
Educações
Instalações 
Môvec* i Ulteello»
Mlq. Aper. Equtp. .
Equip. Proc. da Daduí

Vácuos
Adam a Fnrnecednrs»
Outra (mobilizações 
Imotbllzaçôoa em Andamento 
(-Depredação

NOTA 08 - IMOBIUZADO:

928
1.603

128
201
231
308 

9.016

BIANOHESSI & CIA AUDITORES 
CRC-SP N» 756-S-CE

PraiMNrrM - fctn Aodg»*» Bwi

(5) 
(1.069)

(3)
1-216

CONSELHEIRAS:
- Menta Alencar Bezerra

- Vlna Maria Bezerra d» Mornzoe 
Roasana Alencar Bezerra da Menezes

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕE8 DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
UM VALHARE8 DE REAIS EM 1994 E MLHÕEB DE CRUZEIROS REÀIS EM 1993)

58.750
1.716

9
(2.952)

69 934

NOTA 05
Empresa tovecttoet. . ...5
Açóe* pceaJds» (mA ■

Percentagem d» partdpaçâo 
Patomânto Iquido ajustado
RasuAado dl aoAraMncto patrimoniis

Imca Sr*. Diretores. Conselheiriai o AdçnIsllM de
TÍXTIl BEZERA DE MENEZES •> .
ForrtiieueOs.
1) Ex^mimmos oe bNenços patrlmoniala do TÉXTL BtttRÍ A DE 

MENEZES SA. bowiledoa em 31 d» dezembro da 1904 o 199J, • a* 
respectiva» demcmtaiçõie do resuLtado, dai mutações no peartr Jnk> li­
quido • des origens o aplicações de reoursoe, correspondente ao» exarcl- 
doo lindos naquelas datas, srsbnradnl sob a (100X14111101101 to sua 
edmin itreçáo Nossa reaponeabirdade 4 a ds erpressar una opir Io so­
bre essas denonatrações contábeis. 2) Nossos exame» foram com uzktoe 
di acordo com ai norma* de audiol* * compreenderem (•) o i snOe- 
monto doe tra inhos considerando a reia/bm» dos tatoo*. o vOm de 
Ireneaçôes a o eM»m» coitáM o de contratei ramoi de snOdee i (b) a 
conalelaçá□. com base em testes daa evidência* e dos regata» M* su­
portam oi ratara» • as Intormeçõa» contâbera dhaigadioa: i (c) a avala- 
çâo daa praticas * das osUmaUvis contábeis mato roprosellativae adota­
das pela sdmLnsnçln da «ntidaóe, bem como da apresentação lai do- 
monStaçôe oontâbetl tomada* em conjunto. 3) Em nossa opir «4o, s» 
demontnç&a» contábeis adma referidas representam, edoqulrhrtansa 
em todos os aspecto» relevante», a posição poMmonlS * itnarxsira d* 
TÉXTIL BEZERRA DE MENEZES SA em 31 di dezembro d* 1904 

i IML o resufledo di suas operações, as mutações de seu per taranto 
liquido i e» ertgene • epüca/je* de «eus recuam, ralerentai aot exarcF 
doa Indo» naquelas daras, d» «conto oom oi Principio» d» Conta rUdeói 
emanado» ds Lil das Sociedade» por Açõm diiciioi na nota 3.

Fortaleza 20 de abril de 1995 
ANTÔNIO CARLOS DE CASTRO PALÁO|OS 

CONTADOR ORC-RS 34163-SOE

366
54.132 
(0612)

(136 
(2366)

366
53 639

(5) 
(1.069)

16 

16.961

^Sudce em 31,1288_________

; Ajuste Ex. Anterior
PrsjUzo do Ex^kdo , i 
Doações * Subvenções 

Correção Mona do ExoicIcIo

Fomecackxe*
IretituIçOei FtearaaI»»
Otrigaçõoo Feceli
Obrlgaçõe» Social* 
Obrigações Divsnss
Provtoõea •
rEXIQlVEL A LONGO PRAZO
| ‘.rbi ».’»
Ine8ltulçõ«FInencHiiM ■ •
InIerco^ipeihlM
Crigede» Socieis 

'PATRIMÔNIO L|OUIDo

NüTA 07 - EMPRÉSHMO? DE LONGO PRAZO:
Voncimonto /
1996
1W7 ' /
0» 1906 até 2000

■■esse
2840284

SekJc» m 3I.12JM
» . ■

CONTADOR Paulo d» Tarso Rosa Vargosa
ORC-CE n» SJ859

- Ivan Rodrigues Bezerra
FreiUem

Ivan José Bezerra de Menezes 
Vice • Presidente

- Olwildo Montoro Júnior 
Diretor - Supertuendente

Capitel Soclri
Con, MoneL do Captl

CantsI Soc. Atualizado 
Racs^ii^ de Capitil 
R^^m de Lucroi 
Lucros Acolnüadne
TOTAL

INVESTIMENTOS EM EMPRESA CONTROLADA: 
TBM S/A INDÚSTRIA TÊXTIL 

1454
W£4% 

*212 
(242)

’ ' 37512 ■ ' 10.131
< 84797 . H. ' 2.793 
' 14280 3 ’ ’1

59.934 19.878

3.488 • 
80,18% 
54470 ■

286 '

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL: TÊXTIL BEZERRA DE 

MENEZES 8A, 4 um rndedero anônima que tom como stMOidee 
preponderantes a) produção e cnmerCralzeç*n de Roe mtnrol, Incuelllvi 
no mercado atoma b) parrid^oprn em outra» s^dededse,
NOTA 02 > APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CON- 

TÃBEtS: A) Aa Deronetrapõe» co-nUbei» dl TÉXTL BEZERRA DE 

MENEZE8 8/A foram arnbnrlde* im oornornidaidi oom ss diapna^p^■* 
dl toi dss Soclsdadee por Ações; b) Em 01/)uV94, era^4a da Medida 
ProvrorMa i» 542, di SO^ulM, foi Interduzldo noto podlo monarário. o 
rell Em nonaaquhndl, o* siktoi dsi operaçAo» realzedM no período ds 
Ol di Jenelno di 1994 a 30 de Julho de 1994, expr*esne em cruzeiros 
reato forem onlwarrldn* is proporção di CRI 2.750.ÍX psrs R$ 100 iie 
guindo oom o regi»>rl dai cpareçõse reslzadia apds ssaa dato )4 ex­

pressas em resto. Ai demnnMrepõei oontábeto retoÜnM s 317dsz/K), 
sp^saenredaa psrs flna de cor|perebWdeda, foram menadei om ouzetai 

rsM (CU).; : 1 • ■
NOTA 03 - SUMÁRIO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS: A) REGIME 
DE APURAÇÁü DO RESULTADO - A TÉXTL BEZERRA DE MENE­

ZES 8/A tml^ii o regime di oornpelãncia pare o regUos de sus» opere- 
ÇÕM. B) CORREÇÃO MONETAriA - Os orna rrrndOnlrrn* sobro o 

sãvo parmanenro parrlmônln ■q^do o cnltsrn* di mútuo iâo escolha 
cktoe nas daman^açfle* nsrrrnb |nmaldns* por base s variação do . 

InOme do InA^|Ü^o(OF1R^ C) ATÕESPASSIVOS CIRCUOAMTES E O . 
LONGO PRAZO: APLICAÇÕES FINANCEIRAS NO MERCADO /

ABERTO: R•glaredM so custo ocrsadlo doa rend1elnrn* rnonrriâoa »t4 
a dati do ba^ço. Infcdre ao vetor do m^cedo. C2 - ^ÉDRM E 
OBRIGAÇÕES FOR EMPRÉSTIMOS' ^norporam eeie r0^^ in- 
cargoe nnanoe^rn* IlnolMnl, correções monetárias o variações cambeti 
i que earãn aulbmi8dee(vids nota 07). C3. - ADIAINTAMENTüS DE 
00IN1RATO DE cAmBuO E BOORE EXPORTAÇÕES. 04o dmwke- 

doo peto vetor ds custo ecrascldo de vertagão cembiel oM e data do be- 
lenço. Oi adlsriamentM onrrsapondslltsa e opsreçõss di vendei s prezo 
Jl srMusdse estâo aondD apreaentadna deduz^dao do contas a rocober. 
CA - PROVISÃO PARA ORÉDITOS DE UÇUOAÇAO DUMDOSA O 

estor oonaühldo no botonço 4 aultdrenre para cobrir todes ai psrdas pre- 
«Mas sobro o» crMtos quo envohrom rlscae O5 — ESTOOUES: Slo 
■i lllldna ao custo mddo da» aqur^pOas. ou d» produção, Werrnre* ao 
vetor d0 meroeldn(ride note 04). D) ATIVO PERMANENTE: 0.1 - MVES- 
RMENT06: As parrlCiPadhli polrmelor»l* i rMoventeo em contro^de» 
lorom maizades peto mátodo de equ^Mencto posrrmnnrni, (nota 06). Aa 
damato setlo dsmnneradaa ao custo cnrrlgldn mnr*tarranenr* e, qusrv 
do nonaaaá-1n, reduzidas do prombo psra partte. D2 - M84LIZãDÜ E 
DBT^RVDO: Depredado i smorizado pato mátodo Usar com base em 
taxas que oom omptem s vida úr>aoonãmrea doe bani s o prazo de recu­
peração doo çaMos pr<rnperacrnnsrn, roapeCllvrmanrn(vn* note 06)l 
NOTA 04 - ESTOQUES:

'• I

Ajais Ex. Anterior ■ ' '■
Prajuizo do Exercfcto 

Doações o Subvenções 

Cnrrsçãn Mona do Erarc^Idn 

Aumento do Ospitei

NOTA 06 - PATRIMÔNIO LIQUIDO: A) CAPITAL SOCIAL: O OapIt|l 
Sedsi Into^^Izido, portonconte e AdornUrai domIdUedoe no Pata, iet4 
repr■aelradn pato» regurorss danei d» Ações -

Capital
Autorizado
1000.000 
2500000 

38O088
100.000

ATIVO ' fj, ’ 19»

CIRCULANTE 1 • . ' k 7.447
,t-;if'.‘ti. • -t.-ri- ——— «

Oliuo renao» ■ h.i ..J,..,*.!', " *4
P|Oanne|rSl, . ' '■ -

CientM r ' ■' • 3.M0 '
MPiov. p/Dev. Duvidnan» *• (57*-

Aderi a Fonacedon»» 1 .
Cr|dHoic/Flrrtcnlrntoe '.-M-yr ,v . >■. a39 '4
Or«d»o* Amole^ri r ' « V.' ,
ü|dHoeür«■1Sner ‘ I . ’  .......... - 1204nrVÚJ’ie1V
Estoqua» ' ..eT . .NtAMAyMR^lãrã.piç
Ds^nsii*Em& Sejg.one-'.i .. • “ » 18zz>»»fc»<>A
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ''*?,'•/ - - 1202- • • «2*

'•’> z/I•A1• * \;1.‘,Í1.7)4-''r< '679

Emprésam*Cnmpdedtoe .M) ’ '!?" ’ ; ‘3 .28
DepôaAn* R■tttoNern . Y ’'. ?178 ’’*) 15

OAl» Vetores ' - 10 ’
PERMANENTE t > , j, , .., , __ 00.560

tom# monto» \ '

ImnMirarro .
Diferido ,v‘;

TOTAL

'• 3.781 1 ‘1044'

4.068 / 31
1.167

57523 14706

5A44 637
52 906 15.435

'99O
Taxa anual 
di Deprec. 1994

287 78
4 7820 2.133

10 3613 975
10 444 127
10 19 690 5002
20 334 82
20 94 27

- 55 -
10 18 6

» - 129 •

do AmorL 1994 1993

/ 10 20.397 5^79

- (6.117) (1.115)

16.072
335

2
197

19.878

Ousto das Vonde» (13.834) (1248

LUCRO BRUTO 46^16 1.3U

DESPESAS OPERACIONAIS (3.893) (366

Vinda» (1J31), ' (143

AdminisiriUv^ . (139

Deapeaea FinanceirM Uquidli (46) (15
Dnpreclsçõera’Amorrlzsçõel (2-436) (301
Depr.daçõoa Aprop. so Custo 1.038 133
Outa* Receite» Oporactonar -. ■-BS--', ,121

LUORO OPERÁCiÕNÃL ** VÃ> 98.

RESULT. DE PARTKC* SOCIETÁRIAS 286 (242

EFEITOS INFLAOIONÁRIOS , (3229) (1-789

Variações MoneL Uquidso - (4.747) (2090
Corr. Mone^iAll do Balanço 1.318 306

DESPESAS NÁO OPERACIONAIS (D (2)

RESULT. ANTES DO IMP. DE RENDA (2081) (1X63)

PROVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA (367) (16)

PREJUlZO LlQUIDO DO EXERClCIO (2368) (1569)

prejuLzo POR AÇÃO . (R$ 0,9401) (ORI‘ 203J

DEMONSTRAÇÃO DA ORIGENS E
. APLICAÇÕES DE RECURSOS ‘ A* ‘ .«

em milhares de reais em 1994 e milhões

DE CRUZEIROS REAIS EM 1893

1994 1993

ORIGENS DOS RECURSOS
DAS OPERAÇÕES (2637) (690)

Pr.dzo Uquido do oxonddo (2380 (rD^
Ds^^su(re^t^) quo nto e|atem o c^ta1

draJerito
Corroçã^ mo^éria do b^anço (1618) (306)
Oorração mcnetlrti de MuLca-Empresae
Odlosles ' (745) 147
Depredações 0 smortizeç^ > 2.436 301
Reautado de EqMvaMnde PstnmonIS (286) 242

Ajucta (neg^Uri) d. oxortldoo anteriores (136) (5)

DE ACIONISTAS E TERCEIROS 8.993 1D38

■ Onrrrnbuições psrs roaarvea do capital 368 10
Aumento do oxlgtool s longo prazo 8X25 1042
DA REAUZAÇÁü DE ATIVOS DE LONGO
PRAZO E PERMAMEMTE 1.*! ■

ALonSçáo o bHun
Da tr>ve•sr■entoa^molbIlza<d> do Allvo
Pormaiaxi^e 13 5

TOTAL DA8 ORIGENS 5549 373

APLIOAÇÕES DE RECURSOS
NA AQUISIÇÁO DOS ATIVOS DE LONGO
PRAZO E PERMANENTE L3É>I 719

Aumento no ImnblH^edc>1ln'1aa^r™n^>la
dilorido 528 . r 97
Aumento do «tivo -^IzIvo^ i tango p^zo 1.475 622

TOTAL DAS AP^AÇÕES 2201 719

VARIAÇÁü DO CAPITAL OIROULA^TE tw (3*)

REPRESENTAOO POR1
Variação do crivo ctaulanio 5.75* 1.76^
Vsmção do pesei--o ctautamo 2.601 L112

Aumento (OlrtnUçáo) do OepHi Circulento 4.166 PM»



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 

 

54.107

ATIVO 1093PASSIVO

ORCUAANRE
CIRCULANTE

duvidosa

EXKUVEL A LONGO PRAZO

Emp>es(l^o« o rnanciamonios

PATRIMÔNIO IÍOUIOU

to^iKBnoon^of

Lucros (prejuízos) acumulados

TOTAL 5.779 TOTAL

Doproco

AmortU

TDIFEI 
EsluCós 
Gastos

Ganos 
oporaçZ 
Axooai 
Co iras

Torrar nc 
Edn-ro» 
Mávunr 
Mdvou 
Voia*r 
insrslsçi 
Unhas U 
Marcas c

17.285
2109

I.EMPPE 
MalaUa 
Finoma 
FNE
9IRD

Pawm 
Portldp 
RoaUiio 
Tolal ds
7JMO'

250
292

70
10

4.159
028

Caixa aboncoa
ApttosçOos flns^o^knoB
Clorasa 14 -
Cambiais dou Lmaiao 
Pimr.TOicica da Hgudaçao
Essoquoo
Dopíartoa jurlCaa vrculadoo 
DdraTs ccnlos a nnoobon 
Dosposaa do oxarotto sagrUa 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

'ilA 
Açroru 
Irtas O

P1N
Pnovm-P.' 
nnUao a- 
Conta pa
Xmta Ba

1- OBJETO SOCIAL
A socodado lom por oboto socai o bonofirdamonlo ds lixai ièrtoi» ns- 
I rolaArondirs ou SrtUIcaa. ■ IsIxIcsçIo do iloa do algoCão o lios mis- 
los do sipodlo • pOiaOIa.(rrlsnC) parliolpor do outras as0IsCaCss como 
aóCa ou ac^niua.
2- apresentacAo das DEMONSTRAÇÕES contábeis

As Comonalnsçl5oa contábois lorom olabonadaa o oslto sendo apresenta­
dos do acordo com as práticas contlbois omanadas Cs Lo das Sociede- 
Cos por Açóoa.quo dUsrom doo PtinCptos FunCamonlsis ds ConlabiiiCa- 
do. ssnalanlss Ca Estrutura Concoiluai BlUcs Co ContobiBCado oiabrera 
d» ooto Instituo Bnesnom do Posquisas can||bors. A|usns|a s 1 monco|- 
rwPECAFI irwsda polo Institulo Braslloiro Co CsnisCcrsa•^IBRACON o 
rolorondaCa peila.£smaals Cs Vocros MobSrlrt^ CVM.ss^sChcamonlc 
om rolaçlo a nâo apoaonlaçls Cas Comsnalraçõoa conllbois Cos osorrl- 
clsssm mooCa do podar aqulúlrvo Co Cala do balsnço.Em 30 do limbo 
Co 1994. buscando a aalabillralÇIs oconômica. loi publicaCa o MoCiCa 
Provisória n» 542/94. quo nlo loi wXaCs polo Congresso Nacional doutro 
do prazo ssr^atl^z*smC Co Irtrira oiasAs daposiçAos loram sondo mcloF 
Cas om s^os^v^ moCidas provisórias o constam atualmonto oditadas 

lM MoCMa Provocrla rF 851/95 ds 20 Co janmro Co 1995. Copondonco

1994 
1202 

100 
4.490 

S22

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 1994 E 1993

(Em m^liarss Co rasis s mHhôss ds cruroS^ roais)

BAI.ANÇO PATRIMONIAL 
(Em miáiaros do roais • mlliO» Cn cruzoaos rosla)

Emprooao (podai
ErTpáaomoo c^mputsó^co
CUanlao
Prov^/crlrltas C* Hquiaçlo

PER4AIENTE

voioroí nomiraii. sem atualzaçlo para * mooda Ca Cala d* ancanamorr 
to do aiorclrco social. o mosmo aconlocendo com as Comsnsll^srlss Cas 
mutaçOos do palnimhno liquido o das origons • spUcagftos Ca recursos. 
□^Apuraçlo dc R-n^l^ll•CcAIrvss • Passivos Ckcvtani** * a
Longo Prazo
O roazltsCs ó apuado polo rogumo os cionpetancis co dasrc^Cc • recto 
nhoco o olotlo inllacionlr<c ssnlsnma moncion.ado no ilom (a;srlUrnsr.Oa 
sIívus drculantos o a longo praza, quando s^iclvois. sto malozicci^.im^ 
CisnM prov sHo.*» m-us vakros pmlvoii do raallzaçls.Oa paaarvoa <cd- 
cuIs^os • s longo prazo quando a^ls^^i.incruomos oncarnos rasT1dsa. 
Os slisquas slo osmsnsBaCsa ao cuHo mórlo coo iu-po cu pu(çla 
^JI.Pe1rmansnls
DcmonslraCo ao cmlo compCo monolausrrwmlc.osmó»noCs axn os so- 
gumtos sa^sclsl • Dop'ossçIIo do imobilizado calculada polo mítoCo 
linoar. com baso na otfimslivs do vkls ú|H-oasnôm|ca cos bo^ toM >. • 

Amalizaclo do dl0nds.quc é lomaco aUnlto-salmo-lis por Colpolal 
p^lO-s«wl*^||>nml,nslculsd.l nolo ^lClcCc tonar »n Coz sncs. csnnaCsl s 
paris do inico da oporaçlo do p^aoio^inMs 9).
4.ESTOQUES
Produtos sr.cba<Ccs
Produtos om Hslsr^içlo
MalOns-prims 
Mslnsarl Crvwsps

ainda Co aprovaçlo do Congrouo Naconal<ontro osasl prrncipais aapoc 
los poComos dsllscsr.a |nsll1u>lÇkc Co Rosi (R$1 como novo mooda Co 
pais o • csnvoraãs pars roal Cas oporaçOM ativas o palaival. na parics- 
Co RS 1.00 para CRS 2.750.00.
3.PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁOLIS
S.I.RolSn^1seImcnls Cos Elcitsl Inllsconlrios
Os clslloa inflacionáriM s^ nwcnhsaJcl modianln: • Corroção monoll- 
ria do ativo p<lnmnsnlo.do contratos Co múluo co^ partos rslaclonantal o 
Co polnmônto liquido. lo^tlrs^lsi^nla om conta os^llica Co rouPIa
d.Csmclc mondiria Co baiançol.cskoiada com baso ns vanaçlo cs 
UFIR lindada Fiscal do Rolorlncia Do co^lormi^i^ com a Lot 9.541/92 
o Portana 441/92 Co Ministro da Eoo^lamia.FszsnCs o Plsnc^smorUs.os 
rssulIsCsl msnasil n|MsncISI om 1994 lorsm c^igidol mon^l^rari^r^im- 
lo.Ewa c^roçâo gorou urns rccoila Co RS 2.475 nlil.Csnlonmo s Loi Cas 
SsclcdoCoa por Açons o citaCa oorrocl^ mo^lria loi orciuida Co Irrma 
a nlo proCjza qusiquor oloilo no r■laullrado do oi^mc^io Co 1994.s Alual- 
znçln monotárra do slrvos o iwriim indoraCOl com conhrapartlii;i om 
roc^t» o dSlpOl■l.l linancciras n llluio Co vanacb^s msrs4lrlln.a A s»- 
Inmllicn Co nolccln•lscilnonts Cos olsllos inll.aciomlnlsa pCa lroJislcçAo r<^ 
clstlnla possui as aouzinlsl liiiiilncún prrnc||^allSI S|tsplcl o as Cospo- 
sas co oxorcic^ socurno não sâo corr<gldol msnslanamcnts.sa slivM o 
passivos crcuiantol o n l^r^ prozo c^ vsn:m>onlca 1^^ Co mon an- 
los plSllI*,isa nlu lAo dollacmvfc— so valor ^rc:4rrlc. as ro^ilas cus- 
los 0 Cospsasa Ca Cpmpn^ll^rv.An do rclz^l^ds slo anrsa^lacsa sos sous

EmprérlSnos • nnanciBm*nlSs 

FsmscoCsros

Olripsçóos Ourais o soCsn 

Sallrisa o oncangsa i-atMlhistM

DMUnCos pnspoalcs

Domais oonlas s pagar

Capiial soca

ConoçAo Monollrta du capilS

Rosar/M Co capital

Rssrrras do lc□rsa

1993
421

10
383
99 

.81

r
TÊXTIJL BAQUiT S/A.- TEBASA

—X

...
C^.l^./MF. 07.298.995/0001 -08

r
RELAIÔIIIODA ADMINISTRAÇÃO

UÇAO JANGADEIRO 
1*<M)anairoa 

X da Setembro 
11144 
n«a

9.700

TEBASA 
1’da janeiro a 

31 de dnremhro 
31.680 
(4316)

27.184

Combinado 
42524 
(5.952) 

M372

(3373) 1’3-559) (13932)

6 335 13.605 19 940

1273 (2.464) (1.1911

7508 11.141 18,749

(«1 J!
1(M01 (1455) «

(itn (3212) (33231

..................... .............. ................UaUL

—X

1903

19-238 2712

10 18
nno 03

* 8593 909
(94| P5«)

(133) (5)
0530 921
2.905 1501

213 20
1

8.300 1.180

7.490 380
38 1

1375 304
a (21) (5)

2D502 4581

543 94

1994

7.792 1575

2.110 304

1^743 1394

853 110

818 03

102 44

90

3(0d 551

3.0G5 ' 551

37.UC0 (L253

0.910 290

25.541 0590

1723 1

32

454 (930)

, 48.117 8.779

r DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERC0O8 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em mAharos Cs roais • mU^hos do <lnlzdraa roais) .

1MM . 1993 .

RE CERA OPERACIONAL BRUTA .• *.

Voncas 31.080 ' • 2539
DoduçAM Cs vondas (4510) ' " HR

RECERA OPERACIONAL ÜQLRDA 27.104 2.195
Custo Cos proCuros vonCúioi. (13559)

LUCRO BRinO 1X005 1340

RECEITAS (IDESPESA5)O.rEFACiONAIS (2.000) (975)
Com vrndsa. (1874) (120)
Gcnail • admilnialnalivaa (1577) (75)
Hc^«nlrlc^ da Ckrslsrts . (95) 18
Dosposas linancov as (11.4 73) (1374)
Rooo.sa Imanciras 11500 1,147
Rosuilads oo uio u- pauõoK. loso^;4rlas (I5B) 55
Outras r^^tas s^cnoaonais 3

RESULTADO OWIACIDliAL 10.T39 305

OORRECÁO MCNLIÃHA DO BAIANÇO (1455) (XM)

RESULTADO ANTES DA CONTR
BLKÇÁO SOCIAL E DO NPUSTO 0E RENOA 7284 81

PROVISÃO PARA IMPOS 10 DE
RENDA (1212)
LUCRO LiQUlOO DO EXEROOO 45^72 01

Lucro por kds cs ml
açAos RJ11K3CR» 038 0.21

As nslla «sphoiNas slo parlo rtsgraita Cas Csmonalraç^os Qsnllbsia J



  

 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 
 

UIAH1O OFICIAL 
M 14.500 (parte I)

H1HI ALEZA-H^M^AB^rMil
14 Ho narcc Ca 119^»lal

C.G.CJMF n* 23.490 519/0001 09 1994

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

r

■11

•s^iT'

1994

2.599.922

J

Rosorvas Co

Aumonto do Copilsi 
CscUsmís 1 r-uMo

214T&3

(20.057) 
(440299) 
(24T-9B)

Prtnkilos Acslisdsl
Produtos om Eia-rrnçto 
Malária Prima
PrsCutsa Ouimi^ 
Emboiagomu o Quíios

b) Elsilsl Fiscais o Snc«lUVml
Até 30 do Atvil ilo 1994 sconínn^ira quo eslava om Iroo prrr--cpcTac.«o 
nal. nCítrri as ronras onsnsdss Car. «s.lruçòsl Ncrmalivol n's 54/88 o 
05/89 Co Sccrol/inn Ca I lor cils I rvitvnl.

Cspiisl RoalizaCo 
o Atualizado

PASSIVO CiRCUl AN TE

SalCo Final
SaiCo Inrcial

A

dos CsmsnlIrsçAol csniA^nsiS. rossailsmos

s) ElClIsl Inliscsn4n^
Os clsilol sobro o alrvn pormanonlo. mntuos. ntrvm 0 passivos com

AT|VO qhcúante

SoMo Frnai
SalCu inrcial

As noss drpUcsINrss Mo parlo integrante 
das Domor1Slra6sl Csnllbola.

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 31 DE DEZEMBRO OE 1994

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZI MURO 
(Em unàdndos Cs raalr • Milhar os Ca Cnuokos roais)

DEM°NSTRAÇÁO DO RESULTADO DO EXErOciu 

FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em unCados Co rsail)

DEMOnstraçÃO DAS VARIAçÕes no 
CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 

(Ern urtrajos Co Rosi|)

As nc|oa Onp^c:as>voa sâo p«i« inicçrMMn 
cas Domcrislraç/vrs

4.001.953
48 008

4 «03.45

2.130.409
12.980

2JH3.423

.-'i .Em c^n^ms^ As d(pc^|çôol togo* o ol|n|zl|riu.lzbmslcmol A sp<<JClsç6s c^ V5ss-3 D.aanço PaWmonia1. o itomais czlncn|llsçòcl

.i? J Co 7angacsirs TArilI S/Azsisi.<vsl so oror^^ social Co 01 co innoiro n 31 Co Dozombro Co 1994. Opsral.nsnalrlonlso omp^o^niCi^^o onsso 
1 - 9svs sm |sao Co |^p^aç^.paasanCc n praticar os slivcocol |ncu^r1ail * morcsntil oom^io n psris «o mano co prea•nts sro^r^|cCn Po^o^ nos-

\ ia splsniunlCsCs-5orsmsc mamlosiar nsas^ grancAo o aproço oos d snl^a4lSrocodOx*^.nlUrtznçftoa IinanKosaa,cr^âsa do csss^vslv*nonto o ssaaoo 
r Iutsats^nKiao>rla partldpsçAc o sS^xsra^As Co todos rumo A conaoi«1aç4o Ca companhia Foilotoza 31 Co Dozorrn^ir^ co 1994. A ACr^^^r^iAs

As noiao orplicalival ato parlo lr'lsgrmrls das Dsrro>lnlirsçflns Cortíbo!

ATIVO 1994 1993 PASSIVO 1994 1993
CKMánte CIRCULANTE
CaamaAanooa 317312 2.710 Empréstimos o F iraanCa^nonlSa 8^7J0^1 121.987
ApAcagOaa F r*«B»aa - 130.557 FsmccsCsrsa 1X10.159 219.474
Caamaa 1/937.5.30 - ObrigaçOol Fiscois o Burlss 72.592 5.8 TV

(28.003) - SaiAos o Encargos TnXsl^l^lIliS 145.130 1J73
UMquM 2.385.407 - Domou Csnlas n Pagar 5.324 -
Ltertea contas a rscabar 30207 214 2.130.409 349213
Oteçaaaa 3o Eaatíoa $a**«a
♦' rr ,

t. , *■:

- 185
4.051.953 133.072 exigIvei a longo prazo 

Empr^tim^ o F l^a^lamontoa 113074.943 930.409
REAUZÃVEL A LONGO PRAZO Empr^os LigaCns 5.048.254 -
|mpraaaa Ugaüaa - 31 10 723-201 Q30.409

31
patrimônio líquido

PERMANENTE Capiisl Social 17.015 5
Snobillzado 13J302.158 1.(039.490 CormçSo Mcssirtria do Capiisl 108.299 124
Dilarico 1.^J3.771 113,B®5 125 914 129
“ -> s i 14.J3M..929 1.152.7B1 Rolorvna do Cí^tJiUT 454.054 313

TOTAL DO ATIVO
P^o|zlzcs AlUmzlBCsl (240.290) -

334J272 442

í-f.íal 
J U*

19.187BB2 1-28^.004 total do passivo e 
PATRIMÔNIO LlOUlCX) 19187.882 1.280^

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO llQUIDO 
FINDO EM 31 D£ DEZEMBRO 

(Em uncadM Co Roais o Milhara Co Cruzooo^ Roms)

As notas orpicolivos sâo porto inlsglsnilc cas Domsnllrc^<>ll ConTábc-s

SAUDO EM 1' DE JANEIRO DE 1993

Cspllal
Socia

5

CornsçAo 
Mqnol4riS 
Co Capital

OnlTcçAc 
MomoíAiíS 
IPOBTNF

5

ll^iis 
rto IR 

DI.4239

Szbvcrv,llc 
do 

CMS
Prs-ui/SS

XrirnolBCos Toial
10

inconllvc Fiscal CMS Doc2i 755/812 • 107 107

Comrçio MonoUrto « 124 121 • 20 205

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1993 5 124 120 187 . » . . , ’ . 442

‘ . Aonsras do Cspiisl

Pu Bubaaiçts s Intooraiziaço 48.000 48 000

, • Com Rsssnvas 437 (124) (120) • (107) ■
1 r* l InconOvo Fiscal ICMS DsL21.r5V92 • 1/^67 1,597

Ccrnçlls Mcnsilnia • 234.027 * 2251 2302 78

! 1 BADO EM 30 DE JUNHO DE |W4 48.442 234 027 • 3 848 280217

, CONVERSÃO PARA RJ 17.01» D5.101 1299 104.115

. inconti^ FlscM CMS Doc21.75092 99 99

í toconihc F |oia| RsczÇlc ito |R DL 4.239 • 440 299 441^.299

• ( CorroçA^ MonatAis 23.190 12.534 323 30.055

. Prsfzlzs Co E^on□iCs • (240290) (240290)

SAI DO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 17.015 1010.299 452.833 1.821 (240.290) 334272

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A TongndSlrc TArlI S/A. A ums socioCaC^ anônima Co caprlni autorizaCo. 
quo ao Codca a lnCzailtSIl/S<;Ao o bcrncliclomsnls Co s/ligos Co msiha.' 
luinMrooiidondo lios o locidos do libros lêrlois. naturais ou llnlélicas. 
compiomontas Co vsslulrlca co quniquor lipo o Imoiidndo, bom c^smc 
tervi^ lArlos om gorai.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As Domon|lroçâsl C^l^is lorom oisboradu Oo acsrCs com a loi Cos 
B^oCoCos va açOas (Loi 040470). osIanCs Co sosCs com oo princi- 
pios lincamsnlail Cs ConiabiliCaCo. com orlsçls pola nâo splOssnIsçAs 
das domonstrsgOos om m^rCs Co cs^i^s^ nomslivo ^snstanls.
Em 01 Co Julho Co 1994. através ca MoCiCa Provisória n' 542/94 publi­
cado om 30 do Junho Co 1994 o. moC sCa szcsl|h n^onlo por CoponCm 
Cs votaçAo polo Csnçrssls Nacional, loi introduzidi 0 Roal c^ro novo 
padrão m^noténo do Pa' , nssu|1lands om c^u^^ê^in a conversão psrs 
Roal Css s^nçOol anvos ■ pasmas no psriCs^ co RJ 1,00 psrs 
CRS^D».

omprsla| hçiad.r' c p^Usmlmc h^wlo. csl.T^ rs■<.rrlu>c>css no crsrJCO. 
pola vansçlto rio Ul< Dtfrin mrlrSllls no insuilndo sob o titulo Co ConecTo 
Mo^iol.Via Co Balanço.
Pnra slsils Cw Co^lail nliww. o pallivol rt^> rr■lsnxollCa ns■ncssiCadc Co 
aIusliZnçAOI nronciUr.T. r-lVn rlllo|lCSs id rnr^rf«ilénc>.s no rsaullncs. 
rim rnr■slln.s o dssp^al I1ianl:.rcnan a lliiuo co vsrlsçó•s rnrssil.S'iao

X PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

ipanss co Itorcou proaojmonro^ cor Abois scclacos pnra a slsis»^çlts

A padr Co Msio do 1994 Co ccn^zrrT^'rarls com a Loi 8.541/92 o PoI-siíS 
441/92 Co Minislro Ca Economia. FazonCs o Piano-amonto. os lolzllsdsl 
monsais npu'ndsl om 1Í99-4 ioisrn rori|.jlCss n>cno^srlsmon^s. Eus cor- 
roção gorou uma rocoila Co RJ 293 mrl. Csr'lcrms s Ler Css SocicCam 
por Açoos s cilada c^^.à^ msnsl/toa loi orcl^n do lormo a nâc pro­
duza quaiquor olo*to no rsaOlsds do orsllClS Co 1994.

HE CERA OPERACIONAL BRUTA 

vanCas 
DoCuç^os Co vondas

RECEITA OPERACIONAL UQUiOA

Custo Cos Produtos VonCrISa
LUCRO BRUTO OPERACONAL 
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS 

Com Vondas
Goran s ACmiftslralrvns 
Dospoanl l namrros 
Rorjariss F (n^rmn 
lAir ss Iteioaita— O-ar ollsnail

RESULTADO OPERACIONAL 
CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO 

RESULTADO ANTES DA CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL E DO «APOSTO DE KNDA 

PiwrUo pnra Car^HuiAo So lai 
ProrriOto pnrn Imposto Cs Ronda 

PREJUÍZO DO EXERCiCiO 

Pr^ztrs Llquklo por açAo 
ng Finai do Eurni^ (om RJ 1,00)

4342 035
(I90>732)

3.909.J02
(3.089.957)

80^.345 
(0u020lTZ2) 

(1219.575) 
(103.189) 

(8.797 445)
UTSIB 

30/499
(5204.777)

5.419L432

1 ----------------- ------------ ------------------------------------------->

C DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APUCAÇÔE3 
OE RECURSOS DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em znlsaiSa Cs Rao>N

ORIGENS
Das OpsnsçOol

Pr^uiz^ Co Eaordcio
Doutos». Rocoitu quo nlo oloiam o 
Corslol Crc:zlnr4s ItouiiCn

(24&29b)

• CsmsÇio Maoiébia Co Balanço 
■ Encargos Monotlrios Uqualoo Co iions

(141S432)

do Longo Prazo 0XCI 809
• DoproCrç io s AjnortlznçAo 407X54
- CorrXnU jçAc pnra Rosana Cs Caprlai 440299

1 783.434
Dos A^snistoa

Aumonlo Co V-ipiM.il 
Do T^'Qs■^sa

17.454
. *1^

RalCzÇts Co RosUIlwai n Longo Prano. /. 1 r.„5 DJOS
Ai■nonls rrb Ezigivoi s Longo Prazo 9^.007
Toial 11.000.730

APUCAÇÓES
No RsaIi7l¥St a I ongo Prs^ 
No Ativo Psrrnol orna

29.101

No ln^rlln^lds 7.193 055
NsDi^lnCS 442.090

Rar>sçAs Co Eaigivol a longo Prazo 1431.882
Toial 9 09B,00tí
Ala1wac Co Capla Clrcu^snts Uquico 2 599.922

As 0^» srplicolivoa sõo porto inionanls

■ ■ - •- « <

C) Esloquos
NHo sCo asrrlg*^s mo^^snarnonlc. son^ vaisriZOCsl ao custo módio 
Cas compras. msis ngroyndss. co pror^A^ no caso Co acabados o om 
^abor^,Ao.

C) I ’s■nmsnur>to
Dsmsn|Ua<lo so custo corri^co mcns|srismsn^c. csmpnrnds f»™ » so- 
qzinlol ssp^l^rs
■ Ds1><ccJn;lis «to l^nsbl|izaCo cn^arla a puna co iuih^ co 1994 POto mó- 
loriu l'i'n:c■, com bsso na oslimaiiva Co viCs úiii • oc^iómicn As bons 

(nols 5).
• A,nsr11^açSo, nâo rosliz^s no orsrlilis.

4. ESTOQUES
1994 

1210220 
314.008 
397.135 
374 1 70 

93 928 
2.395.407

>993



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA-Ccará-Br^ 
20 4» atvü ds 1W

DIÁRJO OFICIAL 
M lá.Wl (Paris |)32

I

A Soda

devKr

M*acaneú-CE 29 do março da 1995,

eM«*

PASSIVO

-V.

Total do pasabc 404.006

d

IO

«n>

(•) I

(f)lr

cr»

der

dr.

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO: 
Empreesa saanriirrtae 
DsptMos Judciare • outros

CNMdK 

tooanpv

EXIGtVEL A LONGO PRAZO:
Financiamentos
Obrigações Inbut árias ■ Colina e ILL

impost 

poeto, f 

decapi

(2) AF

BEIS:

Podro Felipe Dorges Nato 
Diretor

Nehme Jerelssatl Neto
Dretor

BALANÇO PATRIMONIAL LM 31 DL DEZCMBIIO DC 1994 
(Em milhares do reais)

Denjamln Slelnbrvch
Diretor

DEMON^TRAÇÁO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O 
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZCMBIIO DE 1994 

(Em milhares de teela)

ILVrJ«
4 917

M4M

82JJ5I
1.068

83539

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Sertooras Actortalax

Em cumprimento as normas legais e estatutárias, submetemos s spsedaçáo de V.Sai, o Balanço Patrimonial a as demara demonstrações tlnarcesas relativas ao 
esercteto (todo em 31 de dezaminr ds 1994, «.xanpartoarlaa rins croestionrlonlei nolsa erplKalivas. Permanecemos ao lnle*o dispor de V5as, pata qualquer eedare- 
(dmonloe eventual,nerrlt piaaain aor nocaasórkd.

1.058
28.691 
30575
PO40) 

(4641
25.125

431
82.776

237291

404.006

CIRCULANTE;
Fomocedoros
Financiamentos
Impostos "ixioirajuiçôos aodnu 
Empresas associadas 
trMriendo»
DebÕntires
Provisões
Outras contas a pagar

PATRIMÔNIO LÍQUIDO.
Capital social
Cçneçkz monetária do capital 
Capital aodal reaivedo etualizaoo 
Rewn da capital
Reserva da reavaliação 
Reservada tocroo 
Lucras acumulados

3.057
23.629

7,171
1t.9tO 
8284

281
5.907
3.366

63.64 7

18.407 
148.520 
164527
21.456

7935 
10531
46 667

251.906

Incentivos

Roíorva do lucros

*• Conaçáo 

monetário 
Caprlel do capital

llscais do 
imposto do 

ronda
Rosarva de 
roavaliaçáo

Re sorva 
legnt

Reserva do 
lucros o 
realizar

Lucros 
acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1993 5.845 120.946 18.676 8.883 2.374 16.845 173.569
Dllsrencial de oomeçâo monetária (1148) (106.525) (16.449) (7.824) (2.091) (14.837) (152.874)
SALDOS AJUSTADOS EM 31 DE DEZEkOTO Dt 1993 697 14.421 2.227 1 059 283 2506 20.695
CásJlaluaçáo de reservas 11710 (14.421) (1509) • •

Reeliraçfc? ds reserva ds reavaliação • (2.712) 2712 •
Imposto do renda sobre mel,zaçáo l

ds reserva da raavil«çáo • • 1098 • • (1.096) •
leençáo do Imposto de renda • • I0.P24 • 10.924
Corwçáo monetária 148.520 6496 9.568 2.562 18.183 187349
Lucra Hgufcto - • • • • 41222 41222
Aproptaçíee
CorwtitiSçáo do reservas • 2.061 6.025 (8.086)
DMdsndoe • - (8584) (8284)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 16.407 143.520 21.456 7.935 4.906 6.025 46.657 251.906

A* nolas erplrcallvaa «rerss sâo pala Integranto dosla demonslreçáo

conSllho de administraçAo

Jacks Rabinovlch
•MM o «k«? 1 * • ' I •

,, .| Etiezer Slelnbruch
• O1 li

' ClolIMe Rablnmrfcíi Pastemak

Eduardo RatInovIcb

Ben|smln Stelnbruch

\___________ /

QIRETORIA 

Jecks Rebinovich 
Presidenta

Francisco das Chagas Anlcelo
Contador CMC 9195-CE CPF.170531.52X53

Por n*>

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA 0 EXERCÍCIO FINDO 
EM3l DE OEZEMURO DE 1994 ‘ c ' "

(Em milhares de reais)

RECEITA BRUTA DE VENDAS •«6.068 I

Impostos sobre vendas e outras daduçAn (29.709) |

RECEITA LlOUlDA DE VENDAS 136357 1
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS (8032 7} |

Lucro bruto 5AXXJÚ |

RE CFITAS (DESPE SAS) OPERACIONAIS |
Despesas oom ventas (BJM4)
Despesas adminlsbatrvas (1ÜL560)
Despesas Unancevss (144.453) !

Rocei Ia» financeiras 112221 ,
Resutisdo da squivatánds patrimonial 8.086 '

Outras recortas, liquidas 573
Total das receitas (despesas) operactooeis (4356 f) |

Lucro operacional 12.063 |
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS (29)
CORREÇAO MONETÁRIA DO BALANÇO 40.112 I

Lucro antas do Imposto de renda 52.148
PROVISÃO PARA O IMPOSTO DE RENDA (10.924) 1

Lucro áqurdo 41522 I

LUCRO LlQUiOO POR AÇÃO - RS
....,

As notas eipircaltaas anera* são pada toiagranto desta demonstoaçAo j

DEMONSTRAÇÃO DAS OIUOENS E APLICAÇÕES
DE RECURSOS PARA O EXERCÍCIO 

FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1 994 ■ t

(Em milhasse de reais)

ORIGENS DOS nECURSOS:
Das operaçAes-

Lucro Uquido
OcspoMí,Recortes) qw n*o ateiam 0 capitel droulwrt»

41222

Cornrçáo monetária do balanço, liquida de correçfc 
monetária de Hem dassilicados no cbtulante (40.470)

Isençáo do Imposto de Rands 10524
Doiraciaçdoe e amortizações 
Variação monetária o jisoe sobre o realizável a

17j0! 1

longo prazo
Varteçáo cambial, monetária e jtsoa do ailgivei

(A.583)

■ longo [raro 104.773
Resultado de equtvalônda petrVrxxrial (8006)
Vaiar residual de bens beirados e outros 357

121.148
Redução no realizável s longo prazo 4.036

T otsl das origens 126J384
APLICAÇÕES DE RECURSOS:

No ativo permanente -
Investimentos 74530
imobilizado 2.166

Redução no eugtvel a krrjo prazo 28680
Dividendos propostos 8584

Total das aplicações 111.962
AUMENTO NO CAPITAL CIRCULANTE 14.122

VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE:

Ativo dreutonto •
Inicial 12.725
Final • 62.776

.. ■ . < - 7OjO51 •
Passivo ckculsnle - , . , .. U*
Inicial 7.718
Final 63.647

• 55.929
AUMENTO NO CAPITAL CIRCULANTE 14.122

— 
Ai notas expíteal^M biicw bAo pad« integrante dotla domomiraçâo.

<_ ------- k

monstra

zerrtsro

Aa prinr 
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

PASSIVO

CONSELHO OE ADMINISTRAÇÃO

Presidente - Ivan R<K>,gues Bezerra
19031994

103
205

446
70

Produto* Acabado* 
Produtos *m Elaboraçáo

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL: TBM SA - INDÚSTRIA 
TÊXTIL, i um* sociedade anônima qua lom como atividades preponde­

rantes •) produção a comercitozaçio de (o* mlsioe, Inclujrv* no merca­
do externo; b| pe.ticlpaçáo em outras sociedade*

DAI ANÇO PATRIMONIAL
(EM MILHARES DE REAIS EM 1994 E MILHÕES DE CRUZElROS REAIS EM 1993)

1994. Coiocanxmo* a asposiçáo dos senhores par» outra* nformaçõe* 
que se laçam necessárias. Fon*lez*-Co, 15 de abri de 1995

A DIRETORA

PqlalhQ» dos Evenloe _ 
Baldo* em 31.12.92

Senhoras Actomsla*.
Cumprindo *> disposições d* lei 6.404/76, aprasoptamoj as Demonstra­
ções Conlâbel* do E>*rclciO Sodál encerrec» am 31 de dezemòr© de

ATIVO 1994 1993

CIRCULANTE 8816 2632

Cbxae Bancos 19 1
Aplicaçóe» F^anceire* - 919
Cliente* 4719 691
(-)Prov p/Oev Duvidosos (71) (3)
Adiar», a Fornecedor©» - 1
Créditos c/Funçcnáno* 13 3

' Crédito* Fixar* 1 _ 40
1 Crédito* Diversos 1.314 10

Estoques 2B05 965
Despesas Exerc. Seguinte 16 5

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 5.461 398

Intercompanbi** 5 352 352
Empréstimo* Compulsório* 3 27
Depôtito* Restituível* 71 19
Cientes 36 1
(-)Pror. p/D*v. Duvidosos (D <’» 1

PERMANENTE 53 336 15.178

Imaíbmenlo* 11 506 2 431
Imcbrlizado 34.145 10 620
Diferido 7.685 2.127
TOTAL 67.613 18 206

Ajustes Ei Antffrora* 
Lucro Liquido do Exercício 
Aumenlo de Capital 
Doações e Subvenções 
Outras Movimentações 
Correçáo MoneL do Exercício

Aesarve Legal 
Dividendo* Proposto» 

S»ldo» am 31.12.93 
Conversáo em Rears 
Aruste» Es. Anteriores 
Lucro Uqjdo do Exercício 
Aumento de Capital 
Doações e Subvenções 
Outras Movimentações 
Coneçto Monet. do Exarrfcio

Reserva Legal 
Dividendos Prtposloa 

Saldos em 31.12.94

12575

CIRCULANTE 5608 1.291

Fornecedores 1.545 322
tretiiuiçóe* Financeiras 2.401 •47
Obngeçôes Fiscais 128 19
O»qações Social» ' 412 45
Obrigações Drversai 234 96
Provisões J09 23
Detém ixe» 454 1Ú6
Owldando* PropoUos 
EXIOKSL A LONGO PRAZO

Inatitixções Financeiias 9.843 1.940
tnlercompanl»»s - 129
Debôntires 1.156 735
Obrigações Socai* 1.181 36
Proví toes 71 •
PATRIMÔNIO LlOUlDO 53.744 14.575

TBM B.A.
rttXTH.

CGC/MF: 07.603.3 78/0001-30

Capital Social 
Con. MoneL do Capilal

Capilal Soc. Atualizado 49 721 13602
Reservas d* Capital 2.910 434
Res«vaa de Lucro* 89 7
Lucro* Aaumuledoa 1/024 532
TOTAL 67.613 18706

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
(EM MILHARES DE REAIS EM 1994 E MILHÕES 

DE CRUZEIROS REAIS EM 1993)

RECEITA BRUTA DE VENOAS

1994

26 975

1993

2.976

IMPOSTOS E VENDAS CANCELADAS (4.437) (471)

RECEITA LlOUlOA OE VENOAS 22538 • 2506

CUSTO DAS VENOAS (16.164) (1.100

LUCRO BRUTO 6074 1JM

DESPE8AS OPERACIONAIS (1-270) .. (87

Venda* (1-270,. , (123
Admmaiutrva» > (67) . .. (W

i Deepeaa» Flnenceeae LlquMla* ,- ■--«». ..—toax-c... -------02 ,
. Depreciações/Amor. I raçóee - .<r(M54).->4- - (450
Detr*c*çô« Aprop, eoCuelo <",p • ' • ; 1136 '<»: 371
Ou»m Receita* Operaclonai» 669 y 116

LUCRO OPERACIONAL 5.104 1.33

EFEITOS INFLACIONÁRIOS - (2 773) (IJOK)

Venaçóe* MoneL Liquidas (8350 fxcon
Ccrr. Monetária <to Balanço •' 6.066 , ua

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS .)■ <sl
RESULT. ANTES DÓ IMP. DE RENDA - 2 331 J 2a

PROVISÃO DO IMPOSTO OE RENDA (1-031) l»4

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 1 300 134

LUCRO POR AÇÃO RJ 07429 CRJ 2M

Social ____de Captai rta Lirro*

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO ÚQUIOO
(EM MILHARES DE REAtS EM 1994 E MILHÕES OE CRUZEIROS REAIS EM 1993)_____________

Lucro*/(Piell 

Agenufado*

Reserves

NOTAS EXPLICATIVAS

I
NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CON- 
T ABE IS: A) A» d*monstrações contábeis d» TBM S/A - INDÚSTRIA 
TÉXTll loram elaboadas em conlormldode com as dnpoe>çôes d* lei 
das Sociedade* per Ações: 0| Em 017|ul794, «tiavés da Medida Provisória 
n’ 542, de 30/jurV94. loi introduzido nove padrflo monetário, o roal. Em 
consequência, os saldos das operações realizadas no período de 01 de |*- 
neiro d» 1994 a 30 de junho do 1994, expressos em cruzeiro» reais loram 
onveritoo* na proporçáo d» CRJ 2.750,00 para RJ 1,00 seguindo com o 
registro das operações realizadas apôs essa data i* arpressis em iea>s. 
As demonstrações contábeis relativas a 31/de 1/93. apresentadas para 
fln* de comparabtlidade, foram mamldes em cruzeiros r*»ls(CR$l. '

NOTA 03 - SUMARIO DAS PRATICAS CONTÁBEIS: A) REGIME 
DE APURAÇAO DO RESULTADO - A TBM SM - INOUSTRIA TÊXTIL 

utiíz* o regime de compelánd* para o registro de suas operações. Bl 
CORREÇÃO MONETÃRIA - O* eleiios inflacionários sobre o ativo per­

manente, patrimônio Bquido e contratos de mútuos sáo reconhecidos nas 
demonstrações contábeis tomando-se por base e vanaçâo do índice de 
InflaçáoíUFIR). C) ATIVOS/PASSIVOS CIRCULANTES E A, LONGO 
PRAZO C.1 - APUCAÇÕES FINANCEIRAS NO MERCADO ABERTO 

Registradas ao custo acrescido dos rendimentos mcomdos mé a data do 
balanço. Inferior ao valor de mercado. C2 - CRÉDITOS E OBRIGA­
ÇÕES POR EMPRÉSTIMOS Incorporam seus rejjecfivos encargos fi­
nanceiros Irrwridce, correções monetárias e v*nações cambiais a que 
eiláo submetidas: (vide nc 1 06). CJ - ADIANTAMENTOS DE CON­
TRATO DE CÂMBIO E SOBRE EXPORTAÇÕES: Sáo demonstrados 

pNo valor de custo acrescido de vansçio cambial atá a dala do Balanço. 
O* adiantamento* correspondente* a operações do vendas a prazo já 
•tatuadas esláo sendo apresentadas doduztoas do contes a receber. C.4. 
- PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA: O valor 

conslíuktr no balanço 4 sulrcent» par* cobnr toda* ai perdas previstas 
*obr» 01 Crédito* que envolvem risco». C.5 - ESTOOUES Sáo avaliados 
ao custo médio d«s aquisições ou de produção, interiores ao valor de 
memadofvid» nola 04) D) ATIVO PERMANENTE 0.1 - INVESTMEN- 
TOS Demonstrados ao cuslo corrigido monelsnamente e. quando neces­
sário, reduzido* d* prpvisáo par* perdas. 02 - IMOBILIZADO E DIFE­
RIDO. Depreciado e amerlizado peto málodo linear com base em taras 
que conlempiam a vida úlikeconõmica doa bens e ç prazo da recupera- 
çfo dos gasto* prá-cperacionois. respectlvsmenioNtoe nota 051.
NOTA 04 - ESTOOUES

95
11330

NOTA 05 - IMOBILIZADO: Tax* Anual 
de Deprec. 1994 1993

Teneno 137 38
Edificações 4 9.569 2.812
Instalações 10 6 494 1.726
Móveis e Utensílios 10 206 49
Máq. Apar. Equç. 10 41.086 1UD49
Equlp. Proc. de Dado» 20 4 1
Veiculo» 20 38 10
Adiam e Fomecedore» - 213 -
Fenamenta» 10 5 1
Imolalizaçôes am Andamento - 56 -
(-)Oepiod açáo - (23 669) (5060

34.145 10620
DIFERIDO

Taxa anual
<X Amort. 1994 19»

Despeso» Pré-Operac. 10 10.445 2.606
(-)Amort. AcvmulBd* - , (2.760) (481)

7685 2.127
NOTA 06 - EMPRÉSTIMOS DE LONGO PRAZO:

Vencimento
1996
1997
de 1996 até 2001
NOTA 07 - PATRIMÔNIO LlOUlDO: A) CAPITAL SOCIAL: O Capital 

Social ntegralizadc. pertencente * Aciçreilas domiciliado* no Pais, está 
representado pelas seguintes classes de ações:

Aos acionistas, de acordo com os Estatuto* Sociais,4 aaaegLrado um d- 
vídendo mínimo d* 25% do lucro áquido do exercido. B) AJUSTES DE 
EXERCÍCIOS ANTERIORES Regritram o* elelo* d* retilicaçáo da ano 
t omisslo Impulével* ao aiiarclcio anterior * náo etnCuNet* a lato* Kib- 
soqventes, nos lemos do An. IM. parágralo primeiro, da lei 8.404778.

- Ordnánas
- Preferenciais Classe "A"
- Preferenciais Cl«»*e ’B*

Capilal 
Autçnzado
6 000 000 
6800 000 
1.200 000

Capilal
Ireegraiiredo

3.522387 
1.829 107

16.003000 5351.494

DIRETORIA

CONSELHEIRAS:
- Mansa Alencar Bezena

w Vânia Mana IMrarra da Marrares

DEMONSTRAÇÃO das origens e 
APLICAÇÕES DE RECURSOS 

(EM MILHARES DE REAIS EM 1994 E MILHÕES , 
OE CRUZEIROS REAIS EM 1993)

1994 1983
-1 ••••••• •• »•••«f

ORIGENS DOS RECURSOS
DAS OPERAÇÕES 1 2.351 ■ (»:

. Lucro Iqutoo do 4x*rdoo . . IJOO t •r
Oeap*»M(rao(ita*) c*je náo «leiam o capital •
cimuianle '*•* ■ V (• ,
Corraçác monetária do belanço (6085) (193S
Correçáo monetára de Mútuoe - Emçreaa*
Coligar** 3464 . 662
Depredaçôe* e • xxüzeçóe* 3 854 45C

Aiu*t*(nagNiX)l 0» exardüo* «menores (182) (£>
DE ACOM3TAS E TERCEIROS 8.713 2.84 S

Integra* taçáo do capilN aoc li - 53Í
CaW&tçòit par» reservas da Capital 1.001 1 «
Aumento do eté^vs* a longo prazo 7882 2222
DA REALIZAÇÃO DE ATIVOS DE LONGO 

PRAZO E PERMANENTE 0 . 16

— Alviaçáo e baixar
D* IrweaUmantowlmatátlrado do Attvo 
Permanente 18

TOTAL DAS ORIGENS 11 064 2.16Z

APLICAÇÕES DE RECURSOS
NA AQUISIÇÃO DOS ATIVOS DE LONGO

PRAZO E PERMANENTE 7746 ___ Bltl

Aumerno no Imobálzado/invesllmenlo/
dt«1do 2.4 30 423
Aimerío db allvo realizável a longo prazo 5.316 39'.
NO PAGAMENTO OU REMUNERAÇÃO DE 
ACIONISTAS 325 XI

Dividendo* propoaloto 325 XI
TOTAL DA8 APLICAÇÕES 6 071 851

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE 2 993 121»
REPRESENTADO POR 
Varleçáo do attvo circulante 7 858 2.40I
Venaçéo do pesaNo cLcuianie 4.865 i.iai

| Aumento do capital dTCufanle
2990 . 131»

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Imo* Sr*. Drene»*, Conselheiro* a Adonratas de
TBM 8A. - INDÚSTRIA TÊXTIL 
FortatupCe.
1) Examínamo* o* balanço» patrimonial» d» TBM SA. - INDUSTHIA 
TÊXTIL, levantados em 31 d» dezembro de 1994 e 1993, • aa respecl 
va* demora trações do resultado, da* mutaçôe» no parmónso Kgutío e 
da* ongena * aplcaçO»* d* recurso*. correepcrrtoM aos ex*rcfcto* Ur­
do* naquele* dela*, elaborado* aob a reeponMtxtklade d* admmii- 
Ssçlo Norts* ieapon*abitdade 4 a de ssprwstar iana oprxko sobre es­
sas demoretraçôc* contábeis. 2) Nosso» e«amea toram conduiktoe d» 
eoordo com aa normas do eudtone * compreenderam (a) o pianejamenO 
do» trabelhd*, considerando ■ icleváncia do» saldo», O volume da tranu - 
çôe* ■ o sistema conlátni a de controte* nlemoe da «nadada, (b) a con- 
lataçáo, oom basa em leste*, da* «vídénaea e do* regirtnoe ai» - 
Iam o» vetores • as riçrmaçôee Oontábers dNUgedo». » (c) 4 eveAaçt í 
da* prátrcae * des estimativa» contábeis mat* representativa* artxads* 
pela tmn»t»çto da enbdeds, bem oomo da apreeenuçto da» demorar 
raçóee corsábet* tomada* em conjunto. 3) Em nooaa oprrsáo. a» d» 
morweaçôe* contábeis edm* referida* representam, adequedameme, «n 
todoe o* aapectoe /elevar**», a poslçáo patimonlel * financeira d» TB 4 
S A - INDÚSTRIA TÉXTIl, em 31 d» dezembro d* 1994 « 1993.0 r> 

soltado d» *ua* Of «raçõe», aa mutaçóe* de seu poHmôrao Kquldo a r» 
ongane o apicaçôa* de aaua racirsos, referente* aoe exercício* r» 
queias datas, d* acordo com o* Principio* de CoráaMldad* emanar» « 
da Lei da* Sociedade* por Açôo* deacrito* na nota 3. ‘

Fortaleza, 31 d* Março de 1995 
ANTÔNIO CARLOS DE CASTRO PALÁCIOS



 

 
 

 
 

 

 

 

  

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 
 
 

 
 

 

 
 

 

 
 
 
 
 

 

 

 
 

 

 
 
 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

19941994 1993 PASSIVOATIVO

2.632 1.2918.816 CIRCULANTE 5.608CIRCULANTE

19

5.843
39B5.461

14.575

permanente 53.336 15.178

Rewrv»» TotlM no

(to Lucro»

532

7

4 572

46.496

47.6854.946 89

NOTAS EXPLICATIVAS

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETORIA

Pretuteinia - Ivan Roctigues Baiarra

ili!

4946
44 775

(4.572) 
1031

22
66

1.027 
t257S

4.719 
(71)

2 431 
10.620
2.127

18 208

Valor
2.554 
2-318

«71

352
27
19

I
(1)

100
12 909

1.1940
129
239
36

11 506
34.145

7.685 
67.613

(5) 
421

(7) 
(331

13.802
434 

7
532 

18208

Investi meniot 
Imobilizado 
Ditando 
total

4 9 721
2.910 

«9
1)024

67.613

13 
1 

1.314 
2805

16

5.352
3 

71
36
(1)

98
13330

lniarcompadhlet 
Empréstimos Compulsórios 
Drpátitos Rwttltijfvei* 
Cientes
(-)Pror. p/Dev. Duvidosos

Aos acionistas. de acordo com os Estatutos Sociais 6 xa»agaedi um di­
videndo mínimo do 25% do lucro Aqjxdo do exercício B) AJUSTES DE 
EXERClClOS ANTERIORES: Registram os afoitos da retillceçlo de erro 
e omissão imputévals ao exoralcio anterior e não e^txuWs a (atoe axé» 
toqueniest nos lermos do Alt 186. parágralo primeiro, da lei 6.404/78.

1.156
1.191

71
53.744

CONSELHEIRAS:
- Mansa Alencar Bezerra

- Vânia Mana Bezerra de MoneIat
- Ross^a Alencar Bezerra de Menezes

BIANCHESSI & CIA, AUOfTORES 

CRC-SP N» 756-S-CE

Lucras/(Pre|.) 

Acumulados
do.,çapitaL.L

BALANÇO PATRIMONIAL
(EM MILHARES DE REAIS EM 1994 E MILHÕES DE CRUZEIROS REAIS EM 1993)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO ÚOUIDO
(EM MILHARES DE REAIS EM 1994 E MILHÕES DE CRUZEIROS REAIS EM 1993)

CONTADOR: Pauto de Tarso Rosa Verçoea
CRC-CE n» 5.089

1027
374

28
(8)

134

13 009
4 730

Palr, LLrptoo
623 

(6)
134
532

Capital

soçia[

532
194 

(182) 
1300

1993

Caixa e Bancos 
Apticacôss Fina^calrat
C «antes
(-jProv p/Oev DwxiosM 
Adiara, a Fornecedores 
Créditos c/Funçxcnárn^s 
Créditos Fltcalt • ,al- i
Coitos D versos ..
Estoques
Despesas Exerc. Seguinte 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Del a lhes dos Eventos ___
S^doii em 31.12.02 ____
Ajustas Ex. Anteriores

k Lucro Liquido do Ex^ideio 
p Aumento ds Capte1

Doações e Subvenções 
i Outras Movimadleçôes

Correção MoneL do Exercício 
Reserva Logal 
Olv^dere1ot Propostos .

Saldos em 31.12.93______
Conversão em Reais________
Aiu^ E». Anteriores 
Lucro Uquido do Exerdco 
Aumento de Capital 
Doações e Subvenções 
Outras Movimentações 
Correção Monet. do E xarcfclo

Reserva Legal
Dividendos Propostos______

Seldos em 31.12.94

1
919
691

(3)
1
3

40
10

985
5

Fornecedores
ImliiurÇ^rM Financeiras
Obrigações Fiscais
Obrigações Sociais
Obrigações Diversas
Provisões 

-D^bénil»ot
Dividendos Propostos
EXIQlL sl a longo prazo

Instituições Financeiras 
Iniarcompenhet 
DeMniuM
Obrigações Socais 
Provisões
PATRIMÔNIO LÍOUIOO

Capitai Social 
Corr. MoneL do Capital

Capital Soa Atualizado 
Reservas de Capita 
Reservas de Lucros 
Lucros Acumulados 
TOTAL

T
2

1.545
2.401

128
412
234 

)J09
«54
325 

8 261

322
647

19
45
96
23 

ti»
33

- 2342

102
(89)

(32i) 
1024 '

1—

(331 
"rns- 

5300 
(182) 

1300 
0 

1931 
0 

46.620 
0 

(325| 
53 744

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL: TBM SA. - INDÚSTRIA 
TÊXTIL. 6 uma tododade anônima que tem como atividades preponde­

rantes a) produção e comercialliaçkJ de Los mistos, Inclusive no merca­
do externo. b) participação om outras sociedades

í
NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CON­
TÁBEIS: A) Aa demonstrações comé^s da T0M SfA - |NDÚSTR|A 
TÊXTIL foram elaboradas em conformidade com as disposições da |oi 
das Sociedades por Ações; B) Em 01 /jul/94, através da Medida Provisória 
n’ 542, de 30jurV94, foi Introduzido novo padrão monetário, o roal. Em 
consequência os saldos das operações realizadas no período de 01 de ja­
neiro de 1994 a 30 de junho do 1994, expressos em cruzeiros reais foram 

^converiidot na proporção de CRI 2.750,00 para Rí 1,00 seguindo com o 
registro das operações realizadas apôs essa data |ã expressas em roois. 
As demonstrações contábeis relativas a Ol/dez^, eprataniadet para 
Tms de oompatlbllbdeda. toram mantidas em cruzeiros reaistCRÍ). *

NOTA 03 - SUMÁRIO CAS PRÁTICAS CONTÁBEIS: A) REGIME 
DE APURAçãO DO RESULTADO - A TBM S/A - INDÚSTRIA TÉXTL 

utilize o regime de competência para o registro de suas operações. B) 
CORREÇÃO monetáriA - Os e^os ldr|aoionár|os sobre o a|ivo per­
manente. patrimônio liquido e contratos de mútuos sâo reconhecidos nas 
demonstrações contábeis tomando-se por base a vanaçáo do índice de 
im1a^lkoUFlR). C) ATIVOS/PASSIVOS CIRCULANTES E A, LONGO 
PRAZO: C.1 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS NO MERCAOO ABERTO 
Registradas ao custo acusado dos rendimentos incorridos até a data do 
balanço, interior M v^or de mercado. C.2 - CRÉD|TOS E °BR|GA- 
ÇÕES POR EMPRÉSTIMOS: |rncorporam seus respectivos encargos h- 
nanoeirot inoorridot, ccnaçõat monetárias e variações cambiais a que 
Mt^ submetidas: (vide nc 1 O6). C3 - ANANTAI^NTTO DE CON­
TRATO DE CÂMBIO E SOBRE EXPORTAÇÕES: Sâo demonstrados 

peio valor de custo acrescido de variação cambial até a data do Balanço. 
Os adien1ameniot oo^atponOenies a operações de vendas a prazo já 
efetuarias estão sendo apresentadas deduzidas do contas a receber. C.4.

PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA O valor 

canstlluldo no balanço é sufi^^enia para cobrir todas as perdas previstas 
sobre os créditos que envotvem riscos. C.S - ESTOOUES: Sâo avaliados 
ao custo médio das aquisições ou de produção, interiores ao valor de 
mercadofvide nota 04). D) ATIVO PERMANENTE: D.1 - INVESTIMEN­
TOS Oemonslredot ao custo axargido moneieriemente e, quando neces­
sário, reduzido» da provisão para perdas. 02 - IMOBILIZADO E DIFE­
RIDO. Depreciado e amortizado peto mélodo linear com base em taxas 
que contemplam a vida 1x1^100^^ doa bens e ç prazo de recupera­
ção dos gastos pré-operacio/aiis. ratpacllvemenlelrlda nota 05).
NOTA 04 - ESTOOUES

NOTA 06 - EMPRÉSTIMOS DE LONGO PRAZO:
Vencimento
1996
1997
de 1998 até 2001

NOTA 05 - IMOBILIZADO: Taxa Anual 
do Depr-ec. 1894 1993

Terreno - 137 38
Edificações 4 9369 2.812
lntialaçõet 10 6 494 1.726
Mhe^ e Utensltos 10 206 49
Máq. Apar. Equip. 10 41.088 11D49
Equip. Proc. do Dados 20 4 1
Veículos 20 38 10
Adiant a Fornecedores - 213 -
Fa|'amantet 10 5 1
1^x1x11^01* em Andamento - 58 -
(-)[epuocleção - (23.669) (5Í66)

34.145 10.620
DIFERIDO

T axa anual
dt Amorl. 1994 1M3

Despesas Pré-Oporac. 10 10.445 2.608
(-)Amort. Acumulada - (2.760) • (481)

7.685 2.127

NOTA 07 - PATRIMÔNIO LlOUIDO: A> CAPITAL SOCIAL: O Capital 

Social mtagreilzedo. pert 01X1111 a Acionistas domiciliados no Pais, eslã 
representado pelas seguintes classes de ações:

- Ordrrárlet
- Preferenciais Classe 'A*
- Pralarencielt Classe 'B*

Capitai 
Auionzado 
8.000.000 
6.800.000 
1.200 000

Capital 
IniagreHzedo 

3.522387 
1.829 107

16.003.000 5351.4M

Produtos Acabado*
Produtos em Elaboração 
Mai*llt■Pnml1 e Embalagem 

Outros E stoquee

x.fFn, »

1994 1993

103 446

205 70
2.204 411

293 38

. 2.805 965

- Nan Rodrigues Bezerra
Presud^e

- Ivan Joe4 Barerra de Menezee 
Vtoe- Presidente

- Oswaldo Montoro Júnior
Diertor Superiemevent^o

Z IMPOSTOS E VENDAS CANCELADAS (4 437) (471)

RECEITA L|OUIDA DE VENDAS 22 538 2306

CUSTO DAS VENDAS (16.164) (I.IMt

LUCRO BRUTO 6374 ijbis

DESPESAS OPERACIONAIS H270) <87

Vendas (1378) i. (123
Adn^éttretIvat > (67) (10

| i Despesas Flnenc•irat Liquidas -• ■ . ------------ 108^--r-_~-3J
1 Depreciações/Amor.i cações - .i (3854) r H-C (450

Oapracleçõ«t Aprop. ao Custo •• ‘ 3138 • 371
Outras ReceUas Operacionais 689 ? ’ 118

LUCRO OPERACIONAL 5104 ua

EFEITOS INFLACIONÁRIOS - (2.773) (10K

Vanações MoneL iq^das , (8358) (3U33I
Corr. Monetária do Balanço eoes.^ > U3á

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS - ?
. P

RE8ULT. ANTES DO IMP. DE RENDA ■ 2.331 1 '.

PROVUBÃO DO IMPOSTO DE RENDA (1.031) '94

LUCRO LlOUIDO DO EXERClCIO 1300 r3

LUCRO POR AÇÃO Rí 0,2429 CRJ 2W)'

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E
APLICAÇÕES DE RECURSOS

(EM MILHARES DS RÊA1S EM 1994 E MILHÕES 4 “ í
DE CRUZEIROS REAIS EM 1993) • 'r

■ • 1994

ORIGENS DOS RECURSOS
DAS OPERAÇÕES 2.351 '■ (699

. Lucro Ikpido da txanCfao , .1300 , . *. »*•
Oatp■tM|reoeiiet) que nâo atolam o capital
droutanle - v ' I» .

Correção monetán s do balanço (6085) (1(39
Correção monetár • de Mútuos - Empratas • f
Coligadet ... 3 464 602
Oecsedeçõet e a axtiIeçóet 3 854 45C

AfutlH<neBMlvo) de exarc<alos anteriores (182) <tl
DE ACIONISTAS E TERCEIROS 8.713 2A4Í

irna7relzeÇodo capitai socai - 5X
Contdtxáçõet para reservas de capital 1.031 1 8
Aumento do ex^gM a longo prezo 7982 2922.
DA REALIZAÇÃO DE ATIVOS DE LONGO
PRAZO Ê PERMANENTE 0 . . 18

Aisnaçáo e baxia*
De Irweetlman1oallmobllizedo do Ativo
Permanente 16

TOTAL DAS ORIGENS 11064 2.16I

APLICAÇÕES DE RECURSOS
NA AQUISIÇÃO DOS ATIVOS DE LONGO

PRAZO E PERMANENTE 7.746 810

Aumento no lmob4izadO'n^etllnrantt<y 1
tãiertdo 2.430 42J
Aumento do ativo realizável a longo prazo 5.316 39*.
NO PAGAMENTO OU REMUNERAÇÃO DE
ACIONISTAS 325 33

Dividendos pro^lof 325 31
• TOTAL DAS APLICAÇÕES 8.071 85i

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE 2.993 1313
REPRESENTADO POR:
Variação do aiivo drc^lante 7.858 2.49'I
Vanação do passivo circulante 4.865 ' i.iai

Aumento do capUai drculanta 2.993 , 1315

Imoe Sra. Diretores, Conselheiros o Acionistas de
TBM S.A. - INDÚSTRIA TÊXTIL
Fortal^e-Ce.
1) Exam|nemot os baianç^ petnmon^elt de TBM S.A. - |ND°STR|A 
TÊXTIL levantados em 31 tíe dezembro de 1994 e 1°93, e as respecí - 
vas demontireçõet do resultado das mutações no peiomôdto fcqjrio -I 
das origens e aptcações de rearsoe, oomec3o^l'erete aos axarclc1ot lin­
dos naqueles datas, e^boraoo» sob a r^^an^^lidade de sua admire* ■ 
eação. Nossa reaçpcnsabl Idade é a de expressar uma opinião sobre es­
sas demonttreçóes contábeis. 2) Nossos exames loram oonduzidoe d» 
acordo com as normas de auditora e compreender em: (a) o pianejamenta 
doe trabalhõe, considerando a relevância doe saldos, o volume de transi - 
ções e ot sistema contábil * de controles miemos da entidade; (b) a corai- 
talaçâo, oom base em testes, das evidências o doe registre» que supo - 
iam oe valores e es x-orrmeções 001^00^ dlvuigados. e (c) a avaáaçf o 
das práticas e des 1x11™...^ contábeis mais r»presanteBvet adotadas 
pela edmrtt^eçáo da en1rieda, bem como da ap^t^rt^áo das demorio 
rações oonábeu amadas em conjunta 3) Em nossa opirsto. as dr> 
m^kaçôee contáb^s acima retorld^ representam, edequ^Samome, on 
todos os aspectos . aleve^ias, a posição patomontal o linwceira de TB 1 
S.A. - INDÚSTRIA TÊXTIL, am 31 de dezembro de 1994 O 19190 0 f* 
sutiado de suas operações, aa mutações de seu pamôno liquido e ia 
adgana o apac^^es do seus recursos, ralarenut aoe a>arcllaoe frtoora 
quetas datas, do aoordo com os Pnnclplot do Con1tMldeda amene«á o 
da Lei das SododadM por Ações descritos na nota 3. *

FortaleIa, 31 ce Manço de 1995 
AN1ÕNIO CARLOS DE CASTRO PAILlOOS 

CONTADOR CRC-RS 34163-S-CE ,
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fMrai Companhia Aberta

CGC 07.332.190/0001-93

RELATÕRIO DA ADMINISTRAÇÁO Z

uuw rurniM 
COUAçQrSEM 

r«tm oo hjouco Vf
GRUPO VICUNHA

Sonhara Acidnistrs
A Fleçâo Nordeste do Brasil S/A - Flnobrasa, tem o prazer de submeter a apreciação de V-Sas., as Demonstrações Flnrncoiras acompanhadas do Parecer 
doa Auditoras, r^^^ss ao exercido lindo em 31 de dezembro de 1994.
to contrário do oaoaalrld ra4aa3dr. o ano de 1994 loi mamado pota dlnamlzação do setor TBxtll em lunçAo da implementação do Piano do Estabilização 
edOnóradda, o qual, entro outras vantagens, iocoIocou a taxa de uJtaçfc I ntvot desejável, prendando ganhos reais de salários para ss ciasses de renda 
mais baixas a, como ronooquênrlr elevando o nlvol do demanda dos produtos têxteis
Durante o ox^-deto de 1094. Implantou a empresa com suresso um projeto de roangonhralr em todas es suas áreas aporacionrIs e de suporlo, o qual 
rxrtrISuAj para a meStada do teu desempenho om termos de p^rd^ividada e qualidade do serviços.
DESEMPENHO r„. ,. , . ., ... ..
Fovoroddo por estas mudanças, tovo a F1NOBRASA. am 1994, um r^e^m^nt.o de Raraita Liquida da 212% am rotação ao arrerrláo antarior. atingindo o 
dta lota da RX 101.707 m pare urt) rroedimon^ do volume tístoo do apenas 13%, Insto por lar c^Tr^itrado suas operações am um *rnix* de produtos 
de maior ratar a margem agregados Em rontrrpaatkdr om tormos poaronluaia sobro a Ro^ta Liquida, os aous Custos dos Produtos Vondtdos refluiram do 
802% *<n TM3 pés 783% «m 19M aa Despee w AzdmbmtrMu da 33% para 33% e as Despesas rom Vendas permanocoram no patamar tto exerCcio 
vaso de 9,5%,. Quanto ao r,oa<Hrdo lltrrw^ca>ird, nto obstante a doavaiorIzrçAd do dotar Ironia ao roat. rom otaNos negativas sobre as venda. («rura o 

manado externo apresentou um s^do poStão pota maioi ddnrdrtraçAd da vendas para o morrado interno romo também potas vantagens obtidas nas 
dpoaaç6aa l^dncetare realizadas rom AC^ tavdlsddrs pot^ po^lUra rambilal adotada pelo Plano RoaL Como rdna.oquênr:Ir apurou-so um^ roTors-ão do re- 
rufaltio ltdenrelrd ds Rí 113M1 mt negativo para R, 1227 ml posHiv^ am 1994, O aeault.add negativo pota Equivalência Patrimonial da sua cdntadlrdr 
HNOORASA AGROSNDUSTlBAL acusou am 1994 una redução d» 582% am a 1993. passando do RJ. 1.077 mil para Rí. 449 mil Como resultan­
te lM a empresa sotas do Imposto de adnaa. reverteu um prejuízo do Rí. 11.174 mil am 1993 para um Lucro Uquido da Ri. 7315 no exercício da 1994.
WVEE^TTMIENTOS-
Mo oxorcí^ ds 1994 o RNOBRASA InvoSlu 3.863 mi em rruOqdn^ o dqulpamd<ntoa a am proMoa do ra'^mulrçãd o qu^li^aida visando a modenv-
zerçta de sou porque toduitnoi e a mothor qualilir^^ã^ do soca rsmo^ humana
Atodo no osondOto da 1094 ta dado toldo a im projeto do Implantação de Sistema de Quali^lade com vistas â s>a r^ili^^ na ISO 9001. 

AORMDECMEMTOS-
A a^nin|iSrçAd aogiatro teus agradecimentos aos Senhores Addniataa. Cientes. Fd^oroddroa, Órgãos Governam^ais e. prin<rpa|rnonto. a^ sou qua^o 

1k do cdiabdrllltanao (zoto motivação e Oldmpadm0|l mento om superar constamos dosa1^ A ADMINISTRAÇÁO. j■

r
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 E 1993 

(Em mirimos da reMa em moeda de poda aquisitiva con^ta^ne em 31 de dezembro de 1994)

16V4
—S
1893

ATIVO

CIRCULANTE:
CoZxo e brncda 767 274
Apuroçâos llrwnxOM . 7250 11347
Cdratra a rorobor do dlentoe 16.486 104)82
PruVlato pa^ dovoddaol duvldtdodo (143*8) (235)
ESoquoS 16264 16.9101
Dov•dda» DNaroos r 12.727 •
Outraa o ^ceber 613 471
Douposoo pogos ontodpodamonlo e outada «9 115

53.138 39245

realizAvel a longo prazo-

Pnatod rrindenadas 11.705 9.907
Ccfósitoo juatdais e outras 2.460 2230
bnp^ao de rands dilo^ X633 1633

17.796 15770

PERMANENTE:
boreotiTontoo 2241 2.606
Imdblltzsdd 66.425 77,31»
DUerido 9.747 11.644

80.413 8134»

151.360 146363Total da Ativo

A

z* PASSIVO

CIRCULANTE:
Fornecedores
Financiamentos
Adiantamentos do contratos de câmbio 
Pados relacionarias
Impostos e contribuições sociais
DoMinires
Parceiamento • Cotins 
Provisão para lé-ias o encargos 
Outras oontas a pagar

EXIGlVEL a LONGO PRAZO:

Finondamenlda 
Parcelamento • Cotins 
Provisão para contingências

PATRIMÔNIO llQUIDO:
Capital social roolizodo o atualizado 
Reserva do capital
Reservas de reavaliação 
Reserva legal
Prejuízos acumulados

1994 1093

■e

13239 12493
4389 10.742
7312 5785
4.115 U3.061
1297 1285

12.727 •
505 471

1190 936
401 437

45375 44.110

13.907 17.300
2358 Z672

541 427
16.^ 20.999

82399 82■800
14615 9.437
^^42 16107

288 288
(20375) (27.477)
80■180 81254

151S3150 1«.263usar v». ............. ...

<■

A» notas explicativas anexas sáe parla Integrante destes balanços

< 7 - DEMonSTRAçAo DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO L|OUIOO PARA OS
EXERClCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 E 1993

(Em mUmoa ds rsoa, a^ moeda do podar aquisitivo rronslanto em 31 da dezembro da 1994)

%L

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1902
Reeãzação de roaonro da reovaaação 
ánpoatd do rondo sobra a raolroçlto ds.

roMCiro de aOovrttoçád ■
bnpooto do renda átoetan^ 
Paatdlzd Hqu^ ni "il • - .
SAÍLDORâd Si ÒE DEZEMBRO OE im 
ItoAil^Cide d^1sdiíri’*^^^l’rl r'Á"||t>,'|i wm*’

taçosso da renda oore 4 haaitaaçid da "P -V ».
reoon% do aaovtOleçãd '

knpdoto de ronda tarondvrdd ' •
, __te ri' -t» rmlV',’.—. •
Lucro nqJdo .
&ADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1094

As notis expAcanvas anexas parta Inldgrrnle desta óomdnstraçAd

Indenthao■ Hooo^as da rwaraarçAo
Capta lOroa dO

r—ltorto tinuou do Do FVaTUIrua
aiuatzrdo rcndr PMpta Contratada logni Acumutadas tom

82399 84J28 17337 2337 288 (16761) 92428

• • (1867) - • 3367 •

• 410 • • • . (410) •
• 91» • 999
- • - - (12.173) (12.173)

. 82899 9.437 13.170 2337 288 (27.477) , 81254
i’ •(, -r < • ✓* 0l l Ht« (1866) • • 3»66, •
». -A. »• t» r»s J,

• 559 • (5519.li.' •
• 4319 • • 4.619
• • 3296 • 1296

82899 14.615 9.305 2937 288 (20375) 89.189

demonstração do resultado para os exerc|cios 

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 19»4 E 1993

(Em milhares de roM, em moeda de poder 
aqulsitlvo ronstanto em 31 de dezembro 0o 1994)

RECEITA BRUTA DE VENDAS
Impostos sobre vendas devo^çã^ e abatimentos 

RECEITA LlQUIDA DE VENDAS 

CUSTO DAS VENDAS

Lucro bruto

RECEITAS(DESPESAS)OPEHACK)NAIS: l 
Despesas com vendas • - ’’ ’

Dns»stn gerais e rdmioblrat>vra • 
Deírodaçíos e amodizaç^ 
Outras

ReeMitado de equivalência patrimonia
Outras rac>oitas/doapesasdl^dalr:.tonris

Total das despesas dporrdonra

Liospresaa financeiras
Receitas linanceiras

Lucad(projulzd)opor acionai
RECEITAS(DESPESAS)NAO-OPERACiONA,S

Luc^t^^urzolantes do imposto do renda

PROVISAO PARA IMIKISTO DE RENbA .

Lucrd(projulzd)liquidd

LUCROjPREJU.ZO) LIQUIDO POR AÇAO - Rí

1994 1963

122216 10^J3I3
(20509) (2OXM1)

101.707 B3JM2

(79351) (87.405)

21.756 11632 7

(9318) (7361)

(3363) (1153
(3372) (3.24))

(449) (1-07 9
(233) (173

(174)35) (15320)

8370 (1.17J)
(4343) (•38)

7.348 (10.13^’)
(33) (L04 )

7315 (1L17-)

(4319)
(9194*

3298 (12.173)
• ••• • • • • • »•

0.12 (0.4)
■ nas oe m o r a er*

As notas dxpllcalrvaa anexos são parto Inlogranto desta damdnsMaçád >

DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES 

DE RECURSOS PARA OS EXERClCIOS FINDOS 

EM 31 DE DEZEMOIIO DE 1094 E 1993 

(Em milhares de reais. em mooda de poder 
aquisitivo constante em 31 de dezembro de 1994)

ORIGENS DOS RECURSOS:
Des o^agóe»-

Lur^Xpaojulzd)liqui<dd

Itens que não aletam o capital circulante- 

Rosultado da equivalência patrimonia 

Doprociações o a^ta^lizsçóes 

Baixas do pennanente 

Poadas(ganhda)llquldda nos llons monetários 

a mngo prazo

Aumonto do eeiglvel a longo prazo

Imposto de re^a i^^ivado

Tolas das origens

APLICAÇÕES DE RECURSOS:

No ativo permanente
Investimentos
imobilizado

DHoido
Aumento liquido do roaluávo^ a longo prazo 

Transi erirnda de oxigtvO a longo prazo para 

llaculaaale

Total das aplicações 

AUIÍNTTODXOJÇáOOO CAPITAL ORCULAMTE 

VAÍBAÇÕES DO CAPITAL CRCULAMTE

Ativo carculrne-
Inicial
Final ■

1994 1993

I 
( 
I 

! 
i

3296 (12.173)

449 1377
14.306 13342

42 77

1.781 (13)

10374 269Ü
2374 2381
4310 999

27367 6270

2.658 1í«1
1206 353
1394 400

9281 2123

14.738 6827

1^S2» (.57)

39245 26.152
51130 39245

1X894 11093

1
44.110 XO*»
45J75 44.110

1266 1X3.60

12.329 (567)

l

. l

I
1
I

1
As notas arpinalrvas anexas sAo parte Integrante basta damanstaaçlo t

(
pasaIo^darUa4t^!., nat|,.,| .• .,
totós. r,M n i vrlv III-' . t ■■ • ’7 ' J r
Fr»t . ■ ‘ 'T j oh 1 ' . lt i 'n •• l

u i ;U..|U V'<e ( Ã3A IWH A ■ l Ain.I'. •&> 
nr • r' i . r»Vn -

r._
AUMEíIO(tDMMUÇÁO)0O CAPTTrAL ORCULAMTE
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CQTECESA
C.G.G 06.054.647/0001-82

RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO

atoa. A ADMNIS TRAÇÃO• CcmjtudBdi

1994 1993

(3X572)
(9.04)

AUMENTO(RED) CAPITAL C1RC. 
LÍQUIOO

AUMENTO(REO) CAPITAL CIRC. 
LÍQUIDO

APUCAÇÕES DOS RECURSOS
AqitoÇôas de knobltzado
Adções ao dBettoo 
AwnentXReduçâo) Reate. Longo Prazo 
Trarct empraslLcn(p "Prazo pCurto Prazo

DISCRIMINAÇÃO

ORIGENS DOS RECURSOS

BALANÇO PATRIMONIAL FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 E 1993
(Em Reata emlharee de Cruzaros Reato) ’

Sanhoree Adortstas
Sutrrwrnr <oa t aptacaçto de V. $A as DemonarsçOes Ftoarcefras das Notes

DEMONSTRAÇÃO das ORIGENS E APUCAÇÕES DE 
RECURSOS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 

1994 E 1993
(Em Reais e mauras de Cruzeiros Reais}

ATIVO PASSIVO

• 1994 1993 • 1994 1993

CIRCULANTE 4X70X829 <07X827 ÇHCUULNTE 27.69X224 1924921

Os poribi Idades 472.900 1X470 Fornecedores 2X32X956 2.490.672
tovesl tomporirtos 17.59X658 802403 Emcrist e Finandameraoa <20X351 1.09X471
Cientes 8.517.024 1.38X107 Obrigações Soe. a Ftocan 93X096 24X139
Pravtsâo Dev. Duvidosos (127.7SS) (X4S6) Ouras Corsas a Pagar 22X812 9X639
Ouros Cridhoa 1037.745 158.888 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 14151.357 4.117.142
Estoques
Despesas Exerc. Seguintes 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZ0

11494303
1.714.754
1.822997

2.512.486
X849

866.172

EmprósL e Flnandamerma 
Ouras Otrigações

11051.335
1.10X022

1690.120
411022

tovesl temporirtos - 424.217 RESULTADO EXERC. FUTUROS - 1J3S8
Emçr. Computa. - Elerohrás 490.564 12X623 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 7X1 0X858 1X81X710
Depdeutas e Cauções
Empresas Interligadas 

PERMANENTE

1331.936
497

61424813

31X332

1X11X832

Capial Soda! 
Corr. MoneL Capita! 
Capilal Aaialzado 
Reserv n de Capita!

7.35X 529 
50.507.089 
57.86X618

4.177.668

62S.8O4
14,251.140 
14.88X944

69X640Irrvesimentoe 1.575 431
totoWtzado 61.35X494 15.70X831 Reserves de Lucroe 58X538 —
DtertdO <070.744 1.417.570 Ree JL Aoxrailadrta 12477.034 23X126

TOTAL DO ATIVO 11X95X439 2X858.831 TOTAL DO PASSIVO 11X95X439 2X85X831
1X071401

1.44

DEMOseSTRAÇÃO DE RESULTADO OO EXERCÍCIO FINDO
EM 31 OE DEZEMBRO DE 1994 E 1993 

0Em Reata • mi heras do Cruzaras Reato)

CONTAS 1994 1993

RECEITA OPERAC. BRUTA 44.459.407 157X378
CradUçOea de Vastas (1991303) (81M25)

RECEITA OPEJUC. LÍQUIDA 3X48X104 1057.251
CcMto Proa. Vencem (20.180.724) (1.121.454)

LUCRO BRUTO 1128X300 1.935.797
DESPESAS OPERACIONAIS (1547.4331 (28X405)

C/V andai (1.62X695) (8X303)
Armr irlitoa (3.959.150 (20X572)
Fnanc. 'Jq ueías (527.011) (10X418)
Ousas Desp. (Red Operadoras 562423 10X888

RESULTADO OPERACIONAL 1/37.947 1.65239?
Rec. (Deep) Nio Operadoma (1.419) 183
EFEITO NRACDNiraO 11429S3 (1.68X147)

Restai Corr. MçmcL Balanço (5 21.522684 X 358.584
Vadaçdes JApnetarlM Alvas 11.13X972 1,854,042
VaXaçSe* Mon atadas Passivas (2X51X7031 (5.895.873)

RESULTADO LÍQUIDO DO
EXERCÍCIO 

Lxro(Prejuft<9Lt}. pXto

Represa rtadc per 
ATTVO CRCULANTE 

No Infclo do exerdclo 
No Inal do exerdcio

PASSTV&CnCAAANTE 
No totto do eiercfclo 
No inal do «retdcto

21CSÇ>738^- X358.164

1X879.481 (3X572)

3X1X332 421714
(21.52X684) (135X684)

1131541 1.11X870
(957.459) <67X188

1.420 X283
431.699 -

1-53<252z 5X769

(385) 1.058
1159X958 399.965
1.267.482 0X773

7X11389 243X805

1.867.549 444337
- 88

130X02S 501.371
<031815 1.48X009

21.661348
••••••

47.93X328 <764646
1.772301 101181

41702629 <8718Z7
—fXTTLW— xr-f. 287

1.427.244 57.534
77.88X224 1924921

21.66X348 92X359

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES OO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 E 1993 
(Em Reais e minaras de Cruzetoos Reatei

CapBai Corr. MoneL Sutnrençio Isenção Reserva Lucros

Dtoatmnaçio Social Capte! 1CMS L Renda Lega' Acmxjlados Total

5todoeei3V12>«2 47.9S6 531.039 1X048 1013 - 7.700 60X796 ]
Ajustes Exare. Anteriores - - - - - X875 X875

Aunerao de Capiat
-Emdnhetou 5X769 • • • - • 5X769

- Por Ircorp. de reservas 531.039 (531JJ39) - • -
Correçio Mxvtáila - 1 <251.140 52X823 7X963 - 25X123 1X109.069

SubverçAoe de Inves'. • - 80.773 - - - 8X773

Reatatedo do Pedodo - - - - - (3X572) (3X 572)
Saldo em 31/12(93 8218C4 11251.140 622.644 71996 - 231126 1X8’1710

Aura-reo de C apita
-Emdnhtao 1.91X846 • - - • • 1.91X846

-Porkxxrp. de R «ervas 1X381.458 (1X361.456) - • • - -
Correção Msmedda - 11X99X211 <97X520 547.201 - 04841.2791 101.681.653

Consflulçio de Reservas - ■ 549.853 - • - 541053

Reetatado do Parlodo • - - - - 175X 444 1753*44

S teto era XP3KW 17.924.108 109.86X833 1149.017 62X197 - (7.851.709) 12X71X106

Converefc CES/R5 X 517.857 3195X324 . 223X006 221617 - (285X216) 4X077.568
Ajustes Exarc. Anteriores - - - - - 431.699 431.699

Atanento da Capiat •

-Emdinrtatoo 83X672 - - • • 831672

Ccrrwçâc Uonetarla - 1X554755 59X328 51.161 - (334.594) 1X267.680
Core 8Mçèo de Reservas - • 1.067.536 50X538 (58X53® 1.067.538

Recitaado do °eriodo • 1X42X683 1X42X683
S tacto em 31/12(94 __  ra — - — taM -. 7.35X529 5X507.089 1891870 277.796 .. 56X538 - 12477.034 - '-71106.85a



 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

 

 

  

 
 

 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

ulmon-iiraçao das oiikiens e apiiCações Dt
RECURSOS PARA OS EXE nCÍCIDS FINDOS FM 31

DE DEZEMBRO DE 1994 E 1993
(EM REAIS E MLHARES DE CRUZEIROS REAIS)U TÊXTIL UNIÃO S/A

CGC (MF) OF .«57000' 35

dlmdnmraçáo dos ri sui iado3 para °n 1 xlrc|c|oS 
FINDOS EM 31 DE DEZE MBRD

(LM REAIS E MILHARES DE CRUZEIROS REAIS)

ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS 

(EM REAIS E MIMARES OE CRUZEIROS REAIS)

A tanntoaamanll»1
' MaraareirCE. 28 da março da 1995

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃD 

Sarmraa Astoraata*
• 'APHBBENTAçACi

car do» Aud tora» MdparxMHN*, naUlNca ar» tMotfc tlndo da 31 da 
dantabro da 19M.
AORADECIMENTOSr
Apadacamoa o vatoao apoio doa tamacadurw. c**aaa, aatiuçDa» 5- 
nancaraa a lodo o qua9o * loncaxnlrtoa pala dadkaaÇ*» dapanada a 
ampnoaa

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Vandaa da rradutaa
Ou»»n VpdMa _v| ,

DEDUÇÕES '
o AbaOnranlo*

Impoato* a Can|r1bu>Ptoa
RECEITAS OPERACIONAL LÍQUIOAS
CUSTOS DAS VENDAS
LUCRO BRUTO

1994 19W
19 595873 2337072
19395 519 2344.731

1.000354 ' 92Ó41
i»^32O2845 ■O82V5

-214 638 ■13226
-2368210 a-93069
16383 027 2200.1'77

-103174.466 -1.0i62.731
8018L561 1.116056

•i.

n>
■R
•<"
ol
oi

CIRCULANTE
DISPONIBILIDADE
Caiaalhmoa
A0ka(«aa Flnanearaa
Nunariino am TrinaUo

créditos

Cirno»
ProMlo pOéd to da LU CuMdoaa
Inçam» ■ Aao<w»n
Adaaamama■ a Fana^o>dan^ 
Ouaa» Conaaa a FtKaban

ESTOQUES
Produto» Acabado»
Matéria pnma
Pno^^ am EHtunçSo 
MaiMMda flvMa*ÇloaCanawnn ■ 
E atoou» am Tnlnom

DEEP! SAB DO EXERClCIO SEGUINTE 
realizável a LONGO PRAZO 
DIREITOS REALIZÁVEIS

Dapdalio» a ErmprtMmo» Comnuladrtaa 
Emproaaa Ligadaa

PERMANENTE
HIVESDMENTOS
IMDenJZADD
DtFERíX3
TOTAL do ativo

PASSIVO

r

RO

tO

-B'

•O

3’ 

<>L 
□b

48482406 12.M522B

I9M 1993
7.0MJ35 1«2I48>
25 7 8 869 942137

4 897 Í.670
2870962 937.409

a 2.066
2838150 604J4B
2.652 289 6987i^1

■30 7S4 -18.436
B97 126

1097 mo
21 990 8 628

1334478 282 906
- 79.S06

830.618 127:021
240.477 51893
351 186 21.723
111892 24383
.9292 1177

8Mttl3^1 1414803
64M9.131 1414803

872136 30.706
5481826 M74.496

33468290 9209864
1227.930 318256

25461.728 7.1M.936
8778832 1.7^162

48482.406 1^^45.226

19M 1993
9.036232 1.443514
3AN482 6918D1

H274
361.339 97.404

L700.694 590.663
54381 41842

I2.5ft620> 4J4Q.564
L258820> 4.14^864
27.97^-400 74)0l1l46
1343225 384 565

11OW000 624.000
-Ti»* 776 -259 445
3443225 364 565

30206265 8429I.759
84^.759

6^^X06 ■21X3166

RECEITAS(OESPESAS)
OPERACIONAIS ■3.817.257 482277

IDapmaa c^ Vanda» -803256 -93i755
Dar»at■i G«üi a AdmMatiaUvaa -933 097 ■06 052
An^l^açl^i do Ditando • a127M
D^<HMMaOIln^lM Fkun^olraa LAbda» -2^06Ci914 663i513
Outra» Racaia» Opr>na■.tnnala • 23275

LUCRO OPERACIONAL ANTES DOS 
efeiids inflacidnArios 1500333

EFEITOS INFLACIONÁRIOS ■809079 a1i644i734
V^nçô^ MnnattaiaB l kítoM -14i743i753 ■^.222.771

* C^açAo MonMXjAri 14.134677 35^77iW7
LUCRO APÓS OS EFEITOS 
INFLACIONÁRIOS 1592228 ■41391
RECttTAB NÁO OPI RACIONAIS 537i290 74 594
DESPESAS NÁO OPERACIONAIS 49»

lucro llnuina do exercício 2i129 518 «IMM
LUCRD llQUIDO PDR AÇAO 0i03 0J0D42
Al nota» aapl^va^ »^ p^t» Inapanta aamanll^►•b•a contAbalH.

ORIGENS DOS RECURSOS 1994 1W0
DAS OPERAÇÕES
Lto^ Llquldo do Eaarclc-c 2J29.518 29506
Va^nw qua nAo aaann o CapruJ Ctuuirnra» .. .4
i D■praGtaçô•• a An artU!^)d*a * 1Í3.040 28774
i CoiaçAo Mc^rMiria do Balanço a14i134377 a3S77297

,y:3ú»'|t Van MnnaL Ucu*^ 15406.130 354BJ41
Viator naaix^i» du Atro Pamanrta babado

i Imnbiluadn *98720 Ml
A|^l^ da a<ardctoa antan na» 10.4<9 Cl
TfWMl«rtncM pCmt© Prato 41.903.171 *

DOS ACIONISTAS E TERCEIROS
RaduçAo do RaalirAvai a Lonço Prazo - 112637
Arim«nio do Exiginai ■ Longo Prazo 1.36’205 90845

TOTAL DAS ORIGENS 4449214 533506
APLICAÇÕES DE RECURSOS
Aimanlo do (RaUiAva a lago Prazo 2AO27W5 -
No Ativo PaTlWtana
- llwwlfIWlTtDa 82OQ 67
-naMlIatO 7718374 83833
-^ arldo 17.000 1i77»

toial das aplicações 32D43B9 86.6’5
AUMENTO DO CAPITAL •
CIRCULANTE LlQUIDO 644J1S i448311
DEMONSTRAÇÕES DAS VARIAÇÕES DO CAPITAL
CIRCULANTE
ATIVO CIRCULANTE 8-54433 1437M9
No T»n do r ianolkto 7068.185 LB21SW
No to* Io dn 1 i a- feto 8B8i782 81B10

PASSIVO CIRCULANTE 8311 >16 LJD9LZ6
No 1 to do Eaa^a to 1 UJ&932 1.A4J.5I4
No Inalo do Eaarclcia 624314 MJM

AUMENTO DD CAPITAL /
CIRCULANTE ÚQUIDO 644818 448J11

•If

-8''

•®T

A
A'
•u

ê-
 v-

 ? 
â i

 ü 
JT

 5 S »

o

CIRCULANTE

RamunaraçAo a Provta^ 
l^Tpo■1oa. T axa» a Contrib DNaraaa

i l^ltuçda» Ftoanoaaaa
DiNoa D8NB» •

EXIGlVEL A LONGO PRAZO
hiii adçCa» Fnancvraa

PATRIMÔNIO líquido

CAPITAL
Caçao Aut^rado
(-OXial a EmIUr
C»çao SUaorno a tntagra*ato

RESERVAS DE CAPITAL
Carnaola M^ttoa to Cap. Ra^ituado 

PREJUÍZOS ACUMULADOS 
TOTAL DO PASSIVO
Aa nctaa aipUalvaa ato pana Intagranta da» damor^tapSa» onrnaaaia1

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

t

i

MANOEL DELMAR DA OAMA 
CONTADOR CRC-RS N' 2S449-T-CE

DEMDNSIIAÇÁD DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO ■ (EM REAIS E MILHARES OE CRUZEIROS REAIS)

DISCRlMntAÇÁO Capital Social Ca^rt^an MonatAda to Capital RaMInado Pra^lío» Ac nUadca Total
SALDO 3UDEZ/1992 31.763 33Z7V2 O1i1T» 273376
AUMENTO DE CAPITAL
. P/Inoapr-naçAo da Rnavaa 332i782 (332I792) • - •
CDRREÇÁD MONETÁRIA 662>.75> (24”^1i483) ^758^
LUCRD LlQUIDO DO EXERCÍCIO - - 29.506 29 506
SALDO EM 31/^1^.^’I993 364465 6^12>.759 12.138167) 7061.147
AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 10440 10.449
AUMENTO DE CAPITAL
. P6nco»nralpan da Bnaanva» 8^.314 (8829814) a •
CoraçAi Mn^■lao a - 80i20]J30 (I8264480| 50.0 uin»
SALDO EM 30^>^l^l^<^I>94 EM CRí 1.000 9.193 06G >8JK31.76I (171407274| 67.390376
CDNVERSÁO PARA REAIS 3^^225 Mi074.10S (0329.>I6| 213)87X109
CORREÇÃO MONETÁRIA • 8112.183 (1i429i806) 8 7623^77
LUCRO LaUDo OO EXERClCIO - • 2.129418 2I129I518
SALDO EM 31/DEZ/94 334X275 a^2nM265 (LBJCBDS) 27379506

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTAdEIS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO OE ISME 1983

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL - A Carpnnnia aannamo NOTA 5 - DIFERIDO
aDvidad» papondara.ta a |aa»ica^a. o an^ta3n. a i lmHortaPa^^la aa^* Daapaaa» O»aradnnala I7j068 1919
1»^^ da Ao» a lockanl am pata da malaaa* (rtorã» »roduaoa Inlainnan- CanaçAo MonatAda 7J566.704 2064.132
l■lana» a da aanlançôaa1 Amarl|>■tto AcumUada -794.131 ■339>0>
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONIÃ- TOTAL 87’78.632 17218’02

PRAZO -SEIS - A» dn'manlaçOna oanéaal» knrn a^aradaa da o^^r^t^^ 
com » lal da» açodada» por açdaa, onr>aoarla a» pratea» dumi»» na 
nota 03i
A partir da 01 da Juho do H994. o Raal |RJ) fo »tiluMn cano a nova 
unidada monalAd» bnanMra am aub»3luapan ao cruraVo raal (CR$X A 
nova tnMada aqurvala a CR! 2 750.00 a oa aaldo» am aucovu» nau» 0» 
ativo» a paa^vo a dot raa^Hadot daa Iranaaçó»» raaliuad>t »I4 aquala 
daia taram conv-art do» para raal» naaaa pandada.
NOTA 3 - SUMARIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS 
- a) Elaito» W^aaantocar O» alaiM» In^aci<antaoa ato raa■nb»<adna 
atravéa da corr^ Ao n1anMénn do ainro pam .aanm» a do patrimônio IkuA- 

» da atuai Ilação monatária doa dannaia a «voa » (Mia^voa ur•atloa a 
tatoiaçlo ou varmçto cv^ntial a ato natoudoa no munindo oo aa«rcida 
E ProviAo pana Ccérft^ da LlqUavpln Duvidou - Fa conat iuMa paio 
valor aatmado para dar <c0tr'1m, a» p^aalvttlpa^idM na naaiaaçAa da» 
con^ n^uriOntB' cFania c| E^oqua - Oi aatoquaa 0» produto» am 
alabonaçAa a oa «•toqua» d» ipalria» prima» a matartai» Foram avaliado» 
rasplacttvlvna■n^ paio» cuctoa riVrlo» da pnolçA^ a da at»aa^ o^ qat» nAo 
«opana^ o» valorou d» mancada d) I^na^martoa - E^ito aa^an■dadna 
ao cuito da a^t^<^llo acr^^do^ da corraçdo monalArla a) Im^a^a^ - 
O» aa^ra tilo^r^Jo» do lrl<nt><laan aalAo D■nnanaaadoa ao □ ato d» 
aqMslpto narr^^ monatanamanlai Aa an(^oda|0a» loram caluuadaa 
aobra aata cutt^ paio método tnaaL Aa laia» aaman*tnadaa conlo^na a 
nota d*4 I) Di!ar^ - A» daapaaaa p^<éaparaataMl» a d» amp4açAoa^i 
demonatra>ta» polo toLal do» cualoa l^cnrTtdna ca^1gk^a» monalarto^anlai 
NOTA 4 - IMOBILIZADO

NOTA 8 - INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS A LONGO _ _ 
LaiAo aaman»aadna pob» vato^ o^igmata ncUndo quando apaoAvaL 
va^lN^lto muauala » ^unaa c^mo »ngua IM

1<S

1948.830

S.611.256

4CI549

7509B1

2J68(M3 
tJJVAJ*»

0994 1W3
Imóv»» 4 841357 132*470
Equ-pi a InaL Indiviariam 28^105.277 7372001
Valcuanl 44 642 14.601
Eq2p » Io^Ií I E^2nta 290.385 88257
Cornlt tAo am Alalamooln 168.642 -
Adiant*manln f>1 1 r/araba» Tb a» 321.083
1-:O*»nodBçto Acumulada ■83X1053 -1.970.265
TOTAL 28 551.728 7i1M338

- Fln^adamanio do CMS com corraçA^ monaAna da 
acordo com a rMaçto da TR a p^^marm da 50% no Dnai
- F^Mndlman^n pana uapiM da a nvarada» liaa» com 
vancimanto» par» prlho 2001
- Finandarnramo para lin» oom tamçAn
mra^<!tána da amondo com a variado da TR com 
varaimanlo» par» maapal997
- Frunoamanln para Invanôa» lUaa com ca^açAa pata TR 
a v’lr^a^anlo para novambro 1998
- Fawinlararao pan Ca|,»ut da Grn OTm laafual» cam^ud 
com vaadrnanla pana novam^ 1996

TOTAL
A» p^rra^HM otaraca>na compraanda^r AlianaçAo FldudArta a Hloataca 
NOTA 7 - CAPITAL SOCIAL - 0 Capital Socrai SubacnUo a InltapllF- 
udo 6 da Hí 3343225 o qual pantmca mlagralmanaa ■ actonotaa dort> 
dtladaa no pal» a a»* dhri^^ am 70.139373 aan»ôeaa como aogu^ 
CLASSE/E SPÉCIE DUANDDADE
- AçOa tOdriArta» 53SÔ2363
- Açbaa PtalananON» Ciam ""a 15-36S277
- Açdaa Pratarandai» Claaaa *B* 155233

TOTAL 7X1393^73
Aa BCda» i»alan»nclal» nAo Iam drald a voto Mat plzaM <la plltoidxia 
auaito a a) Pnondada na datl«UAAa da t^tdaraaa naar^ oanaaparv 
danta a pan1tn^açAa qua ina no^>an no ralam nto <»1alan-tn aOnataC^1 
nAo cumpadvo, para a» açba» da C Iaaaa ’A'. b) bduidad» no raembotao 
da capital, aa^n pDrnio paa açiaa <4 C >Nna *B* c) PanUlp»a•a vva\pal 
no» naauitana da tnMaaddl^|vn^la■ldM qua a ncrvwma aua» cta»»a 
da açbaa •arao autarada» vanllaama patomonuaia aupantnraa1 para a» 
açda» da Ctaaaa */,*. d) PartcipaçA^ am rgualdad» da cond^aa oom 
açda» rnnlinAna» no lacab^^a^ d» b^AeacD^ am açúaa pnnnania^aa 
d» captaiaçAo (to conr^.Ao monatA^ do raaarva da lucro* auapanaaa.

MrtrarcanatXE. 28 da nar^ da 1995 

MÁRIO ARAÚJO ALENCAR ARAIUPE
Dnaton Praardarta

FRANCISCO EVALOO MACEDO DE FIGUEIREDO JOSÉ VALDO VASCONCELOS BISPO
ÜKI» VKoa-Pwskianla Draii» Industrial

MARIA DA CONCEIÇÃO RDOTUGUCS GONÇALVES 
I o^rucn »m OOTUíirailada

CRC-CE9KD
CPF N» 118449 733-87
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• • 1 nho d« 1W4. de tr»n»»çõea re»lii»de» r» Cruzeiro» Iten.
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OcuUnto

5«6O5 
964K57 
1KL568 

125 
106. «36 

1.788-391

2M17 1798-890 115-723

t.i
-u

 t i

• •
*

4
*
’z

1994

Adantamento pftiwraôe* ftxts

1W3
131681 11437

I 7BO587 78348
8-SC2JW7 732.430

1108S 1J®4
3ZJ911 1274

0.471331 «ano
• TIVWl

9.475331 85 7 KM

NR 6B3S9 - A

>9.320 3.89o LZ
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DIÁRIO OFICIAL
N» M.S31 (Pwta 1)

IOKIAI>.ZA lrw»9ra^i 
««••MI4* im

RELATÓRIO OA DIRETORIA

J

TOTAL DAS ORIGENS

PaSSbto circulante 
•Nn llnol do exardcio 
•No Inido dn ererddo

Notas explicativas as demonstrações contábeis 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994

(Em

C.G.C.(MF) 06.W9525/0001 -09

Sn Adaáetaa.

É"1 "* riDnra* eJynetemce a apreciação da V5as_ o balanço patrimonial e deinert dermrts-
iraç^aa oontábeN. Scompenfaton daa cvnwpondtruee mxaa sxpbcallvas relativa» ao eaarcfcto lindo om 31 de óarwntro da 1994. 
PammnacNnc» ao rte*o ctapcr da V_S«a. pan quaisquer eadoredmontc* que oe lixaram necmsártoa

Mamcanad - Ca, 10 de f evrxrkro da 1995.
A velorla

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

PARA O EXERCÍCIO RHOO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 

(Em Reais)

VARIAÇÕES DO CAPITAI CIRCULANTE LÍQUtOO
Attvo circulante
•No Imal do exercido
•No Inicio do ovckdo

OlekiSmataçáo Cnilai Sodal
Reeftzado Atualizado

Nqoorva da 

Capitel
Reserve de

lucrOB

Açôti om
TeacwiB

Pretuízoe
Acumulados

Tolel

Cap. Sodal CXdo Capitai InconLFivüH lowvn Lognl

SALDO EM 31/12^3 131BZ) 1.409223 (250) (764^14) 778382
OarraçAo Monetária CompLLel 8200»! 

Aunwao <t> Capital Sodai

• CapAalUaçáo de Reesrvea 

tnoartlvoe Ftacaie - krpneto de Renda 

Cçneçfo Monetária <k> Exeddo 

ConariMçáo da Raeervw
Lucro Liquido do Eiardclo

1.409223 (1.409223)

13569281

156I.O42

164512
(2271)

2506252

(9527.137)
(1M512)
3.696234

2.806252

1.061.042

4.439979

3.696234

Saldo em 31/12^4 1541146 11969287 1261042 184512 (2521) (4.173577) 12.601.969
Aa nota» sapilcenvae aáo porte Imegisnte desta demonstração J

Aixnerio no realizável • longo pr*ZO
Reduçáo no ailglvei ■ kxigo prato 
total das aplicações

REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

para cobrir eventuais perdas nos valore* • mcob» de cUertee. 
E)ESTOQUES-Av*liadoe pato custo médio (da aquisição ou labrt- 

caçAo) oe qual» nfto superam os valores de mercado.
FJDEPÓSITOS JUDICIAIS-Relerom-ae a emprésUmoa compulsó­

rio* • oontribufçóoe. cu|a oonallluckxiaJidade aetá sendo conlaalada 
»S»võs d* mandedua da teguranç* Impetrados contra oa Órgãos arreo- 
dedtrea

□)INVE8TIMLNTOS€*tk> mçUüaka M custo de aquitiçfc 
aoaacidoa da oorrecio monetária, reduzldoe do prrMsúes per» possíveis 
perdas na sue resHraçáa.

HJIMOBlLLZADOTstão registados ao custo de aquisição (ou cons- 
kuçfc) corrigido monetarlamenta. A depredação á calculada peto método 
Inoer da acordo com * vida úlll estimada dos bens.

QUIFERIDOPaprasanlAlo por deaposas pré-lnduilrlais, relacione- 
daa a projeto* da erparalo d» fábrica.

JJLUCRO LÍQUIDO POR AÇÃOÍ determinado oonsiderendo o 
rúnero da ações am droula^áo na data do baJançn.

L)IMPOSTO DE RENDA-É proviskx.ado rvJuindo-se a parcela que 
aaria devida a que não será pega em virtude da isençéo mencionada no 
nota 01. sendo creditado i paarw* de capital 1994
NOTA 03 - COMPOSIÇÃO OOS ESTOQUES • GmIos friançeiroe ’Ift ■ m..-m >43599

IW • Gastos de organização a edmirSstraçáo *» •'•"•9.625
Prortotoa ecabedoe 33.729 • Estudos projetos e deiabiamank» »•' . J’9U 

ti I 1
r,‘ 138648

Produtos em elattoraçáo 79240 ToW 192.472
Mercarfcrlas p'revenda 26IA79 NOTA 07-FINANCIAMENTOS ... .. .

. ....,

Matéria» Primas 754,9M HUlOEDA NACIONAL ' r‘ 1 ’ • *

Maior*, ata de ambelegom 36.949 Áro» e Comlseõoe variando do 8%
Atmovarilado • outros 187.418 a 10% aa ma<a variação da taxa
ToW 1343.606 Ftelerencial do |iaos

I75irarj

OEMONSIRAÇÁO DO RESULTADO
PARA EXERCÍCK) FINOC EM 31 DE DEZEMBRO DE 1994 

------------------------------------------ i~n foatt
7!W

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Impostos sobra vendas • outra» dedugõe* 
RECEITA LlQUHTA DE VENDAS
Cusloa das rondas
LUCRO BRUTO
DESPESAS OPERACIONAIS
Despesa* oom venda»
Despesas admlntotallvas 
Despesas Itoarxeeae liquida* 
Depreaaçõee a amcrtlzações 
outras recehas Operacionais

PREJUÍZO OPERACIONAL
DESPESAS NÂO OPERACIONAIS 
CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO 

LUCRO ANTES DO IMPOSTO Dt RENDA E 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

Prov1*lo para o Imposto da rand* 
CortrtbmçAo social
LUCRO LÍQUIDO DO CXETlCÍCX)
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO - (RS)

>. a» -■ aa »A -<ns K«y-*r»aaa

14856A56 
(1551365) 
11001473 
(6578584) 
8024 609

(8040.462)
300562
828256

4.747277
356567 

10579
(S.174) 

(67379) 
5.10L735

5.009.183
(1J06IJD42) 

(231JO7) 
1696234

010214
janeveesçao

demonstração das origens - 
E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA O EXERCÍCK) 

FINDO EM 31 DE DEZEMORO DE 1994
(Em Reais)

ORIGENS DOS RECURSOS OAS OPERAÇÕES
Ltrro do exercido 3598234
DeanesaatreoeiiasXDB rito rirtxn b capAai crosaraa Ikaádo
C... _ção mcnstáde do belançr tlquido doa flana 

claaaliicedae no etügfvel a kxv> prazo 
Variações monetárias liquidas 
Detreoações • amortizações 
Valor rasidual de bens do Imobi usdo bNzadoe 
Irr.entlvos fiscais imposto ds rands

DE ACIONISTAS E TERCEIROS 
Aumento no exigivet • longo frazo

(1101.735)
1239351 
1256.918

136557 
1O6IIX2 
4212267

APLICAÇÕES DE RECURSOS 
No aLIvu pttmancnlo 
•ImoOUiredo
•OMartdo

2116.452
2118452
8426519

1459JM
125.167 

3561153 
8181 

4.166.450 
7.758.754

(1229535)

427B.109

1127529 
(631541)

4.498288
REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

As notas euplfcafrva» tác parta mtagrante desta domorebaçAo
V __ —r-Fs
NOTA CM • COMPO&IÇÁO OOS INVESTIMENTOS

Ações da E lalrabrás
CrétMoa da Eletrobrá»
(-JProvtsáo p perdes EleMXrá*
Outras ações
TotN
NOÍA 05 - COá**O6SÇÁO DO 9MOOBLZADO Taaaede 

d%™*xçAq 1994
8241518 

16554510 
265243 

3525U 
2.441

1.108.706 
28706268 
(9596 289) 

'19.1OÍ979

4%
10 a 20% 

10% 
20%

Imóveis
Méqs.oqulpA ■ Instalações 
Móvea • utonslltoe
Veículos
Desito* • <tortooa»>a 
Adianf. plínversôes In» 
Custo ocmgkto 
DspradaçAo *aznu>od* 
ImobilLzado liquido

NOTA 00-DIFERIDO



CONCLUSÃO



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As de melhores liquidez foram a Têxtil Bezerra de Menezes e a 

TEBASA.

As de piores índices de imobilização foram a C.T.N. e 

Elisabeth Nordeste. No entanto, nos índices de composição do 

endividamento a C.T.N. foi a melhor, justamente por não está em 

operacionalização (ainda não tem obrigações correntes com terceiros).

A de melhor índice de imobilização foi a Têxtil Baquit S.A. - 

TEBASA, no entanto esta foi uma das piores em composição de 

endividamento.

Entre os principais limites do presente trabalho, pode-se 

destacar:

* o curto espaço de tempo que influenciou na qualidade do 

trabalho, que poderia ter sido mais apurado em certos aspectos 

técnicos.

a amostra ser considerávelmente pequena. Seria mais 

apropriada para formação de índices padrões uma maior amostra, de 

no mínimo umas trinta empresas, quando poderíam ser utilizados os 

decis ao invés do quartis. Uma amostra que representasse com maior 

esmero o setor de Fiação e Tecelagem cearence, dez empresas é uma 

amostra muito pequena.

Conclue-se que a empresa TEBASA foi a que obteve melhores 

índices financeiros (liquidez e imobilização), embora não tenha tido 

êxito quanto à composição do endividamento. Ela, também foi uma 

das melhores em rentabilidade com bom índice de Margem Líquida e 

ótimo índice de Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido. As de 

melhores índices econômicos foram a COTECE S.A. e Vicunha do 

Nordeste S.A., respectivamente em margem líquida e rentabilidade do 

patrimônio líquido.
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